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s ~rno. J r. Sffinistro. 

Ao assttmir \ í. Exa. a pasta da Viaçã o e Obras Publicas 
a Noroeste achava-se ainda absoluta1nente desapparelha­
da para attender a seus objectjvos. Linha sen1 dor­
mentes desde Baurú até Porto E sperança; trill1os f ra­
quissi1nos e e1n extre1110 g·astos no t recl10 da antiga 
Baurú-Itapura; ,estações, quasi todas provisorias, de n1a­
deira já apodrecida, sen1 área para abrigar as 1ner­
cadorias desembarcadas ou a embarcar; 111aterial de trac­
ção e de transporte insufficie11te e e1n mau estado de 
conservação; falta de officinas ,e· de abrigos para o 111ate­
r,ial rodante; ausencia da ponte sobre o rio Paraná, de­
t erminando o estrangulan1ento do trafego entre S. Paul,, 

e Matto Grosso; pontes provisorias .sobre innunteras tra­
vessias, em muitas <las quacs os trilhos são lançados so­
bre simples fogueiras de do rn1entes; linha quas i de ra ~­
pagem nos pantanaes de Aquidauana, Miranda ,e Para­

guay, ao alcance até das 111édias enchentes desses rios; 
falta de di·sciplina em grande parte do pessoal cujos qua­
dros se achavam em pl1as.e de reorganização e adaptação 

consequentes á incorporação da linha Baurú-Itapura, en­
campada e1n 1918, á Itapura-Corutnbá, já de propriedade 

do Governo e por elle ad1ninistrada; tudo influia para 
que os serviços de trafego, apezar dos esforços da ad­
ministração, se fize s1S.em con, graves irregularidades, sem 
pontua1idade e sem segurança, ameaçando de ruina a 
grande fortuna partícula r ie mpenhada na exploração in­
dustrial de urna das mais ferteis regiões d,e nossa patria. 
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· Urgia a rcn1 odclação cc n1p le ta <.la via-ferrea, que f5rd 
0 factor prin1ordial desse enorn1e desenvolvi1nento, agora 
a p ique de se r por ella me sma entravado, 1nercê de sua 
ins ta llação absoluta rnente provisoria, incompatível com o 

surto de progresso que invadi ra a zona feraci ssima Pnt re 
Baurú e o rio Paraná e con1 os altos objectivos nar.i c..­
nacs e 1nte rnacionaes da grande Noroéste. 

• 

De~ se modo, con1 franqueza e lealdade, falán10~ e111 

'" J ulho de 1919, quando a honrosa confiança de V. Exa. 
no;; in1 punha a ' difi :·cil e elevada ta refa de r epre-.entar 

at lic .. .. sn1· · 
11ktn1çlo < r., 
A..-0 

~lleçlo ln • 
tema dos l'tt · 
•!coe de E!s · ..... 
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ne::. t t cleparta,ncnto da Administração F ederal o pe1:sa-
mento e a acção <.lo Governo da Republica. 

1-fojl' , apre c.: ntando a V. Ex a. o nosso ultimo relatorio 

ann ual, a r1ue procuramos dar u1na feição retrospectiva, 
balancea ndo os serviços e obras ex ecutados durante nos­
sa ad111 ini st ração, scntin10-no·s fel izes e1n affirmar que 
as ordens de V. Ex a. pela r emodelação da Noroéste fo­
rarn cu111prida-; con1 inexcedivel esforço por todo o pes­
soal qu e aqui no , auxi li a e que a ob ra de patriotismo en1-

p re he11d ida nesse sentido pelo Governo é attestada pelo 
applau ,;0 fort.t e 11nan in1e de todas as populações re-

Ao a-.-,11111ir 111 os a Directoria da ltapura-Corumbá, hoje 
drn n1in ::ida Noroé::.t c do Brasi l pela inco rporação da 
l1 a11rú- l tapura. cncont rán1os no l{ io de Jan eiro os es­
c ript (1rio:- da Dire-c to ria e da Contabilidade. Não convindo 

ao int<'rc .., sc publico essa si tuação. ob tive rn cs de:;se 11i­
ni:-terio auctori::açft11 p:ira n1uda l-os defin it ivamente para 
l~a11rú: c·sAa 1nu cl anca cffcctiv0u-~e com o - resultados be­
ncficri.., qt:r prcvianios. 

1\ 0 lado da d ::- so rganiza,à ;..• dos 
pel ;i ,;, 111â , condiç<,C's da linha e do 

se rviços de t rafego 
111atc rial roda nte, ve ri -

f;r,va ,n -,r nc,s serviç o.:- interno, ela l~s t racla anornal ias 
g-ra ,·c,; q11e urgent r tnente dcvian1 cr corrigidas. Os t ra­

ha !!i11.., de Cnntabil id:,dc. exceptuados os da l ' hc;;uura ria, 
sc-rnprc cn, dia e r ig or •;- an1c n te exactos. c ra111 incon1ple-



o so 

tos e achavan1-se ern grande atrazo ; a escrip tu ração do 

Alrnox arifado nunca fô ra feita; os se rviços da P agado­

r ia apresentavan1 irregnla1,idades g·rav issi111as e faziam­
s.e ( excepto para o pessoal do es-c riptorio do Rio) con1 

a t razo de cinco e seis 1nezes; nas divisões do Trafego . 

L inha e L oco 111 oção essa deso rganização central se re ­

fl ec tia inutilisando todos os es forços dos eng,enheiros q ue. 

no can1po, sen1 pagan1ento para o pes,soal e sen1 Almoxa­

rifado para fornecin1ento d e n1 ater iiaes, não podian1 i111-

pedir a ruína ela E strada. que. aliás, c ran1 os prin1 eiro ~ 
a reconhecer e proclainar. 

11 edidas in1n1e<liat as e energicas fora1n to,n1adas })ar:1 

combater os grandes 111ales que vi 1nos d e apontar. 

Para immed iiata fu são das estradas Jtapura-Corutnbá 

e Baurú-Itapura, esse M inis terio attendcndo ás pondera­

ções que então apresentán1os, expediu a portaria de 31 
de Outub·r.o de 1918, m1a,ndand o que lh,es applicassc-

1n 01s, con1 a lgun1as 1nodifi1cações, as Instrucções R egu­

lamentar es da Itapura-Corumbá, ap1)rovadas por porta­

r ia de 27 d e Abril de 1917. Essas Ins trucções R egulamen - { 

t ares servira1n até 8 de J anciro de 1920 quando V. E xa ., 

1ned:a11te proposta dest a J)i rec toria, bai'Xou as que ago r =1 - . estao ern vigor. 

Em 13 de Novembro de 1918 approvou o, Governo 1) 

novo quadro de pessoa l para os se rviços d as duas estra­

das, sendo ex-ptdi clas a s respectivas portaria·s d e nom ea ·· 
-çao. 

Com e·ssas J)rovidencias prelin1inare e instal lada a 

adtn inistração central em Baurú , onde a Di rectoria pó<l ~ 

conhecer de pe rto a s ncces·sidades dos _erviços e in1pr: · 

m,ir-111es a o rgan ização cor respondente á responsabil i · 

dade que lhe cabe, fo i cc,raj osa 1n ente e111prehendida a r i.! · 

modelação d e t odos ell es, tar.ef a em que fo1n os auxiliado~ 

pelo pessoal q ue t emos a hon ra de dirigir, seleocionad, 

do exi•s,te11te nos quadros das <luas es tradas, ot1 fóra della: 
<"scolhido, sernpre pelo cr it e ri o da con,petencia e da idc,­

neidade m ora l. 

A Co11tabil1dad e t en1 hoje sua escripturação perfeita­

mente em dia observada a dependencia d as relaçõ e·s do 

trafego recipr~co que, en, hoinenagem ao inte ress.e publi ­

co. a Noroeste mantem con, todas as estradas de fer ro 
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do Estado de ::ião f>aulo; o serviço d e folhas de paga­
incnto 10, cv11centrado na Conta bilidade sob a triplice 
ii scalização das Chefia :, de D ivi sãü. da Chefia da Con­

tab ilidade e da Dire.::to ria; a Contadoria ten1 já bôa or­
ganisação, que dia a dia se vae notavel1nente ape rfeiçoan­
do ; a clla anncxou- sc, con1 auctorisação de V. Exa., un1a 

. . . , . . . . 
,ecçàv de e.;; tat1st1ca que Jª pres ta 1nest1mave1s ·se rviços; 
na 'fh esouraria foi 111ant ida a 111csn1a regular organização 
c11contrada; a, pagadorias iunccionain hoje dentro da 

!ti e da ortl<'nt. :,cndo os paga1nentos icitos 1>ontualmen­
tc e ~en1pre ac 1npa11ha <l u:,; po r altos iunccionarios de 
todas a ,; Divisões que fi :- caliza111 os str,·iços e a ttestam 
!> Ua regula r i<lade. 

_;\' reµ;1 rt içüo d<J ,-\l 1noxarifado, destinada á acquis,ição, 
rectl.,i n1ento, guarda e di:,t ribuição dt 1nateriaes, pro­
curán1u::- da r i1n1ncdia ta orgair1ização, ,.:: onsoli<lada mia:is 
tarde pela :, ln :, t ru,cçúe:; que expedin1os em 7 de Ag·oo to 

<le 1920. Ao 111 c:, n1 0 t c111po provi<le·ncia1nos sobr.e a cons­
t rucção <lo grande tdificio onde hoje se acha perfe ita-
1nen tc in sta llada e rn Baurú. r\s acc1uisições de n1ateriaes 
iazcm-sl' rigorosan1ente dent ro das norn1as legaes; a 
t·~crip turaçã\.,., en1bura s usceptivel de aperfeiçoa1nento 
(jll (' insi-, t cnt e111cn tc \'atn os ex igindo, já é feita por parti ­
da :) dohrada;; , Cr)tn clareza e 1>ontualidade. 

Ü !:. serv iços da . Divi ;;õcs ela Linha. da Loco1noção e 
Jo rr ra fcgo, ClJlll a:, ·éde:. install acl a::, e1n Baurú, foran1 

rcorgan izad1>s e essa re vrganizaçào (oi consolidada e tn 
In :> trucções por nó:; expedidas respectivamente en1 20 
de Outubro e 31 de Dezembro de 1920 e 27 d e Julho 
<lc 1921 . 

Para attcndt: r e f ii\:icnten1entl! às vultuosas obras de 
ac.abatn cnto ela Noroes te, que de f orn1a a lguma pode­
riam se r entfí o cn1prehendidas pela Divisão da Linha já 

sobrecarregada co111 a rcn1 vd elação g e ral que seu depar­
ta n1cnt<> estava a exigir, solici tán1os e c.s•e ~finisterio 
creou p,,r por taria de 6 de Feverei ro d t 1919 a 5.ª Divisão 
l'rov;,_o ria, do tada para isso de recu r:,os especiae·s. 

E r.s a l) ivi ::, ão, uma vez e reada. en f rent'ou com rest;)-
lado os serv iço 
dos, elaborando 
innu,n rra .. ohra 

qu e lhe oe ra111 inhercntes, fazendo es tu­
pro1ectos e pos te riorn1 ente executa11·l,> 
dr alto intercs,e para a E:,tracl.1. 
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Do que se ten1 feito nois diversos depar ta 1n entos 
la ren1os resun1idamente nas linhas que se seguem. 

. 
1 :\-

Para dar estabilidade á li11ha for an1 desde logo assen­
tadas providencias urgentes e de grande vulto, que vêin 
sendo executadas e dentre as quaes so,bresaem a substi­
tuição inten•siva de dormentes desde Baurú até Porto Es­
perança, a aicquisição de trilhos de 32,k24 por metro li­
nea r destinados á substituição dos de 20 kitlos exi,stentes 
no trecho da antiga Baurú-Itapura, e a co'n•5trucção de 
p o,ntes definitiva·s nas g·randes tra·vessias de Matto 
Grosso. 

Os dormentes empregados nos exerci,cios de 1919, 1920 
e 1921 elevaram-se a 777 .440 e fora.111 adquiridos por 
2.377:943$189. Con1 os 180.0(X) contractados para o cor­
rente exercicio e que se vã o1 colloca:ndo, att inge qL~asi 
um mi,lhão o num,e ro de dor111,entes substi.tuidos du raf'.tc 
a nossa ad1ninistração, elevando-se a despeza correspon­
den te a 3. 069 :944$189. 

Ct1n1pre salientar a exigencia dia a dia mais apu ra­
da na escoll1a de·sse n1aterial, que no corrente exercí­
cio será todo de l .ª class.e para uma duraçã.,01 média cal­

cu·Jada en1 10 annos. 
O s trilhos adqui-ridos , com o peso total de 6. 226,6 to­

n e.ladas, foram já en1pregados a partir de Baurú (kn1. O) 
até La·uro Mü11ler (kn1. 92) . O seu c usto e,levou- S!e a ... 

7 .112 . 944,58 f ran-cos belgas ou R s. 4. 785 :492$469 de nos­
sa mo.eda, por ter o respectivo pagamelflto incidido em 
taxas ca1nbia-es muito desfavoravei,s ao Br~s,il. 

No corrente exercício deve aitfda ser feita nova en­
comn1enda que permittirá ,levar a subst-i tuição até Lins 
(kn1. 150). Com .essa acquis içâ<Ol, cujo preço exacto fica 
d ependendo do cambio, 15e rão di,spendi'dos aproximada-

ment e 1.300 contos. 
A s pontes de m•a<leira existe,ntes en1 grande nurne,ro 

. . -
no trecho de Matto Grosso, soffreram r1gor-01Sa rev1sao 
até que se pudesse ,iniciaT a sua substiituição por pon­
t es metallicas definitivam,ente lançadas sobre encontros 
e p rlares de alvenaria. E ste trabalho definitivo foi ata-

l\1 l'Sfl FfRl!.0\'IARIO 
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cado pela \ ' Divi ~ã o após os devidos estudos sobre o 

apro ve,ita111e11to. con1 ou sen1 reforço, da antiga super­

::-tructura 1netall ica de,stinada ao rio P araná, co11siderada 

in1J) ro1)ria para e ssa travessia de excepcional in1portan­
cia ,'t que foi dada 111ell1or solução. 

J i1 fo rãn1 re forçadas e 111ontadas as po·ntes de Rio Par­

do con1 50 rnetros de vão, Antas cv n1 30 111,e tros, Guabi­

roba con1 20 n1etros, carrego do Campo com 10 metros 

e Correntes ,co1m 70 n1etr os, · dividida em 2 vãos de 35 
n1 etros; estão ern co11s trucçfLo a de Aqu·idaua11a co111 100 
n1etros de vão e a da vasante s eg·uinte a esse n1es1no rio, 

com 30 metro~. que serão inauguradas ainda 110 -corren­

t e a11no; está es tuda da a <le Salobra ta1nbe111 cc,1n1 10{) 
n1etros ele vão, so!)r e o rio M -iranda, .e acl1a·111-se co11-

cluidos os projectos, fc:itos sempre co111 o aproveitame-11-

to da antiga ferrag·e111. <l e duas p ointes de 20 metros, 

typo " p on)' truss ,. ~endo ltm•a para a trav.essia da la­

g óa exis te n te á 1narge n1 esquerda do rio Pa·raná, pouco 

antes da grande ponte e a out ra para sul)s tituir a ponte 

do Batalha, já den1asiado fraca, n o, trecl10 paulista; n1ai s 

duas pontts de 20 n1etros, v igas de trel iça ,com estrado 

s u1>er ior, 1>ara os rfbeirões dos Ferr eiro·s e Aguas Tur­

v.-1 :-.; doi s pontilhões de 16 n1 etros 11a ra o:; corregos Matta 

e .\1c l:.i n :a s e 3 d e; 10 111etro5 l)ara L,tS correg·os I111birus­

·s ú , Cani vvte e vasante da 111arge111 dire·ita do Paraná, 

al én1 de (j J)Ontilhões de 4 n1 e tros de vão, cuj a s vigas 

j ;'i es tã u preparadas . Vairias de ssa s ol) ras serão ainda 
C<>ncluida.- <lent ro do presente ex e rcício. 

C\1n1 e, .. stock " de ferragcrn de q ue ainda dispor A a J~s­

trada depois de executadas todas e~sa s pontes serão ven-
cida s innurncras o ut ra~ t rave :-; :: ia :-; de vari1o s 

t, ·n t r-- p r inc ipal 111c nt<.· 't ·111 ?vlatto Grosso. 

- . vaos ex1s-

l ºo n1 0 111u i t " be111 Sl: d epre hencle da ex1Jos içãu por V. 
Exa. a p resentada ao Extno. Sr. Presidente <la Republica, 

quando da ass ignatura do decreto, approva ndo o pr·ojecto 

u lti1n o da 11ontc soLre o r io Paraná, exposição que jun­

tamo~ e 111 annexo a esta introducção, constitue a cons­

trucção dessa 11<., tavel obra de arte, problema que verr1, 

ha !nng-n:- a 11 110:- . desaf·iando a acção do Governo. 
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,-\1lezar da grandi•os idade ela obra. de alto e incontes ta - · 
vel valor technico, não eran1 diíficuldades dessa ordein \ \ 
qne vi11han1 co1nplicar a resoluça.- o do proble .. 111a, 1na•s. era 
á sorte varia das soluçõe~ adn1ini~trativas q ii t ' se devia 
a sua protelação. 

E ra n ecessario encarar de fr ente a questão. cuja re:-u­
lução não cG1111portava tibiezas. Obra de n1axi1na in1por­
tancia na vi•da da E strada, vindo realn1ente integrar 11 a 
co111munhão l)ra·~il.eira o Estado de Matto Grosso e stni 

a (1ual a Noroeste fall1aria lan1entavel1nente á sua mis­
são .estrategi,oa e eco1101nica e aos seus alevantados D'h­

jectivos internacio,11aes, a construcção da ponte sobre 1) 

rio Paraná só á luz des•s,e elevado criterio naciona,l de­
yeria se r encarada e resolvida, n1e1$,1no que par,a tal s<.: 

f i,ze,sse 1nis ter dar-lhe solução tota'l1nente diversa da até 
então pretendida . 

. A.ssumi•n·clo a Dire-ctoria na phas.e que para es·~a 4ue;:; ­
tf1 0 s e seguia á rescisão feita pelo decreto n. 12. SOS de 
6 de Março de 1918, do n1alogrado contra-cto celebra~ 
para a construcção e 1no11tageµ1 da ponte de aocordo con1 
o antigo. projecto da Co1n1panhia Noroés te. assin1 enten­
demos de prompto, te11do a fel icida<le de ter1nos o nos·so 
!)onto de vista inteira:me·nte apoi,ado por V. Exa. 

l)o,s debates e es tudos a respeiit:o e que conduziran1 a 
<1uestão ao abandono das obras iniciadas e ao novo pro ­
j ecto defin,itivo. dá c·a'l>al ideia a exposição já referid·a 

. 
d e V. Exa. 

Co1no resultado da phase anteriior enco~1t rán10:- ao a :; ­
s u111ir a direcção da Estrada, iniciados· alguns pil ares da 
1nargem n1attogrossense e co1no apparelhan1.c11to para u 

se rviço apenas na pe<lreira do Jupiá uni f) e<1neno hr1 -

1
, 

tador de 111andibulas, a,ccionad·OI por un1 loco1novel ele 
12 H. P . e de1)osita<las .e·111 Tr·es Lagôa·s- ;ee rta quantidade / 
de ferra1nentas quasi todas e111 1náu estado e alg11 1na;:; 

deze11as de l)a rricas de ci1nento Rodovalho. 
Cri•ada en1 1919 a 5." Divisão Provisoria e con1 os cre ­

ditas a .ella distri buídos, tratá1nos lo•go de adquirir e 

Ih t dequado á grandeza do:; 111ontar uni appare an1en o a . , 
trabalhos a ex ectttar. Foi assi1n installada en1 J11p1a 11111ª 

• 

caldeiira de 150 1-I. P. dando va,por a uni ,notor conJuga­
fornt>cendo ar c,)nt ­do e tn t<\nde1n co n1 11111 con1p,r-e ss<.1r 

l\.h•s~ t FHU{O\' IARIO 
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primido para a ex1)lo ração intensiva da pe·dreira con1 
mar telos de fura r e a um n1otor de 60 H. P. qu,e accio­
na potente britador ·r otativo com capaicidade para 100 
metros cubicc,s diarios de pedra britada, cuja escoll1a é 
fe ita em separador adequado. Na margem de Matto Gros­
so foi install·ada uma us·ina electrica em que um a'lter11a­
dor de 45 I(V A., accio11ado por u.m locomovei de 60-70 
HP., forn·ece a energia electrica ne1ces·sa-ria á m·ovi11ne,n­
tação de duas grandes betoneiras, de guin·chos para a ,e le­
vação de concret o, lançado ás formas por meio de torres, 
e de botnl)as para o abas t ec-imento de agua. E' de ... . .. . 
103 :635$000 o valo,r des·sas i11stallações e de 96 :156$222 
o da installação d-e brita1nento de p.edra. 

F 01ran1 assentados varios kilometros de li11ha de serviço 
e construido um grande deposito de ci•1nento, em que fó­
ram a rm azenadas 14.000 barricas. 

Em 15 de Novembro proximo t erá ,essa importantis·s,i­
ma obra de arte entrado em sua pl1ase de acabamento con1 
a.inicio de mon t agem da super,s tru.ctura meta1lica. Cum­
pre-nos regist ra r, aliás co1n in1me11·s.o jubilo, que mesn10 
para essa ultima op.e ração deiixa o a'ctual Governo adqui­
ridos e reunidos no local todo1s os elementos necessarios. 

En1 annex o a es ta i11troducção reproduzimos de1s.e11vol­
vida 11oti:c ia sobre os trabal hos da Ponte Pa·raniá., extra­
h ida do r.elato1ri o ap rese•ntado J)ela V Div,isão. 

Não d ependia só da via permanente a reorganização 
·dos se rviços da Noroestie ; o material roda'Ilte em insuf­
fici ente e achava-•s1e .em pes,simo estado de conservação. 
E m 31 de Dezembro de 1918 exis tiam 51 locom,01tivas, 
das quaes apenas 37 eram empregada,s no serviço do 
trafego, não ultra,passando d.e 207 .900 kilos o seu es­
forço de fracção. Em 1919 for-atn adqu-iridas 6 1ocom-o­
tivas e no anno seguinte mai•s, 20, todas machi,nas pos­
santes. O esforço de tracção destas 26 locomotiva•s é de 
200 . 300 kilos. 

O aug me'nto portanto que foi• apenas de 70 %, 
derado o num ero d e machinas, foi realmente de 
s <> consi<lerarmos o e s.forço de tracção. 

. 
cons1-

101 %· 

• 
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As 26 loco1notivas custaran1 903. 700 dollares que ao 
can1bio do dia de paga1nento, i1npo-rtaram em Rs ..... . 
5. 897 :458$575. 

Em 31 de Dezen1bro de 1918 possuía a ~oroeste 526 
carros e vagões. Delles 131 ou 25 % estavan1 eintostados 
ou em reparação e apen•a·s 395 'Corre·s,pon·de,ndo a 75 % se 
achavam em serv·iço. 

Hoje po1ssue a E strada 687 ca·rros e vagões, dos quaes 
es,tão 606 ou 88 % em traí.ego e 81 apenas ou 12 % em 
reparação ou aguardando r·epa:ração. 

Contra os 395 vagões e1n serviço en1 1918 ten1os agora 
606, donde um augmento de 21 1, correspo•ndendo a 53 % 
da quantidade e·n·tão .existente em trafego. 

Represe11tavam os vagões em ·serviço en1 1918 uma 
lotação total de 6. 786 toneladas, emquanto que é de . .. 
11.312 a capacidade dos 606 vagões actuae1s, o que repre­
senta u1n augmento de 4. 526 tonelada·s -O'U 66 %-

Esse augmento de capacidade foi obtido pela intens1-
ficação dos serviços de reparação e t)ela acquisição de 
150 vagões fechados de 24 toneladas cada um. 

Ha a considerar ainda 70 gondolas em 1nontage1n actual­
mente ,nas officinas d,e· Baurú, de 20 tons. cada urna, 

n u111 total de 1.400 tone·l·adas. O augrnento da tonelagem 
em trafego será. então, de 87 % sobre a de 1918. 

Na acquisição dos novos carros e vagões têm sido in­
variavelm.ente adoptados os ca·racteristicos de e•strado 

m etal lico, freio de vacuo e engates, automaticos. 

• 

Não dispunha a Estrada de bôa,s of ficina·s; as que exis­
t iam em Baurú e Aquidauana eram insuf fiei entes mesmo 
para O pequ·en-0 1nate-rial ,eJn-tão exi·s,tente .e cuj_a repa­

ração se vinha fazendo com auxilio das Companhias Pau-
lista e Mogyana. A essas En1prezas tivemos de pagar 
pela reparação ,e re·construicção de material rodante: 

em 1919 • • • • 375:843$530 
• • • • 

258:646$445 1920 • • • em • • • • • 

287:900$560 1921 • em • • • • • 

, , 9) J ] I.! l ? )"' 
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. \ i111 p1..•rtJ nc ia dispendida nos tres a11nos foi as·s,ím de 
922 :390$535. 

j"Jes:-as co11diçôes e sta van10s ubrigados a empr-el1end·er 

urg cnten1ente a con strucção: de gra·n·des officinas 1no­

dernas em Baurú, que permittis·s·em não só a co11serva­

ção do 1naterial exi,stente e que ia1nos adquirir, co1no 

t a mbem a construcção de todos os carros e vagõ.e•s ne­
cessarios á Estrada. 

:-J'ão se explica, de facto, que o Brasil importe carros 

e vagões para ·s,uas estradas de ferro quando dis,põe de 

ex cellentes n1adeiras e de operarios habilitados á exe­

c ução das 1n ai s delicadas obras de carpintaria e 111arce-
• nana. 

Inaug·uraJas as n ovas offici•11as co1n a presença de V. 
Jix a. en1 12 de Outubro de 1921, poz a admin·istração da 

:-Jo roes.te e m pratica ·O s eu prog·ramma: não deu mais a 

of ficina s extranhas, c1tte r do Paiz r!uer do extra11geiro, 

a enco111rnenda de nenl1um carro ou vagão; concentrou 

t udl,~ 1Js serviços nas offi.cinas de Bat1rú, co1m os 111e­

lh1 ,r(' :, resultados l) raticos e ecor1omicos. Como ·exe1nplo 

ci tart.· n1CJs a construcção de 6 bell o1s ,carros de 2.ª cla·sse, 

de 2.m70 x 13,mJO. typo salão, com accomn1odaçõe.s para 

72 r,assag eiro:; . 1\ttr i,buido o preço de 10 :000$000 aos es­

tradus 111 e ta llicn.~ que a p ro ve itan1os . elevo1u-se o preço 

de cada car ro a lt-. 36 :527$921 ; 110 eintanto a 1ne111or 

p ru1_1 os ta obtida ern co11correncia publica offerecia-o por 

16 .459 dollares que ao cambio actual corr e~poncl <·rian1 a 

11 8 :504$800. 1 l a a 11o tar ainda a superioridade incon­

tt', ta ,·t i <lo 111aterial aqui construido, especi•alrr1ente qua11-
t <, :·1 <Ju :i lidade das mad eiras. 

' -1·e n10~ actualin ente c 111 cc>nstrucção excelle11tes car-

r11~ <lo rn1itori n:- e r.estaura nte · para a inauguração de 

trens di rect o,;; ent re Baurú e f'orto Esperança. 

f)as nova~ o fficina s qne custaram, edificio e ins t,alla­

çàu. 5.49.1 :212$125, tratare n1 os 1ninuciosa111 ente en1 a n-
11 1· x (, ;1 c, t ;, introducção. 

1 >i,·irlida a linha e n1 t res J n ::;p ec torias de 'fr,acçâo, cada 

11 n1a corresµondent•e aproxi1nada1nente a 400 kilo1ne­
tr1,1-. fo r,, 111 fixadas a .s séde,s dr,is clepositos de Jocomo-

• 
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tivas esp~çadaos·, em média, de 182 kilomet r-015 e de cuj a 

con_strucçao o~ adaptação se cogitou i1nmediatam ente. J á 
estao ccnstru1dos os deposites. de L ins e Agua Clara. 
bem como as respectivas .casas operarias. Em Trec; L a­

gôa.s está iniciada a remodelação1 do velho edificio q•.1 1.. 
servia de deposito de locomot ivas, á cuja execuçã.:i st­
guir-se-á a de casas operarias. Já f oran1 ahi inaugurado.; 

os edificios para escriptorio da Inspectoria e deposito dus 

r espectivos materiaes. Acha-se estudada a ren1odelaçãn 

do deposito d e Araçatuba e já esta Directoria teve oc­
casião de submetter á approvação, de V. Exa. o proje,cto 

completo de uma rotunda em Baurú, com capacidade para 
80 locomotivas. 

E1n Araçatuba e Tres L agôas estão en1 construcção 

ab rigos para carro·s,. 

P ara eco11omia e perfeita ordem e fiscalizaçãoi no:­

for necimentos de lubrificantes feitos pelo Aln1oxarifado 

aos diversos Deposites de locomotivas e por esses a OIS 

machinistas, foram adquiridos 24 tanques n1etallicos para 

o seu ar1nazenamento e construidos en1 ,nossas officinas 

o~ nec.essarios tambores de fer ro para o transpo r te do 

-Almoxar ifado aos Depositas. 

No Altnoxarifada foran1 assent•es quatro tanques, sendo 

dois com a capacidade de 10.000 litros e dois con1 5 .000, 
para as diversas especies de lubrificantes usado•s e ca­

pazes cada u m delles de conter as quantidades necessa­

r ias ao cons,umo actual da Estrada duran te tres n1ezes 

· aproximadamente. 

elec t ri·co pern1itte 

tanques. 

Un1a l)on1ba centrifuga con1 motor 

a retirada de oleo de qualquer dos 

Para cada D eposito forarn adquiridos tan1ben1 4 tan­

qu·es de 1.000 litro1s cada un1, munidos de bo111bas G.il­

bert & Barlcer, d e descarga regulavel e dotados de regis-
B · · L' A(Tua t radores. Já estão assentes os de aut u , ins e . ~ 

Clara e procede-se agora ao assenta1nento dos den1a1s. 

Custa·ram os 24 t anques 25 :684$100 e as bombas . .... 

25 :605$000, sendo portanto de 51 :289$100 o valor t otal 

da acquis ição . 

l\1l'S~l F~RRO\'IARIO 
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Accidental·ment,e faz.em pa•rte do material da loco,mo­
çã·o doi1s, rebocadores e dois conjugados, de chatas c,01m 
que, en1 rttdimentar "ferry-1boat", se faz a penosa travess,ia 
d,o r io P airaná; p enosa •pa1ra ,o pu·b'li1co que afli soffre bal­
d,eação e grande demora, e paira a Estrada qu·e dispende 
elevad·OI custeio, em lucta ardua 1com a d·effi,cien·cia de 
~n,stal'lação, o regimem instavel das aguas e o impaludi.s­
mo que depaupera e mata o pes·so·al. I rremovível ess•e sa­
cri•ficio até que se inaugure a ponte em constru.cção, ti­
vemos de faze.r a reparação geral de todo o material, 
elevando-s•e e·ssa de·speza a 99 :532$629. De -01utra for ma 
poderia inte·rrom.per-·se de vez a communicação precaria 
que hoje se faz, .pois o estado do mat,e rial já pouca con­
fiança inspirava. 

E~ e ar- A crise d·e transporte•s, ,em que se achava a Noroeste 

l\1 l"S~l fHUlOVIAlOO 
Rl:.<..JO!'.AL D1-. BAL'Rl' 

pela falta de 1naterial ro·dante e mau estado da linha, era 
aggravada pela insufficien•ci1a das e·staçõ•es e ar1nazens. 

Da•s, 19 estaçõe•s ·exis;tentes entre Baurú .e Araçatuba, . 
tre,cho. de maior trafego, estavam em -ruína as 9 ·s1e-
guintes, iconstruidas de madeira: Val d/e· Pa ln1.as, )?i­
za, Lauro Mü·ller, Penna, Monlevade, Li!rts, Promissão~ 
Calmon e Glycerio; oito dessas •e·stações já foram ·sub·s,ti­
tuidas por bellos .e a·mplos edi1ficios de alv.enaria, com 
armazens e largas plataformas. Só a de Pen-11a não f,o.i 
construida po-rque sua locação definitiva depend·e de uma 
va·riante que s,e· está es,tudando. 

Na·s demais e·stações desse trecho fizeram- s·e reparos 
e, em quasi todas, grandes augmentos. 

A área de,ssas 19 estações era em 1918 d e 2 .456,6ms.2, 

sendo 1.055,6 ms.2 .em estações de m·adei1ra e 1.401 ms.2 e.m 
estações de alvenaria; hoj1e eleva-se essa, áre'a a ..... . 
4.617,0 ms.2 dos quaes 4.181,40 ms.2 -são de estações de al­
v,enaria, em,quanto que só ha 435,6 ms.2 em estações de 
madeira. Houv,e por co111segt1inte na área total dessas es­
tações um aug mento de 88 %, augm·entando de 198 % a 
área das estações de alv.enaria, que se tornou assim quasi 
tres veze·s, maior do qu•c a anteriorn1ente ex+stente . 

Em Matto Grosso foram reparadas, t odas as es tações, 
t>Specialmente as de Campo Grande, Aquidauana e Mi-

• 

• 
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randa; foram construidas as d,e Balsamo e Alegre onde 
as agencias funocionavan1 e1n vagões, a de Rio Pardo, 

0 
ar111azem e a bella esitação de TTes Lagôas em substitui­
ção ás v.e'1has e me,squinl1as construcções existe.ntes. A 
área desses velhos edif icios, em Tres Lagôas,, era de ... 
318 ms.

2
, e l1oje é de 778 ms.2 , com um augmento de 145 %. 

Acl1a-·se em construcção ,em Cor,oiados u1na .e•stação do 
typo menor. 

1'endo em vista facilita·r o cr.uzamento de trens e ao 
me,smo ten1·po attender neces·sidades do pub1ico, construi­
mos, entre Bau·rú e Araça.tu•ba, seis po·s,to,s telegraph·iic,01s 
instal lados e•m pequeno·s e graciosos .e<lificios de alve­
naria que mais tarde, com a abertura das re·spectiva·s es­
tações, s·ervirão para moradia do pessoal. 

Em alguns desses po·stos, construidos no meio1 da flo­
resta, ha menos de um anno, já se for1naram grand·es 
povoaçõts, facto que b·em demon·s:tra o acerto da m·edi­
da a•doptada pela E·s-trada e a riqueza .e a vida da re-

, 

,-..... -. ._ 

Postos teleitra• 
pblcos 

Fundidas as antigas estrada·s Baurú-Ltapura e Itapu ra- Esc""tortoee111 
Baur6 

Corumbá, Bauru era a estaçã,o• naturalm-ente indicada 
para séde da nova administração. Sendo absolutamente 
i11sufficíentes os predios ahi existentes,, tivemos de em­
prehender com u·rg·encia a construcção de novos predios 

e a adaptação dos jiá existentes. 

Foran1 co1nstruitlos 1.679 ms.2 que reunidos aos, 975 ms.
2 

já existentes el•e·va a 2. 654 ms.z a área di sponivel para es­

criptorio-s. O at1g·mento foi de 172 %-

A Estrada não poderá ter pessoal bom e e·stayel para 
seu,s serviços emquanto não lhe puder offere_::-e,r, com os 
vencim,entos justo1s e pontuae.s, boa•s1 insta1laçoes pa·r~ t('­

sidencia, dotadas de relativo conforto e toda a hygiene. 

Assim pe·nsando i·niciámos a constru-cção de c~sas op~-

que sua falta mais se fazia sentir, raria,s nos pontos· em 

l\.1t'Sl·l F~RR.0\'IAIU() 
Rl-,t.JO:-;AL D1: BAU Rl' 
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obtendo: para 
. 
ISSO, de V. E xa. , approvação de typos en1 . 

que se procuraran1 I1ar1nonisar a·s. exige11cias estheticas, 
econo1nicas e hygie-nicas de taes obras. Em Lins e Ara­
çatuba, séde de depo·s i•tos de· I01co1notivas e de 1novi1ne11-
tadas estações, os opeirarios, residia111 em velhos ranchos 
impr,o,visados de dor1ne11tes podres ·e alguma·s folhas de 
zinco. Numa e noutra de·ssas· estações construimos bellas 
villas operar·ias, com um total de 57 moradias. 

J á foram igualme11te dotadas de casas para emprega­
dos as 1;stações de Val de Palmas·, P. Alves, Monlevade, 
Promissão, Cal1non, Pen11apolis, Glyc,erio, Balsa1n o1, Rio 
Pardo e Alegre, havendo e1n todas os postos teleg·rapl1i­
cos alén1 da n1orad i,a do agente um compa·rtin1ento para 
o guarda-chaves. 

Achan1-se em con·s,trucção, ficando concluídas no pre­
sent,e exer,cicio, casas ele 1noradias en1 Tibiriçá, Nog·uei ­
ra, Mirante, Piza, Lauro Muller e Cincinato. 

Para as t urn1as, da Via P ermanente foram cons truidas 
as casas de tl1rmas ns. 6, 32, 34, 75, 85, 86, 87, 89, 90, 92, 
93, 94, 95, 96, 97, 98, 110, 128 e 142 e a de Baur{1. Fo­
ram tambem construida·s. as casas dos mestres de linha 
dos 1.0

, 2.0 , 3.0
, 4.0

, 5.0
, 7.0 e 9.0 di strictos. . ---

S endo os 123 l<ilo1netros de linha divididos em 5" R e-
sidencias, atacán1os a co11strucção de edificios para as 
install ações de escriptorio e serviços, bem como para 
moradia do pessoal. Nas sédes de Calmon e Araçatuba, 
comprehendidas no trecl10 da ant iga Baurú-Itapura, ti­
v,emos de faze-r installações rco;mpletas, inclusive as mo­
rad ias para os Engenheiros, resid.entes, pois nada existia; 
em Tres Lagôas, Campo Grande e M iranda, já regular­
mente dotadas, fizemos apenas ligeiras adaptações. 

~ 

Alén1 das i11stallações nor1naes e perfeitamente unifor­
mes das 5 residencias, hoje dotadas de todos os re­
cursos para os serviços que lhe incumben1, 1no.ntán1os; 
para bôa orden1 e economia dos serviços da Es trada, u111a 
serraria en1 Caln1on, u1na olaria e1n 1'res Lagôas, ,e ur11a 
caieira e111 l\tl i;randa. 

Graças a essas installações indus triaes, não só os ser­
viços da Estrada, nesse particular, Jivran1- se do 1norosis-

' 
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simo pr·olcesso de comp·ras officiae·s, incompativ1el com a 
urgencia dos ·serviços fer·ro-viarios, como se verifica uma 
grande economia demonstrada pelos dados •s,~guintes. 

Na serraria fora·m ,em 1920 ·e 1921 produzidos 880 .344 
metr,os ,cubices de ma,deira serrada, pel'Ol preço global de 
63 :181$163, en1quanto que sua acquisição pelos preços 
n a occasi~o e1n vigor 110 mercado, importaria em ... . 
139 :839$910. 

A cai,eira e a olari1a que só começaram a funccionar em 
1921 produziram 430.000 litros de cal pOlr 15 :312$175 e 
505 .000 tijollo·s. ao preço de 22 :725$000. A con1p·ra dess·es 
materiaes importa ria respectiva.mente em 30 :240$000 e 
32 :550$000. Sobre uma desp,eza de 202 :629$910 que teria 
de fazer com as acquisições a terceiros, a Est rada eco­
no1nisoL1 101 :411$572 ou justamente 50 o/0 • 

Para <lar flexib i1'i1dade ao noss10i trafego sen1pre icresoen- Novos desvios 

te•, 1emcs tido a preoc,cupação ,constante de augmentar, 
com Jél: área das explan1ada,s, o ,nume,r-0 e a extensão dos 

desvios. Muito se tem feito nesse sentido, pois, a exten-
sã·o1 de desvios que em 1918 era de 29.479 ms., attinge ago-
r a 39 .303 ms., ·sendo que no trecho paulista, de trafe-
g·o mais inten so e onde portanto mais se fazia ·sientir a 
sua falta, a sua extensão de 16.000 ms. 1e,m 1918 passou a 

ser actualmente de 23. 300 accusando assi,m um augmen· 

to de 46 %, 

Ao as·sumirmo·si a Directoria da Estrada possuia ella 
• • • 

com a capacidade tort:al de 626.000 litros, trinta e cinco 

( 35 ). caixas de agua, das quaes cinco eram abast,ecid~s por 
gravidade e 30 por elev·ação, sendo que nestas a-s 1nstal­
lações eram manuaes en1 4 e a vapor em 26. Tre·s, des•sia,s 

caixas era1n de madeira e 32 metallicas. 
O espaçamento médi,0 das caixas era de 36 kilo1n•ctros, 

attingindo porem· entre alguma•s até 6~ kilometros. . 
Pa·ra corrigir ,esse afa-stamento exice•s,s1V·Ol fo-ran1 real1-

zado·s estudos para o aproveitam1e,nto de novas_ aguas e 

d ·a,,de de certas caixas •ex aminando-se augm·e,nto e capaci « . ~ 

,-.. 'b'l'dade de ·serem certas ins.tallaçoes com m•be1n a poss1 1 1 

... 
Jl.1L'Stl fH\RO\ IARI() 
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edevação substitui<las por outras em que a adducção fosse 
feita po.r simples gravidade, diminuindo assim as des,pe­
zas de custeio. 

Construiram-se então mais duas caixa·s metallicas de 
10.000 litros, uma em Nogueira e outra em Pro1nis·são, 
tendo ambas installações elevatorias. A caixa de Lins, 
de 8.000 litros, com elevação a vapor, foi substituída por 
outra, de ci1nentoi armado, com 50. 000 litros de capaci­
dade e alimentada por gravidade. As bombas a n1ão fo­
ram substituida·s por outras a vapor e das a11tigas i11stal­
lações de vapor, uma foi substituída por electricidad,e. 

Acaba de ser construida em Baurú uma grande caixa 
de cimento armado1 com a capaicidade de 100.000 litros, 
já tendo s1do tambem em Tres Lagôas· construida para 
garantia do abastecimento de agua á estação e ao futuro 
deposito de carros, graciosa caixa de 6. 000 litros, tambem 
em cimento armado. Está ainda em construcção, em T·res 
Lagôas outra grande caioca de cimento armado para .... 
100.000 litro·s, destinada ao abastecimento de locomotivas 
e edifi.cios da E strada. 

O numero actual de caixa,s 1e,m serviço é assim de 39, 
sendo de 788.000 litros a sua capacidade. Em seis dellas 
o abastecimento se faz por gravidade e em 33 por ele­
vação, sendo qu,e· 31 dessas ultimas têm i1nstallações a va­
por e duas á electricidade. 

A nova caixa de Baurú é alimentada por possante bom­
ba centrifuga, com motor electrico accionado por ener-
gia fornecida pelas proprias officinas. . 

F oram feitos ,estudos, para o estab·elecimento de mais 
uma câixa em Azeredo, cuja installação a vapor e enca­
namento já estão adquirido·s, e e·studou-se com ·s,uccesso 
o abastecimento por gravidade em Itapura, Arapuá, Man­
tJe,ninha, Agua Clara e Rio Pa·rdo . 

Em 1918 dispunl1a a Estrada de dua·s linhas telegraphi­
cas entre Baurú e Porto Esperança. Fu11ccionavam 70 
apparelhos, sendo 39 Morse e 31 Spagnoletti. 

Com a revisão geral dos postes foi construida uma ter­
oeira linha entre Baurú e Araçatuba e posteri•ormente 
<le Araçatuba a Tres Lagôas. 



D 19 D 

Aproveitando a substituição dos trilhos, estamos no 
p_r~s~nte exerciicio construind.01 a linha telegraphica de­
f 1n1t1va entre Baurú e Lins, sobre pos.te,s de trilhos de 
20 kgs. que, armados de duas cruzetas de madeira, s·up­
portarão não só as tres linhas existentes, como mais uma 
quarta, que ·sin1ultan,eaiment1e está ·sendo extendida. 

A extensão total das linl1as que era em 1918 de 2 . 548 
k ilometros é hoje, com essa ,quarta linha, <le 3 .172 ki­
lometro:>, ·com um aug1nento de 624 kms. ou 25 % do 
comprim,e,nto e11tão •existente. No trecho paulista, em que 
mais intenso é o trafego telegraphico1 es·se augn1ento de 
linhas atti,nge a 66 %- Dos, 25 .480 postes exis·tentes en1 
toda a linha foram no triennio 1919-1921 substituídos . . . . 
9. 240 Oll 36 %. O numero d,e, apparelhos de 70 que eraitn 
passou a 84, sendo 38 Mors,e e 46 Spagnol,etti. 

Existiam em 1918, 40 apparelhos telephonico,s; hoje 
existem 16 nas, estações., 43 liga11do entre si as div,e·rsas 
repartições e 37 distri1buidos pelos diversos trens da Es­
t rada que ,correm sen1pre 1nunidos de um apparelho por­
tatil destinado a dar aviso in1mediato de qualqu,er acci­
dente. E' portanto de 96 o numero total. As linha·s te­
lephonicas cujo con1p·rimento ·era cJ.ie, 23 kms. medem 
hoje 26 l{ilometros. 

Em 1918 eram illutninadas a luz ele.ctrica as estações 
de Baurú, Tres L agôas, Campo Gra,nde ,e Aquidauana. 
H oje estão dotadas desse 1nelhora1nento as de Baurú, 
Avahy, Presidente Alves, Lins, Promissão, Ca'l1non, P·en­
napolis, Glycerio, Biriguy, Araçatuba, Tres Lagôas, Ca1n­
po Grande, Aquidauana, Miranda e Porto Esperança. 

L ançada atravéz d,e regiões virgens em sua qu:1:;i to­
talidade, em que o impaludismo e outras mole·stias do­
minavarn e onde o gentio ainda imperava; pren1ida a 
Co1npanhia concessionaria pelas condições do contracto 
celebrado em que era dado te·mpo bastante exiguo para 
a apresentação dos projeictO!s de li1nha, não t-eve a No­
roe~te os seus estudos conduzidos com o vagar e a calma 
indispensaveis á consecução do melhor traçado, que exi­

,....._ ge alé1n disso a comparaçã,o! de varias ·soluções e con-
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seqt1ente111ente o abandono ,e a perda de certos traba­
lhos feitos. 

Se111 fa-llar do grande trecho de linha entre Araçatuba 
e J upiá de que mais adiante trataremo·s, apres:enta a li­
nha entre Baurú e Araçatuba muitos outros que, ou em 
planta ou em perfil pode1n receber melh,01ri1as conside­
raveis, sendo dotados de co11dições technicas muito su-

. , 
per1ores as actua:e·s,. 

São com effeito nun1eros,a·s as ,curvas em qu·e foi em­
pregado o raio de 150 1netros, c,o:mo são frequentes o•s 
tr,ecl1os com 2 % de rampa, quer nun1 quer noutro senti­
do de trafego. Taes condições fazem com que sendo dt! 
281 kilometros a distancia de Baurú a Araçatuba seja 
de 1188 kilometros o c0Jmpri11nento virtual. 

Basta a consid•era·ção desses numer•os para se fazer 
ideia da con·ve11iencia que ha ·en1 serem taes condições 
melhoradas, beneficiando-se o trafego, qu,e é justamente 
ness,e trecl10 o 111ais pesado da Estrada. 

Enquadra11do-se a execução dessas coirreicções perfeita­
mente dentro do program1na por esta Directoria esta­

r' belecido de dotar a Estrada de to·dos os melhoramf!1i .. t0s 
1 

necessarios á s,ua perfei•ta effici·encia, resolvemos iniciar 
un1a revi-sà·O total do traçado, adaptando como raio mi­
ni 1110 da". curvas o de 300 metros ,e 1 % como maxi­
ma ran1pa. Esses estudos, i11iciados a partir. de Baurú 
e c1ue d·everão con ti·nuar n1etI1odican1ente, já deram como 
resultado o proj,ecto da variante de Baurú a Nogueira, 
que já appr,ovado por V. Exa., está em adiantada exe­
cução e que vetn consideravelmente n1elhorar um d_, s 
peiores trechos da Estrada. 

O traçado actual da Noroeste da estação de Baurú em 
seu kil on1ctro O á de Nogueira no kilon11etro 36 offerece 
co1n e f feito condições technicas des favorabi'lissimas. 

D os 35 .611 n1etros que rigorosa-mente mede o trecho 
alludido, apcna.s, 35 o/o ·são de nivel, sendo 65 % em ram­
pas e contraran1pas cuja 1naxin1a taxa de declivi<la·de é de 
2 %, quer nu111 quer noutro sentido de seu 1novim,e:nto 

de t rafego. 
A essas deploraveis co1ndições de perfil não corresponde 

,e m planta situação mais favorave·l. Os alinhamentos re­
ctos correspondem a ape11as 54,8o/o, e1nquanto que 45,2% 
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da extensão tota'l acham-s.e em ·"urvas cuJ·o "" , · numero at-
tinge a ~ 12, ~om raio mi,n-imÓ d·e 150 metro·s, sendo que 
mesm OI a sal11da da ,estação de Baurú ha uma curva de 
115 n1etros de raio. O comprimento virtual desse tra­
ça.do, de me,nos de 36 kms., é de 142,791 m·etros 1 

E por es:se t·recho, em que condições de trafego tão 
• • 

ant1-econom1ca:s, se acham concentradas, pa·ssa toda a 
volum·o1sa exportação de 1.273 kilometros da Estrada e 
toda a sua importação. 

E' ·extraordinaria a 1nelhoria de condições technicas 
obtida com a variante estudada. Em nivel os 35 % do 
actual traçado pas·saim a ·s,er 42,6% e nos 57,4% de ram­
pas e contrarampas a declividade maxima é de 1 % no sen-

. ti,do de exportaçã·o1 e de 1,3% no de impo·rtação. 

A tão favoraveis cond·ições de perfil correspondem co11-
dições de planta não inferior,es. Os alinhamentos rectos 
passam a ser 62,4% e os, 37,6% restantes corres.poo­
dem a apenas 41 curvas, cujo raio minimo· é de 300 me­
tros, a não ·sser a cu.rva de sahida de B·a:urú, que passa 
comtudo a 200 metros. E para que n ada .faltasse a esse 
conjun·cto, o novo tr·açado traz o encurtame,nto effecti­
vo de 6.504 metro·s, •oiu 18,3% da extensão primitiva. 

M·ais flagrante é pore1n o encurtam,ento virtual, que 

att·inge a 47% da extensão a·ctual. Das me1lhori·as consi­
deraveis trazidas á t·ra1cção fala eloquentemente a con­
·s,ideração de que uma das no·ssa:s locomotivas Co,ns101li­
dation que reboca no trecho a·ctual nurrt ou noutro sen­
tido apena:s, 214 ton·eladas, passará com a variante a re­
boca·r 341 t oneladas no sentido da importação e 418 no 
de exportação, c,011f01rme ·o graphico ·em an,nexo. 

Esta variaJnte está em adia,ntada construcção e em par­

te já inaugu·rada, entre os kilom·etros 27 e 35. No p_ro­
j-~cto ,dessa variante foi in·cluida a m:01dificação rad1~al 
das explanada:s, de Val ·de Palmas, Tibiriçá e Nogueira 
que ficam ,considef'ave'lm•ente a>mpliadas e m·elhoradas . 

• 

. .., 
Emquanto n·a zona a:traves,saida pela No·roeste reg1oes 

privilegia,das, como a que no Rio Feio agora recla~a ~m 
ramal mesmo afastadas das vias de communicaçao, 

' 'f' d 1'da · outras cortadas apresentam surtos magn1· l'C-OS e v , , 
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de c1uas i dua s cente nas d e kilometros de ·e,s trada de ferro, 

j azem no n1aras n1 0 e na improductividade, victimas das 

condições madrastas co1n que a N :1. tureza a s doto•u, mer­

cê do seu clima insalubre e t raiçoeiro . 

Nestas ultimas co ndiçõ es se e ncontra toda a zona , que 

de Araçatuba a J upiá , con s t itue o fun do d o vali e d o rio 

Tieté, e na c1ual po r 181 ktns. a E s trada se ex tend1e. 
L ançada pri1neirame11te na directriz Baurú-Cu)rabá. fo,i 

a N o ro es te g rada t iva 1nente descendo do esp ig ão e1n que 

a p r inc ip io se d esenvolve e a cercan do -se do r io Tieté, 

c uja tra vess ia se r ia feita no Canal d o Infe rno . 

Al)ando nado po rc 111 esse t raçado e dirig ida a li11l1a S •J ­

bre Co rumbá , po r A q uidaua na e Mira nda , foi un1 erro 

gr:1. vc, cuj as lan1cntave i::; co nsequenc ias hoje se faz en1 

se-ntir, o co nser var-se a linha sob re as barra nca s do Tieté, 

em Jogar d e se r r econduzid a para o cc; pigão1, d e onde 

d e s·c e r a . u 11 i e a 111 e 11 t l: po r t e r d e a t rave s.:: a r o ri o , o que 

não 1na is se ia faz•t: r. 

Essa solução , pe lo 111 e11o s a t)artir de Araçatuba, tanto 

mais se d eve ria t e r in1pos to, quando o traçado pelo alto 

directan1ente l evaria a linha a Jupiá. sob re cujo canal 

ella atravessa o Paraná. 

Urg ia po is , ainda agora, ado1>tal-a ,e levar a linha para 

o e sp igão , por a li i con ~t ruin<lo unia \'ar iantc d e Araça­

tul)a a Jupiá. 

Co n1 a lta cla ri vicl c nc ia aca ba \ ·. Exa. de auctorizar a 

sua expl o ração e os es tudos a q ue es ta 1nos procedendo 

n1os tran1 já a poss ibil idade de se r traçada , a partir de 

. Araçatuba, u 111 a linha de co11dições t ecl1nicas magni­

ficas, nunca in ferio re s- á s da linha e 111 l\i( a tto Grosso , 

n e111 ás d as no va , va riautes e n1 execuçã o a partir de 

Baurú. 

A cons tru:cção rl0 p ri meir o trecl10 poderá se r ainda ini ­

ciada no co rrente a1111 0 e a ss i1n t·c rá o (~overno de V. Exa. 

pres tado á Noroes te e a o Paiz 111ais t1n1 assig11alado ser­

viço, con1 a execução duma obra elo n1ais alto alcance 

econo1nico, financeiro . humanitario ,e, pat r iotice. 

São la n1 enta vci :; as condições econon1icas d a r egião 

marginal d o Tiet é, q ue deplorave lme11te repercut1em nas 

condições f ina 11 ce ira'- d esse t recho da linha. D ellas fati a , 

com impr<- '<s inn:t rl o ra 1·loqu <-ncia, o ~ raphico demon stra-
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tivo das rendas apresentadas 1 
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, 1' pe as es taçõc:- d:t l~strada 
e a u ru a res Lagôas. 

D el la se deprehende a queda formidavel d . . I ( - . a 1ece1ta na , 
estaçoes situadas entre J\raçatuba e J . , d -. up1a, on e qualque r 
t entativa de aproveita1nento das fe ·t ·1· · · . , t 1 1ssin1as terras ah, 
exis,tentes esta co11den1nada a fracas so de ·d , · 1 . v1 o a 1nsa u- \ 
br1d~de da re_gião. Quem alli entra é logo depaupe,rado u ti .,.. 

abatido pelo impaludismo. 

Outra será ~or certo a situação econon1ica que, coin a 
passagem da l111l1a, a·presentará a região salubre al to d·e 

• - • 1 

espigao, CUJ o des-envol vin1en to: será fatal e vr rt i o·inoso. 
• • • !:> l 

con10 vertiginoso foi con1 a chegada da Estrada O do 
trecho .precedei1t e e corn o ven1 sendo n1esino sen1 a via 
fer rea, o pr,01g·resso da zona alta e salubre. interposta en-
tre o T ibiriçá e o Feio. 

Ül)ra ht1n1anitaria será pois, a região actual. onde vio­
le·ntam1ente cx erce n1 as febres pa ludicas a sua acção ne­
fast a, é un1 sorvedouro d•e energias e de vidas de em­
pregados da E strada, que vão succumbir no cumprin1entu 

· do dever, o·u inutilizar-se pela n1ol1e-s ti a que lhes ronba 
a ene rg·ia e a acç:io. 

En1pr(:,hendin1ento en1ine,nteinentc patriotico a n1uda11-
ça do traçado sie,1-o-á por certo, visto que só as:;i1n a 

Noroeste poderá aprescnt'1r condiçõe~ dun1 trafego segu- 1, 
ro e ce1 to, ui1indo realniente entre si os Estados bra­
sileiros, que percorl"e. Cons iclera1nos, con1 ef fe ito, Sr. Mi­
nist ro, t1 n1 dever d:e• patriotismo, o declarar-vos lea\111en· 
t e, que ines,mo com a construcção da ponte ~,01bre o rio 
P a r aná, o · E.;,tado de Matto Grosso cont inuará segre­

gado da com1nunhão brasileira e a Noroeste 111entirá tlo · 
lO'rosam1ente a sua i111portantiss i1na n1 issão estrategica, 1 
emquanto ·nella houver e:55e hiato de 181 kilo tnetros, onde 
o tra fego sen1pre se fará aos caprichos dum sólo hum i-
do e falso, onde, principalmente na época das chuvas . não 

CJ1fferece a ter·ra consolidação poss ível e sujeito ainda esse 
tra fego aos azares dun1 clirna mortífero, s'("Ill nenhun1:i 

garantia o fferecer de continuidade, sejatn quaes foren1 

o sa•crificio e a ded·icação dos que ahi vão trabalhar e 

morrier . 
Certo não é insoluvel por nrissa engenharia o proble-

ma technico que ahi s,e nos apresenra. T aes e tan ta~ obra~ 
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porén1 de consol iJação e d e dr>enagern exigirá o sólo 
para of fc rccer á via pern1anente rela tiva segurança, que 
de n1uit0 ultrapas5,ará a despeza d t,sse en1prehendi1nento 
(J custo da cons t rucção da variante pelo alto. 

Consolidada que seja a linha, posta ao abr ig·o das en­
cl1en t es. drenadas as aguas, a custo de ingentes esforç os 
e gas t os eno rn1es, ne111 un1 passo se te rá dado- en1 favor 
das condições econom icas, etn nada n1elhorará a expJ,1., ­
ração finance~ra do trecho cons ide rado, cont inuará a ser 
uma dcshumanidade o t raba lho do pessoal operario. E 
a soluçã-<..r destes probl1t:1n1as es-capa e escapará se111pre, 
co m a lin ha no valle, aos nossos 1neios de acção. 

Sé> ha um n1odo de r esolvei-os de golpe. E' a co11s t rt1c­
ç~ ü da va ri a nte. Xen1 será grande a despeiza para isso 
necessaria, se é que se d eva realmente qualificar de d•es­
peza o <.: n1preg o du 111 ca.pita·l que i111111edia tamente dete r ­
minará economias ec1uivale11tes. 

E' de 181 ki lon1ctro:, a extensão actu al da linha entre 
A raça tuba ·e J upi,í , sendo que 25 kilon1 e tros é a di stancia 
qu e a linha perc0rre depois de Itapura, descendo o Pa­
raná em busca do P o rto en1 que o atravessa. O desen­
vc>lvin1ento pelo •e•spigão não ult rapassará de 170 kilo­
n1etros. sendo de 130 ki lornetros a d ist ancia em recta. r.1 ) 

.\"o ca lcul o da despeza dessa varian te não deve ser in­
cluído o cus to das ,e,stações e dos ponti lhões, pois igual 
despeza, que corre rá pelc,.s recursos ord i11a rios que foren1 
a ttr il,u ido:- ,t 5." Divisão Provi :ioria, t en1 de ser feita 
na linha actual, o nde taes obras são todas provisoria-
111en tie cons truidas de made ira. 

Só de,·en1 se r computada s as despezas com o movi1nen­
to de terras e a ~ •vb ras de arte correntes e ~ssas segura­
mente não exced,, r~o de 12 :500$000 por kilorne tro inclu­
sive a locaçã o. S : ·rãn nece~sario5 assi111 2 .125 :OCX)$000 

pa ra o pre1)aro ,·lo leito e.los 170 kilotnetros de linha. 

Es te gas to de terminará po re111 importantes reducções 
e111 out ras despeza s qu•e a E s trada t erá imprescindivel­
mente de fazer, se o não exocutar. 

O las tramento da linha por exernplo, é obra cuja ne­
cessidad·e em t oda a linha ca·da vez mais se faz senti r, 
não só para melhor conserva do material rodante, se­
gu rança e conserva da via, como para maior conforto dos 
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µas sageir~s . • A.o passo que no trecho alto 
estudo f e•1to 111ostra que 1 um pri rneiro 

. . · un1 astro de O 1nJ 6 d 
1·11tad , ·e ped1·a 
u a, po·r inetro corrente .. 
g'.ndo para seu assenta111entos: ad~:;·ezº:·ªd:a;tant•e, exi-

k1!0~1etro; no trecho pan tanoso o -cubo de ped~~. por 
m1n1n10 d•e ser elevado ao dob. .· . . a no . . 1 o, na pr in1e1ra installa ã 
neces~1tando esse assentan1ento de 1 mJ 2 . ç ~· 

, · d , po1 metro Ji-
n e,11, un1a espeza de 1 {)00$000 k·1 · por · 1 0111etro O orç· 
111ento comparado dess'e serviço 110 , t h · · a-., , , rec o entre 1\ra-
çatuba e J up1a, e o seguinte: 

Linha actual no valle: 

ct1•sto da pedra 181.000mx l ,2m3 :inll 
217,()()(),mJ 000 á 12$000 . 

asse11tan1ento 181 l<1ns. a 1 :000$ . 

Total • • 

Variante no espigão: 

custo da p•e<lra 170 .000,111J oo 
X 0,6 nt J por 111!1= 102.0001113 oo 

• • • 

a 12$000 . . . 
as~entan1ento 170 ktns. a 700$ 

1.224:000$ 
119 :000$ 

R educção a fav o,r da variante • 

2.606 :400$ 
181 :000$ 

2.787:400$ 

1.343:000$ 

l.444 :400$ 

De1nonstração analoga poder-se-ia fazer da econo1nia 
• 

a se r feita na variante con1 as cons trucções definitivas 
de estações, casas de turmas e pontil l1ôes. tendo e1n vi ~ta 
a nat ureza do sólo, o bon1 clin,a e o pequeno volu1ne 
das aguas que ahi são transpostas nas suas cabeceiras. 

A 's eco110111ias na construcção de taies obras deve-se 
ainda accrescentar a eco1101nia annualmente feita de n1 ai s 
de 100 contos de réis, pela s,uppressã-o do abono de 20% 
dado ao pessoal, qti'1e serve na zona palustre e dos paga­

tn,entos aos trabalhadores que por n1otivo de doença são 

ahi lic,enciados con1 213 d,o ordenado. 
Obra de hu111anidade, de patri·otisn10, de previdenci:1, 

solucionando d·e golpe todos o:; proble111as fi nanceiros. 
econ omicos e hygienicos. que a linha actualmente ap re-

l\h S~l f~RRO\'IARIO 
RJ;<,10:-.AL DE BAURL' 

• 



• 

l\1l'Sl·l f~R.R.0\'IARIO 
RE1.,10:-.AL D1:. B.\L'Rl 

~ 26 o 

senta, a c o11s trucção da variante, 111esn10 sen1 levar en1 

co11ta o aug·n1e nto cie rto de receita que trará á Estrada. 

co1npensará po is pelas econon1ias advindas, o capita l qu e 
ah i fôr en1pregado. 

· E esse aug1nento de receita será consi'deraV'el. Bast a 

ponderar que o reconl1ecimento feito po r 11ossos e11ge­

nl1eiros 1nostra haver no espigão área adequada ao pla 11 -

tio de vinte n1ilhões d•e cafeeiros. Só portanto essa la­

vo ura, cuja producção terá un1 transpo·rte médio supe­

r ior a 300 kilometros dará á Noroeste renda igual á que 

ella a ctual mente aufer1e dos 50 milhões de pés de café 

q ue lhe são tributarias, mas cuja producção ape11as per­
corre e rn n1édi·a 126 kilometros. 

Os ::. e1 viços de co 11s trucção des ta variante pod1e111 ser 

iniciados antes de Noven1 b ro e é e sse Exmo. Sr. Mi­

ni stro , mais u1n ines timavel serviço que a Estrada de 

F er ro Noroeste do Bra sil espera do sett alto descortino 

d e ad1nini strador, engenheiro e patri-ota. 

A Estrada de Ferro Noroest e do Brasil, lançada nu111a 

via un ica de 1. 273 kilo1netros de extensão, tetn d1e, for­

çosamente , ir aos poucos extend,endo ás suas marge11s . 

ramaes que, assegur a ndo á s zonas percorridas a s fa­

cilidades el e trans1)o rt e necessarias ao seu progredir, dre­

ne m para a E strada os produ~tos de suas actividades 

agrícola e con1mer,c ial. 

A não proC'eder assi111, ver- se -á a ~orneste, en1 fut11-

ro não re1r1ott.>, reduzida a ter como tributaria apenas 

a es treita faixa c1u e a 1narg1cia . po i~ outras concorre,nte s 

fatalm ente s urgirão nas prornissoras zonas que 111e es­
tão longe. 

No E stado de São Paulo a região adjacente a o, Rio 

Paraná, numa largura de 300 kilometros approx·imada­

mente, acha-se dividida e m tres faixas pelos cursos, pro­

xima1nente parallelo:-, dos rios Paranapatl'ema, Peixe, 

Aguapehy e 1~ieté. 

Na primeira, pelo espigão Peixe-Paranapanen1a, corre 

a Estrada de F err<> Sorocabana, cujos trilhos acabam de 

attingir a barranca do Paraná. Na ultima, deli1nitada 

pel 0 :\guapehy e pelo Tieté. desenvolveu a Noroest e o ... 
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seu t1:açado, a .pr1_ncipio pelo ·espigão divisor das aguas 

do F eio _e do T1ete ·e depois 110 valle deste ultim0 , ju,
1
t o • 

m es1no a sua margem esquerda. . 

1: zona centr~l, ,con1pt'ehendida entre O Aguapehy e 
0 

Pe1~e, espera ainda a v,ia ferrea q ue a servirá e que ah i 
sera levada pela Con1panhia P aulista. 

Forn1ado o Aguapehy p ela reunião dos rios Fei,, e 

Tibi-riçá, é est e ultimo que deve real n1 ente limitar a sua 

zona tributaria, tanto 1na is q·uanto corre o Feio em 
' • • • 

seu ct1rso supe rior, muito Junto ao espigão po r onde pa~-
sou a Noroeste, della dista11d o·, etn alguns pon,tos. men<>s 
d e 10 kilometros . 

Esta zona comprel1endida entre os rio · Feio l: 1' ibi­

riçá, extraordinar·iamente se t en1 desenvolv,ido, ah i fl o­

rescendo j á pujante c11ltura d·e café, que muito ma is 
ha de crescer porem, pois para isso o f ferece a reg·iào, ex­

cepcionaes qualidades, pode ndo o espig·ão div isor dos 

dois rios e os al tos co11t rafortes. de seus tributarias, re­

ceber seguran1ente 30 m ilhões de ca f.eeiTos. 

En1 principios de 1921 recebeu es ta Di recto,ria, de 
adiantados fazen•deiros es tabelec idos nessa região, un1 

m en1orial e111 que , a•lleg·and·o os. prog·ressos da zona ( com­

provado por uma e·statistica de suas propriedades agri­
colas em franca expLo,ração), e as difficuldades com que 

já luctavam por falta de com1nunicações, o que quas i o:­

impossibilita de attender ao trans·porte de suas colhei ta.; . 

pediam o estudo e a co11st n 1cçã o de u111 ra n1a l, que, pa r­

tindo da estação d e Cincinato B rag·a, procura·sse o· -espi­
gão do Feio e do T,ibiriçá, pelo qual poderia n1a is tarde 

se desenvolver. 

Verificando a procedencia d•essa:- alleg·açõe:, e atten­

dendo ao pedido que nos era di rigido. ordenamos f izes:;e 

a V Divisão um ligeiro reconhecin1ento da reg ião, qu•e 

per111ittisse verificar a poss ibilidade da construcção pr ­

dida . 
E sse estudo veio 1nostrar nãt~ :;cr cu11Yeni 1: 11te a :-a­

h ida de Cincina t ()l B rag·a, evidenciando portn, ser per­

feita1ne11te viavell ,o ,ramal que pa~tindo de I,aurn ~(ü t1 er 

fosse servir a região cons iderada. Confir rnou. tatnb:111 

esse recon·hecimento a•s ·inforrnaçõe·s qu1c haviam sido 

dadas sobre O progresso . ela zona a atravc:-sar e s0-hrt 

• 

• 

• 

• 
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s ua:- in1:11 t n ~a,; possil)ilidades de rapido e seguro dese11-

• vo l \' i n1en to. 

Partiil<lO de Lat1ro 1Iüller o proj ec tado ra111al trans­

po rá c1u:itro kil e,.n1etros adiante con1 a 111aior facilidade o 

espigão divisor, por cuja encosta de.s,cerá ·ern procura das 

cabeceiras do ribeiTão Cachoeirinha. Do valle deste passa­

se para o ribeirão Fructal e desc·e ndo J)Or elle o ran1al 

at r a \·e ssará no kilo n1etro 13 o rio Feio, e m cuj_a 1nargem 

esquerd:i encontra rá pouco abaixo o ribeirão Corredeira, 

por cujo vall•e subirá atravessando .s e rnp re extensa e ri­

quiss ima zor1a de belli ssimos cafesaes; passando no l<i­

lon1etro 18 pela p ovoação da Corredeira e g·algando no 

kil o111etro 29 o espigào diviso r dos rios F eio e Tibiriçá. 

Por esse ·espigão poderá o ra1nal desenvolver-se agora 

na ex ten são de 30 kil.u tnetros a traves·sa11do a princ ipio 

ext ensa n1atta virgen1, que col)re os altos e aos lados da 

qua l. nos con trafo rtes , outros cafesa·es .:; e extenden1 e e11-

trando e m se u extren10 na's plantações de .café da Co1r1-

panhia Cafeeira do Rio Feio, que, j'ltntamente co,1n outros 

proprietarios, só ahi tên1 doi s n1ilhões <le pés, localizados 

entre o espigão e o Feio. 

D o ponto terminal , que ahi ficará por ora, poderá em 

c1ualquer tempo, co11tinuar o ra rnal pelo espigão outr;);; 

30 kilon1etros o que o J e vará á confluencia do's doi s for­

n1adores do Aguapehy ou clesce r irn1nediata111e11te para 

o val lc de qualquer dell es . 

E s:;,e traçado. a ttende ndo perfeita1nente aos i11tc resses 

da população agr ícola, que o recla1na, corresponde per­

feitamente aos da Estrada, para a qual a ssegura a con­

t ribuição de r iqui·ssi ma região , com a área approxi1nada 

de 1 . 700 kms.2, que a tanto 1nonta a superfic~e compre­

henclida entre o Tibiriçá e o F eio até o extremo do ra­

mal. região t oda ella recor tada em propriedad·cs em f ran­

ca exploração e r1ue, sem essa v ia de ,co111m·unicação, fa­

talme nte escapará. ,á esphera d,e acção da E stra,da. 

P o r iniciativa dos fàzendeiros da zona foi apresentado 

á c·a1nara Federa·l, un, projecto abrindo para a constrttc­

ção desse ramal. u rn cr edito de R·:-. 700 :000$(X)() . 

• \ Estrada proc·t cle a.o :. es t lld<, de finiti vos e já sul)tnet­

teu a approvação de V. Exa. o pri1r1eiro trecho cio p ro­

jecto com a exte nsão de 13.km s 220. 

• 

-

.. 
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. Etn fac~ do que acima fica exposto, constitue esse pro­
Jeicto n1·ed1da de alto alcance economico para a região e 

de seguros resultados financeiros para a Estrada. A sua 

execução nã~ ~~ co~correrá decisivan1ente para integrar 
de ~~odo def1n1t1vo a gra11deza da Patria u1na riquissin1a 

r·eg1~º', que assin~ i111pulsionada vertiginosamente pro­
gredira, n1as dara tamben1 á Noroeste 1nais uma fonte 
de vida, novo e poderoso esteio de sua grandeza. 

A 25 de Julho de 1920 a Camara :tvlunicipal de Pira­
j uhy, ,em non1e da população do n1unicipio dirigiu a V. 
Exa. uma repre'sentação pedindo a passagem da Nor,oes-

t e pe'la séde da comarca. 

Apesar das considerações economicas pareceren1 indi­

car de prompto não ser passivei attender por es ta íór111a 
ao desejo justissi1110 daquella Can1ara, de v·er pas·sa r por 

s.ua pr.ospera cidade a via ferrea que della se desviára, 

fizen1os executar, d·evida1nente auictorizados por \ T. Exa. , 

os 11ecessarios e·studos de can1po que, se por u111 lado 
confirn1aram a inexequibilidade da 1nudança do traçado, 

vieran1, por otttro, n1ostrar ser perf.eitan1ente vi avel a 

c.01nstrucção du111 ramal, que, partindo do kilo1net ro 75, 

atti11gisse Pirajuhy. 

Ramal de Pl­
raillby 

Esse ra111al com 10 kilon1et ros de extensão e bôas co~ 
diçõe•s t ecl1nicas, satis-fazendo de todo ás necessidades da 

p opulação local, não corresponderia con1tudo per feita­

mente aos i·nteresses da Estrada, se tivesse de tern1inar 

,e1n Pirajnhy. Tal p.o·re1n não se da rá. Attingida essa ci­
dade, continuará o ramal pela zona fert il issi1na compre­

h endicla entre ella e o ri o Tieté, a qual já etn grande 

parte cult ivada con1 grandes plantaçõe•s d,e café e canna, -
tem o seu desenvolvitnento prejudicado pelas difficulda-

des de transporte. 
Ch•eo-ado então a P irajuhy continuará o ramal pelo valle 

do rio
0 

Dour~do, passando depois para o do rio Sucury, 

que acompanl1ará a té attingir a margen1 esquerda do 
Tieté. Futuran1cnte mesn10 esse rio poderá ser atrav·es-­

·sado e alcançada a povoação de Novo Horizonte, pelo 

valle do rio M ort O'. Terá então o ra n1al a ·extensão ap-



proximada de 90 kilometros, servindo a uma vasta zona 
de comprovada riqueza, cujo progresso estimulará, sendo 
para ::i. Noroest e novo e exc·ellente factor de renda. 

Os estudos definitivos feitos até Pirajuhy j á foram 
apresentados á approvação de V. Exa., podendo a cons­
t ru<:ção ser iniciada in1mediatamente, corr·endo as respec­
tivas despezas repart idame11te pela !vlunicipalidade e pela 
Estrada, conforme accordo p revio dependente tambem de 
approvação de V. Exa. 

a...-irament.. Medida de al ta relevanc ia no custeio da Estrada, cujas 
.. ~h. 
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despeza c; no que se ref e ren1 á cons·er va do leito e á bôa 
manutenção do material rodante e de tracção reduz con­
sideraveímente, o empedram•ento da li,nha pela s up1)ressão 
do pó e pela maior es tab ilidade dada á via, largamen­
te contribue para o conforto das viagens. 

Se r viço porem de elevada 1no11ta, a s ua ,ex ecução t em 
je se extender por la rgos exercícios. ,e só poder·á se r le­
vada a termo com exito feliz , se para ella di spuzer a Es­
trada do appa relhament o adequado á extra,cção rapida 
e barata de pedra e ao seu brita1nento nas 1nes1nas con­
<lições, convenient,emen te espaçados os cent ros de abaste­
cim ento, de modo a se evita r os transportes por demais 

longos de pedra britada. 

A ssim pensando es tabcleoe m o•s u1n plano de dotar cada 
uma das Res idencias da Via P ern1anente de uma grande 
ins tallação fornecendo a pedra neoessaria ao respec tivo 

emped ramento. 

Alliando a execução desse plano á necessidad e d e mon­
tar possan t e instal lação para as obras da ponte do Pa­
raná, foi a pedreira d o J upiá dotada de perfeita appare­
lhagem para ·extracção e britan, ento de pedra, sendo to­
dos os 1nachinismos montados em caracter de finitivo, d,e 
modo a, findos que forem os serviços d e -c vns trucção, 
continuar a pedreira a servir ao empedran,ento da linha 
na 3.ª Residencia ,em cujo in ic io es tá situada. E sta in~tal-
lação, que itnpo rtou con,o atráz disse1nos en1 ....... . . . 
96:156$222, co111prehende unia caldeira de 150 líP., typo 
mar iti n101 fornecendo vapor a utn compressor I ngersoll 

• 
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Ra11d d·e 375 pés cubicos de ar livre por minuto, que ali-
111enta quatro 1nartelos J ackhamn1er e un1a machina Ley-

11er de apontar brocas e a um n1otor duplo Ligerwood, 

de 60 I~P., a,ccionando utn britador rota tivo Allis-Chal­
mers, com capacidade para britar até 100 metros cubi­
cos por dia e provido d,e elevador e peneira do mesmo 
fabricante. 

Para o e1npedra n1 ento da 5.ª Residencia, onde o ser­
viço já foi iniciado, acha-se en1 exploração un1a pedreira 
111uito bem local izada no kil o,1netro 1114, quasi ao meio 

da Residencia e na qual está installado um britador de 

1nandibulas accionado por .u n1 locomove!. Cogitan1os 
actualmcnte <le datal-a para o d•esmonte da pedra cotn u1na 
installação de ar ,comprimido. 

Varias estudos ,e pesquizas vêm sendo feitos com o 
fim de dotar tambe1n a 4.ª Residenc ia com u1na pedreira 

en1 condições favoraveis. 

N o trecho· paulista o for necimento da pedra britada 

n,ecessaria ao lastratnento da 1.ª e da 2.ª Residencias 

acha-se perfeitamente assegurado com a acquisição da 

paclreira de Araçatuba, por V. Exa. auctori zada e para a 
qual adquiri1nos apparelhagem cotnpleta no valor de . . . 

109 :975$510. Constará ,essa installação de un1 compressor 

Ingersoll Ra nd de 324 pés cubico·s, a,ccionado por um 

1notor electrico de 80 H .P.; 4 n1arteletes Jackhan11ner; 

u ma machina de apontar brocas; u1n britador gyratorio, 

typo "I(enned)' Van Saun" con1 capacidade de 22 a 42 

t on·ela<las por hora, e elevador e peneira de igual typo. 

E' de 40 I-J P . o m otor electrico do britador. 

Só essas tres. installações, trabal hando para o last ra-
. 

m ento <la linha, per1nittirão se ex ecute esse s,e rv1ço a 

razão de 120 kil ometros por anno. 

Tra,nsJ)Osta a se rra de M Jra,cajú entra a Noroeste na 

parte inferior da bacia do ri o Paraguay, for1nada de gran­

des pla11 1cies de niv el baixi ss in10, que a .s ag~1as do gran~e 
r io e a.; de seus affluentes cobren, periodicamente. Sao 

os cha111ados Pantanaes , ciue a linha corta en1 grandes 

r ectas a attingir 1~. Esperança. 
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Construida po rem em leito qua ~i de raspagem, sem 

dar aos a terros a a'ltt1ra n,ecessaria para manter :ois tri ­

lhos acima do n ivel das e11chentes, tetn a Estrada, na 

e stação das chuvas, a sua linha inn't1ndada en1 grandes 

trechos, vendo-se obrigada a pe riodican1ent,e sus1)ender 

o trafego de Salobra em diante. 

E' por co11seg·uinte indisper1savel o levantam,e11to ahi 

do grade, con1 a construcçã,o ·de pequenas, pore1n, 11urne­

rosas obras de arte , que 1)e r111ittan1 n•esses terrenos quasi 

de ni vel, o facil e scoan1e nto <las ag·uas. Medida sem a qual 

a _\f oroc st e não j)ode cog·itar de attingir Cor um'bá n e111 

de se dirigirá B ol ívia; ella era comtudo, diant,e das gran­

des ob ras indisp en sa veis á n1anutenção, e á segt1rança do 

tra fego, pe rfe itamente adiavel, pois não tendo ainda o 

trecho quasi traf,ego proprio, a sua manutenção ahi só 

tetn valor pelo contacto e .s tabelecido e1n Porto E sp e ran­

ça co1n a navegação do rio Paraguay. Ora, co1n a pro­

pria cl1e ia dos rios esse contacto, que então alli se torna 

in1poss ivel, vem se dar etn Salob ra, por i11termedio do 

rio lvli r a nda, não se inter ro111p endo assin1 o in-t,ercan1bio. 

Adiada a sua r ealização essa obra não foi con1tudo 

descurada. Como ba · e indispensa vel ao seu e studo foram 

fe itos o leva ntan1e nto e o niv1e;: la111ento completos de to­

da a linha e11tre Can1po Grande e Porto Esperança, na 

extensão de 350 kilon1etros e1n a qual se acha1n con1-

p neh endidos todos os trechos inundaveis. Ainda no cor­

r ente exercício pretenden1os iniciar os es t udos de es-' 
cripto río. 

Linha, que no E stado de São Paulo atravessa grandes 

{a z.t ndas, e n1 região já bastante povoada e no Estado 

de 1'Iatto Grosso cor ta extensos ca111pos de c riar, a N o­

roeste co1n 1 .273 kilon1et ros de extensão ten1 apen'<ls 635 
kilon1ctros de cercas. O fechan1ento do seu Je,1to é por­

tanto rr1edida indispensavel á s egurança do trafego ·e 

acautclado ra de grandes interesses particulares vindo 

alen1 di s~o obed·ece r á di sposição do decreto legislativo 

n . 4.201 de 1 de D ezeml) ro de 1920 de cujo cu1n1Jri-

111en to dcver11 a s estradas fed era,es dar o exetnplo. 
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Dado porem o· grande vulto das despezas a fazer, ellas 
se não enquadram, mesmo distribuidas por algu11s exer­
cicios, nas dotações norn1aes concedidas para o custeio da 
l'inha, sendo, pois , para que se realize111. indispensavel a 
concessão de um credito especial. 

Dos 635 k ilornetros de c·er,ca que po,ssue a Estrada a . . , . 
ma1or1a e constru ida con1 postes de do r1nentes velhos, 
em n1au estado, se1n nenhu111a segurança e f irtneza. 

O fechamento definitivo da linha deverá assin1 ser fe ito 

em toda a sua extensão, não só pela irnprestabilidade a 
q ue alludimos da maio ria das cercas construidas, como 

p orque mesmo .nos trecl1os melhores, a cerca f,eita en1 
postes de madeira deverá ser substitu ída. 

Só a cerca de postes n1·etallicos assegurará con1 effeito 
o fechan1ento a'lmejado. Construida co ,n postes de ma­
deira, a cerca, alé1n de pequena duração norn1al , exige 
p esado cus teio con1 a conserva dos aceiros, o n1ais das 
vezes inocuos, pois é frequentiss in1a a destru ição pelo 
fogo de grandes trechos. 

Un1 estudo preliminar que fizén1os para a co,nstrucção 

con1 postes 111 etallicos dos 2.500 kilon1 et ros d·e cercas de 

que precisa a Noroeste, aproveit ando-se das actuaes ape­

. nas o arame existent•e, mostra ser para isso preciso um 

credito extra•c•rd.iin a rio de 5. 000 contos. 
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Atravessando ·com o seu traçado de Araçatuba até além Se:;,tço unb· 

do Paraná, em quasi duzentos kilon1etros, extensa zona 

,em que a maleita grassa violentamente ; - tendo em 

outros pontos pequenos fócos de paludisn10 ou de ou-

tras e11demias e lançada alétn dis so quasi toda ella en1 

zona escassan1ente provida de recursos n1 edicos e onde 

são cariss in1os, quando os ha, os 111edicamento•s it1dispe11-

saveis, não podia a Noroeste dispensar a creação dun1 

serviço san•itario co·nv,eniente1nente apparelhado. . 

Mesmo que se pudesse1n pôr ao lado quaesquer c<n1s 1-

derações de assi st encia e de solida~ie~ade. hun~ana, a 
creação des~e serviço ha ver-se- ia el e tn1por, pois sem 

1 1 los ser-•e4le i111poss ivel ~e,r ia n1anter a n1ar..: ta regt1 ar e 
v i,ços da Est rada. pela difficnldade de se obter o pes-
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soai necessario não só para os trabalhos nas z·i:}11as pa­
lustres, como a té para a,s turmas volantes das Residen­

cias, que ev1entual1nente nessas zonas deveriam t1·a·balhar. 
f)iantc dessa s ituação ad n1 ini strativan1ente diffic il e hu-

1na,na 111ente dolorosa. resolven1os i1nn1edia tan1ente a cr•ea­

ção cio se rv iço sanitari o para o c1 ual cnnsta no'S orça­
mentos da Estrada, desde 1919, a dotação annual d·e ... 
100 :OOOSOOO. 

F oi rc111odela <l u o pr(:<lio du husµ ital q u t: a11tig·an1en te 
e,'(i:,t ira e1 n i\qu ida uan:i e . intei ra n1 e11t <:: dentro das ver-. 
ba; dr cus teio, fui cu nstru i<lo e111 .. --\raçatuba, á entrada 

m·(':,11 1\ , <la 111aior zuna palustre, un1 111agnificu edificio 
para hospita l, cú111 <lua·:: a1nplas en,fer111arias de 22 leitos 

cada u111a, cons ulturio, pharn1acia t: :s a la de OJ)erações. 
I>u:. tér iur1n en te fo i con ::, t ruido u111 pus tu n1cdico e n1 rfres 

l~ag·óas t p roc·t·de-se agura á c-unstrucção de o utro em 

L ins. í~n1 cada unia das R e::, idencias da E strada l1a u111 

n1 edico do seu Servi~o Sa11ita rio, I1avendo n1ais un1 ern 
Baurú or,de é g· rande o nu1nero de operar ios.· Os n1edicos 

da 2.n e da 5.n R..es idencias são, res1)ectiva111ente, os di­
rectores do.:i huspitaes de r\raçatuba e Aquidauana. 

As consultas e vis itas m edica s para os operarios e 
,11;1-. fa 111ilia:- , hc 111 cc,111 0 a ;issis tencia ho~pi ta lar aos ope­

rari (J s, -.ão int cirn111 c' nte gratu itas. Alérr1 di s, o fazem 

m ensaln1 ente os 111edicos un1a vis ita a todas as casas da 

R es idencia en1 ciu e ·~erve 111 , ve rificando ent co111panh ia do 
re"Spec tivo eng enheiro r es icl,ente suas condições de hy­

gicne e rn ini .s t ra 11d o a se us 111 uradorcs conselhos e cui ­
dados. 

D o hospital de Aquidauana , e1n fun cci1. 11 an1 , nto desde 
1919, tivcra111 alta no tr icnn io pa,:;saclo 367 doentes. Do 

hospital de Araçatuba, in aug-urado apenas a S de Feve­
r ei ro de 1921 tivera tn alta até 3 1 de l)ezc 111bro do n1 es1no 
anno 775 trabal hadorr.::. da J~s tracla, dentre <)s quaes 462 
t ratados de paludi s,no ! Ahi estão só nun1 triennio 1142 

t rabal hador es, brasil eiros ou não, 111as operarios do Go­
,·c rno, dando á nossa Patria o ·e f orço de seu braço, a r­
r:1 nracln · s i11ã-c1 á 111ortc, pelo ,ncn,)s á s privaçõe:-, ao dcs ­

( c,nf o rto e á dór. ~ã v. 11 ;1111 só ho: pital, 462 hon1 cns sa l­
vn .., do palucli 'i n1 0 i1111til i,ador ! l~ nada se disse dos ser­
, icn ... pres tados pelr>s po!- to:, de naurú, de T., in ... . de Cam-
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p·o <;rande aos opera rios doente5 ou victi inas de acciden­
tes e pelo posto de 1'res Lagôas no out ro ·extren10 ,\e 
zona palu stre, não ·~ó aos opera1•1·os d·t · D. :_- d . , . , .., 1v1::-oes o qt1a-
d1 o, con1 0 as 1nnumeras tu r n1a, da ; à o· · - . 1, , . • -,. 1v1~ao que a tra-
l)alha111 rias g·randes : bras ela ponte dCJ l1 araná . 

. Dentro das dotaç,>es concedidas de 1919 a 1921 que 
11nporta ran1 e111 300 contos. io ra1n di spendiclos cotn tudo 
o que se re fere ao •fe r\·ic:o sanita rio 2SO :213$32-l. 

~ 

~en1 exagero e St.' 1n rhetorica. pC'nsa n,os que de,nt re a, 
grandes despezas real izadas peJ..} GovC'rno na r-e inodela­
ção da Noroest e, es ta. q11,e pern1ittiu bcn cf:ciar 1nai.;; cll· 

u1n rnil ha r de operaria,; , é não só <las n1ai,~ justas, conio 
das n1a is procluct iYas. 

f\o lado ela org·anisação :,anitaria . a que acaba1nos de 
ll(J:-i refer ir, out ra se i1~1pu11ha na ~nr .. es te, que a si t0-

111 as:;c o encargo de supp:·ir de vi\·crcs . roupas e ohjcc­
tos de uso do1nes ti co o 11 ;_1n1eru:,o pessoal C'!i:;ala<lo ao 
l·o•ngo da hnha. long·e n1 uita vez de qualq11er rccur:-o . 

J\.p parc\ ha111 ento de tal ortl,~111, garantindo aos opera­
rios e de111ais e111 pregados, desde a ·sua ent rada J)ara a 
1-;:strada e por n1odi,co preço, os f orneci n1 entos do q11e 
p1,ecisassen1 , fei tos nos pr .. prios log·ares en1 que as ncce-­
sidades do se rviço os obrigasse1n a trabalhar, Yiria nnt:i­
vel111ente contribuir para a faci l.idade do cngaja1ncnto d<' 
trabalhadores e para a regul a ridade dos serviços pela pcr­
manencia dos mes111os. Con1pletaria tan1be111 d·c cer to 111od0 
a ass istencia 1nedica pelo for neci 111,ento de gt:neros e111 

p erfei to estado de co,nservação. 

Se pore1n o se rviço 111edico podia ser n1 antido pela Es­
trada, o 1n es111 0 não se dava co111 a org·an1ização de ar­
n1 azen,s, de qu e só u1na associação de caracter particular 
se poderi a in,c111nl)ír. E conhecida pore1n a l1istoria, fre­
quenten1cnte d-c,Jo ro:::a, dcss·cs ar111azens, estahelecidus 
para dare1n lucros. e de cuj os del)i tos os trabalhadores 

ra ra111 e·n t e se libcrta1n. 
Não qu er,endo privar a E .~ trada dun1a organização qu.c 

lhe era 11ecessaria e de que tão grandes vantagens advi­
riam a seus proprios s•erviços, 1nas desejando que tal or-

e o o ll e r li t i ­
v a dos em • 
pregados da 
l::~tr-ada 
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. -
ga.n1zaçao apresentasse a s et11., e111pr~gado::- t ,._, da:-; a s g·a -

r antias e lhes fosse u1n rea l beneficio, esta D irec toria 
patrocinou a organização, pelos e111pregados e operarias 
da N oroeste, duma Sociedade Cooperativa para o for­
n ecin1~nto de genero.s alimentícios e de u•s o co111111um. 
Sc'.1 con1 ef feito t:n1a sociedade for111ada 110s 1nold es do 
C<Y ,J)c raLi ,·i:,1no, J)Or aqu,e·Jl e:- 111esn1ci::- que della se iriam 

utilizar e aos quaes reverte ria rn os lucr·os que acaso se 
de;;se111, 111as a cuja percepção a sociedade 11ão , ·ise, cor­
r t .-; pondt ria aos fin s c1u e tinharn os ern vista. 

Orga nizada e n1 princípios de 1919, começou a Coopera­
tiva a funcciona r a 1.0 de Maio do 1nesmo a,nno. 

Com a encarnpação da antiga E. F. N·oroeste, o Go­
v<·rno adquirira a J. Mendes & Cia. o .A.lmoxarifado que 
:-ervia á Estrada e juntamente corn elle t1m arn1a21em de 

viveres, ond,e ·se s11pr) riam •os empregados da Companhia. 

Não se podendo utilizar desse arn1azem sob o regime11 
of ficial o. actual E. F. Noroeste d·o Bras1i;I delle ter'ia de 
se des faz e r. 

f\ucto rizado pel·o i\vi•.;o n. 35 desse l\1inisterio, datado 

de .11 de Janei ro de 1919, es ta Directoria, a 10 de Ju­
lh o, f cz ent rega do referido ar111azem, med iante contrac­

tn á Coope rat iva, que se oh:-igo11 a J>aga l-o a con1·eçar 
do stxto 111 c7. d·_) seu funcc:onan1ento, em prestações 

111c.11>.s acs correspondentes a 10 ~; da in1porta11cias que 
tiv e::::;c a receber dos e 111prcgad(,- da Estrada pelas ven­

d:1.s a os n1 es mos f." itas . 

r~~·;; as pres tações fora111 paga:; cn1 dia e e1r1 ,\gos to de 
1920 a Sociedade ,saldava o seu debito, completando o 
paga n1 ento de 84 :056$883, valor do armazem c·edido, de 
accordo .com o inventario a que se procedera e con1 os 

preços por qtte o Governo ef f•cctttára a compra a J. Me,n­
d es & Cia. 

Sociedade lega ln1 ente con st·ituida, que vem sendo com 
<' rite rio a<lministrada por direotores directamente el,eitos 
p )r seus associados, attingiu a Cooperativa dos Empre­
~.1dos da E. F . Noroeste d·o Brasi l a um alto gráo de 
prosperidade e correspondendo plena1nente ao que della 
~e espe rava, con,stitue no f u11ccionarnento da E strada, 

a1lczar de seu caracter par lii cttlar, orgam de 1naxima re­
lcvancia. 
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D,esejando conl1ecer o valor da grande Es<trada cuja P11trtmon1o 

ad111inistração lhe está co11fiada, vinha esta Directoria 
cogitando do levantamento do seu Pa trin1onio. 

A creação da C-omn1issão do Patrin1onio do Mini;s t e­
-ri,o da V·iação e Obras Publicas deu-nos a •opportunidade 

de, com ella collaborando e obede!cendo ás suas instruc­
ções, realizarmos e sse serviço. 

Foi assim o Patri,1noni-o levantado no u'ltim'O dia do 

anno fi11do e aco111pa11hado de numerosos quadros de­
mo11strativos e descri111inativos ,constitu,e o trabalho rea­

l•izado base segura para nella assentar a organização na 
Estrada de um tal se,rviço que, prOisegui,n<lo regularmen­

te, pern1ittirá conhec,er a qualquer n101nento o valor des te 
grande proprio naci,o,nal. 

Era de 90. 783 :582$572 o valor, en1 31 de Dezen1bro 
de 1921 , da Estrada de Ferro Noroest e do Brasil. 

N ess,e t otal acl1an1-se incluidas as seguintes parcellas 
provenientes todais de acquis,ições ou se,rviços realizados 
no triennio 1919-1921: 

26 \.oco111o tivas ' • • • • • • • 

150 ~ 

vagoes • • • • • • • • • 

M achinis1nos das novas of ficinas • • 

Tri lhos novos assentados (76,810 ms.) 

Edificio5 e obras de artie construidos pe­

·la V Divisão (concluidos) . . . 

Ins tallações m,ecani,cas da V Div:isão 
N ovas casas de tur,ma e moradias para 

engenheiro,s residentes . . . . 

Materiae s em ;stock . . • . . , 

3.ª linha teleg,raphica . . . . . . 

5.897:458$575 
3.835:050$620 
4.330:960$274 
4.180:752$938 

2.989:508$503 
286 :503$069 

187:698$074 
3.313:946$971 

186:702$850 

25 .208 :581$874 

Empregada, como se vê, essa elev~da. som1na ~111 n1 a ­

teria.es e i11stal lações abso'luta.mente 1nduspensave1s e ein 

obras de caracter definitivo, representam .ess,es, · · · : · · · 
25 .208 :581$874 o valor do accrescimo trazido a,o patr1mo-

111iio da Estrada no actual Governo. 

E esse valor será um minimo pois nell e não estã o 
computa dos os accrescim os de valor representados pelos 
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nun11erosos augn1entos d e estações e por suas installações 

el ec tricas; p ela 111aior exte11são de cercais ·e pelas me'lho­

rias de abas tecimento d e agua con1 l)tt r r inl1os e bombas, 

ne m o augmen to do apparcih a111entu da Estra da en1 1no ­

\·e:s, utensí lios e ferram e nta s. 

Não s e p odendo 1)or ou t ro lado a dmittir para 1918 u111a 

n1 cnor depreciaçã·o nos pr0prios da Estrada poi,s o con­

trario é que S·t dá, v is t o cotn o pelo inte11s ivo se rviço de . 

repa ração e cu:;tcio, t od o o ma t e r ial antigo, quer fixo ou 

rodante, acha-se h ,)jc e 1n n1 el h o r es tado d e co11se rvação, 

a impo rtanc ia de 1{:- . 65. 575 :000$698, ,c,btida deduzindo­

:, c; d o valor presente do Patri1nonio, a in1portancia 1ni­

nin1a ad1n it t ida para o seu accre,scimo n o trie,nnio da ad-

111inis tração actual_. r epresenta o valor n1axi1n•o que se 

1>o de attribuir ao Patrin1o nio da Es trada en1 31 d,e De­
ze111hro de 1918. 

Sobre es ta in1p<>rta11cia 111axin1a aquel le 

presen ta 38 % dt aug1n ento de va·lor. 

. 
accresc11no re-

Sacrttlcloll te'- A r,e'lização das gra11des, e numer osa s obras a que n,os 
to• pelo ico• 
vemo e sua acabamos de r e ferir e de innun1erais outras . cujo relato 
ju.atfflcaçio 

es t a synthe tica cxpo:;iç~lO não J)Ode co111po rtar, dão clara 
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ideia da s ince ridade e da ,ene rgia com c1ue o G o1Verno de 

V. Exa. en1prehendeu a obra fo rn1 i<la\"el da remodelação 

da Noroes te. 
Não se cuidou <le attender aJ)enas a ncccss·idades de 1110-

111cnto; iniciou-se poren1 a indispcnsavel re n1o<lelação s·o'­

hre bruses largas e d e fin itivas a bem da ·economia regi·o ­

nal de1)ende nte d a E s trada, posta a ssim e 1n ,condições de 

bem corresponder a os altos obj e'Ctivos ,n,aci·Olnaes que 

n cl la s,e concretizan1. 

A solução d acla á travess<i a do rio Paraná, o typo de 

t r ilhos adoptado.:, para v trecho paulis ta e a s novas es­

tações ; a cons trucção das grandes o f ficinas de Baurú e 

o s carac.t erri s>ticos do materia·l rodante f!ue se vae adqui­

rindo ou cons tru ind cJ; o caracte r d e finit ivo de t-o<las as 

obras executada!) ; a rev iisão do traçado e a cons trucção 

c!e ramaes, tudo :;ã o provas do al e vantado ponto de vis ta 

cm que se collocou o Governo ao c'tnpre h ender a remo­

delação dc~ta F,s t rada. 
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E s,ta seria in1poss ivel sem avultado - , .... , . . . :, :,a.cr1 t1c1os pe-
cun1a r1·05 e diante dell es não G . . recuou o ov,erno, que no 
t~1enn10 estudado, concedeu á Noroeste os seguintes ~re­
ditos: 

1919 

Creditas cu11c,edido·s . 12 .050 :780$000 
A deduzir - Saldo a 

transferir p j 1920 . 1 195 191$591 10 85 · : . 5 :588$4{)9 

1920 

Saldo de 1919 . • • 

Creditas concedidos . 

A de,duzir - Sa·ldo que 

1 .195 :191$591 
25.490:980$000 

26.686 :171$591 

passa PI 1921 .. 10.242:268$735 16.443:902$856 

1921 

Sald·o· de 1920 . • 

Credita s, conce·d•i'Clos 
• 

• 

10.242:268$735 
19. 365 :339$866 '29. (1)7 :608$(501 

56.907:099$866 

En1pregando taes -credi tos com a mais rigorosa eco­
nomia a administração co,n1S•e1guiu no seu total um ,:;aldo 
de 2. 595 :838$329, sendo as seguintes as despezas ef f ec-

tuadas: 

em 1919 • • • • • • 10.588 :568$915 

em 1920 • • • • • • • 16.241 :343$766 

e1n 1921 • • • • • • • 27.481 :348$856 

54.311 :261$537 

Realizanido em pról da Estrada gast05 de ta1 vulto, 
cumpriu o Governo brHhante.menrt:e o dev,e.r morai que, 
c,om a e,ncampação da Companhia Noroeste, lhe i11cum­

bira, pr-:>prieta rio que já era da Itapura-Corumbá, não s6 
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de corrt r e m au x il i0 ás necessidades econo1nicas e admi­

ni s t ra t iva s da região se rvida por a mbas a s es tradais d e 

en tã o, co 1110 de e vita r o pe recimento e a ruína da obra 

valios íss ima que se vinha de inc{).rpo ra r ao pa trimo nio da 
Nação. 

Si> en1 haver assegurado a•ss im, pela perfeita e ffici encia 

da Noroe srte, a co nrtinuida de do espantoso progre·sso das 

r egiões po r ella servidas e que pela in•tensidade de su:1 

vida comme rcial, a g rícola e p as t o r il, j á fa rtamente con­

trib uem para os c0 fr e:s da ~ ação, teria o Govern o co111-

J)l eta j u s t ifica tiva para a s de spez as feitas , SC' outras ra­

zõe s·, qu e mais di re·c tan1ente diz t Jn co1n a econo1n ia ela 

E :: trada. não a s ju s t ificassem c abal m en t e. 

Co n1 e f fe ito, d ai., vult uosas despezas real izadas, 111ais 

d·e 25.000 contos correSJ)O ndem a ob ra,s que se vieram in­

corporar ao patrin1-,:,~1io nac io na l, cif rando-se po rtanto · e1n 

29.000 contos as despezas de cus teio ,nos ultimos tres an­

no;;. T endo s ido de q u ais i 18 .000 contos a r,en da liq uida 

da l~s t rada e m igual pe r iodo, h o,uvc en1 de finiti vo um 

de fi cit d e 11 .000 contos, correspo ndendo a 3 . 700 conto ,:; 
an1111aes. 

l~reve po r em ·e . se rcgi111 en def i"C itar·io desapparece rá 

não só pelo a 11 g 1n ento do t ra fego, q ue o pr·og r esso da 

zona a s::cgu ra e a que os bene ficias int roduzidos ,na Es­
trada p e rn1i tt irão a tten der , co1no pela notavel dimi11ui­

ção da s clespezas de cus teio, ce,,n sequencia i1n111 ediata des­

ses 1nes m os b enef ícios . 

Já desa.ppa,r e'Cer a m, com e f feito, co m pletamente a s des ­

p ezas co 1n a r epara ção de locom ot ivas en1 o f fici11as ex-

tra nhas que , vimos, attingiram no triennio a .......... . 

922 :390$535, dando. e m n1 édia . 307 :463$512 po r a.nno . sen­
do hoj e fe ito t al ;-;e rviço c 111 no :,;,sa s o ff ic i11as inco1npara­

veln1 entr 1nai:. l)ara to. 

:"-Jo inte r ca1r1b io de vagões com a Co mpanhia P a uli,· ta . 

o s :--a ldos cont ra a N o roe s t e que, dada a falta de vehicul os 

co 111 q ue a m e sm a lucta va , e ra de 387 :485$000 em 1919, 
• 

fi cou en1 1921 re·duzido a 124 :370$000, com uma din1i-

nu ição de 263 :11 5$000 e mais ainda d i1ninui rá co m a co11s­

t r11cção de 70 g o ndo las cujas ferrage11s fo r a m adquiridas 

no~ .Es t ado , U nicl<,s e já cl1ega ram a Baurú . 

• 

• 
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A substituição de trilhos que só no exercício de 1921 
pesou ,no ct~steio com a importancia de 2. 573 :323$400. é 
despeza acc1dental que desapparecerá dos orçamentos da 
Estrada dentro de poucos exercici-os. 

A inten1sa subs tituição J.e dor1ne11tes . collocados nüs 
trechos de 11ovos trill1os com o espaçamento no rn1al, e 

en1 sua maioria de 1.ª classe, o que ll1es asse<Tura un,a 

du_r~ç~o tnédia de 10 a111nos, as gra11des repar:çõe·s dos 
ed1f11c1os e a con•stru,cção de pontes metallicas en, substi­

tuição das provisorias de tn'a·deira de carissoima conserva 
vêm por outro lado consideravel 111,e nte diminuir O custeio 
da via permanente. 

E' tudo isso consequencia das grandes despeza1s agora 
feitas e tudo se·rá causia, e·n1 brev,e, do equ•ilibrio entre a 

r~ceita do trafego e a despeza do custeio. fazendo con1 

que não mais pese a Noroeste nos orça1nentos <l,a Na­
ção e, ao contrario. pa,sse defi,n·itivan1ente ao regi1ne11 de 

sal·dos que já se poden1 preve·r curn to<la segurança. 

Como acaban1os de ver attingira1n a Rs. 29 .f/J7 :608$601 
os recursos de que dispoz a l\oroeste no exercicio fina11-

ceíro d,e 1921. 
Em an11exo que junta1nos a este relatorio, extr.ahido 

do relatorio do Chefe da Contabilidade, encontrarn-se de­

vidam1e11te especificados todos os creditos concedidos na­
quelle total e ben1 ass in1 a 111inuciosa de,nonstração das 

despezas por conta dos 1nesmos realizadas e que attingi­

ratn a 27 .481 :348$856, com un1 saldo de 2.126:259$745. 
Do mes1no annexo constatn a den1onstração da reoe,ita 

p roduzida p ela E strada, que a,t ti.ngiu em 1921 a ....... . 

6 . 366 :243$300, dando s,olbre a receita orça·da un1 exces­
so de 866 :243$300 e a demon.~ tração d·a despeza 

total realizada pelas varias D ivisões tanto em " Pessoal" 

como e111 " 1nate rial" e que i1nportou en1 29 .368 :073$099 
para fazer face á qual dispoz a Estrada al•e1n dos ~redi­

tos acima referidos, dos. saldos de n1 ateriaes provenientes 

de exerci,cio,s a,nteriore,s .. Desse total, 16 .501 :998$015 cor­

re&pon<lem a desJ)ezas ,por conta de capital ,e .········· 
12.866:075$084 a despezas de custeio. 

Con1paradas estas ultin1a~ con1 a 1,eceita pro<luzi<la, re-

:- ulta o deficit de 6 .499 :831$784. 

Movimento '"° 
nance lro, ate -
celta e Dei­
pela 
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R eleYa pore1n ,notar que ess e deficit . relat ivan,ente el•e ­
vado, é devido em grande parte ás despezas extraordina­
rias . qu e se t ornaran1 i1npresc indiveis pelo est ado anor­

mal de extren1a tt su ra e111 que s,e acha van1 os trill1os Ju 
trecho paul is ta , exigindo grandes e dispendiosos cuidados 
afim de tornar possível o trafego e tornando indisp1en sa­

Yel por fim a s ua subs tituição nun1a extensão de, approxi­
madan,cn te , 90 kilometros, o qu e veio gravar as despezas 
de· c11s t ~·10 com 2. 573 :323$400. 

Dedu:-: ida essa quantia . o deficit r esultante da co1npa­
ração ela rec•e ita produz ida con, a despeza de custeio nor-
111al. r eduz-se, no exe rcício, a 3 . 926 :508$384. 

Damos tambem . n o annexo referido . con1 0 balanço do 
exe rcício de 1921 uma demons tração ri o activo e do pas­
s ivo da Estrada. 

De sua es,tação inil.'. ial. Baurú, até a n1arge111 esc1uerda 

do rio Para,ná, nu1na extensão <le 462 kilo111 etros pe r­
corre a Noroes te do Bras il. no Es tado de S. Paulo. unia 
vasta região, cuja rapidez de d ese,11volvi111ent·o e progre:; ­

s o ass 11111e. desde o inicio da Estrada. ad rniraveis pro-
-po rçoes. 

Â() :;e ini ciar a :,./ o roc-·st e figurava . co1n e ffeito. e:-ta 

zona. nos 111appa:-; de então co1110 terrenos desconhecidos 
e h11bit11dos por indios, e cm 1921 , dczeseis annos apenas 

tran-scorriidosi, com u1na população que orça po r . .. .. 
120 .000 habitan te·s , localizada ctn cidades e vil las e ci11 

numer'()lsas fazen·das, con1 50 1nilhões de cafeeiros, c,:-;a 

mes n1a r egião já exporta para o resto do J)aiz e pa::.1 o 
ext rangeiro 16 .142.912 kilos de ca fé, . 18 .464.176 ki1os de 

cereae s, 1.330. 101 kilos de a lgodão. 20.647 tonelada -; de 

n1adc ira e 543 .044 kilos d e assucar ! 
Ao lado dessa colussal lavoura, as 111achi,nas centraes 

d.e be11eficiar algodão e ca fé . as s errarias e olarias, ais u sii­
nas de assucar e as usinas e'lectri,cas, que fornecem er1er­
gia e lu7. ás cidades e a quasi todas• ais villas , representan1 
a industria nasce111e des ta privi·legiada região. • 

Comquanto e1n menor escala facto identico verific ou­

se e,n ~l atto Grosso, onde a vas ta região con1prehendida 
entre os rios P ard o e Sucu·riú, cobriu-se d e fazendais. en1 
que sr criam gados de raças finas e unia cidade st1r-
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. 
~1u con1pleta, T res. Lagôas, que se 
lizar e·n1 si o vasto con1111ercio de 
tado canalizando--o pela No roecste. 

prepa,ra para 
gado do sul 

centra-
do Es-

As villas antigas de Mº d ,. ·d . . . 1ran a, ,,qu1 auana e Ca1npo 
Grande, h oJe cidades, to1nara n1 vigoroso in1pul so pas~un­
do a população desta ulti1na <le 1. 500 habi tante:; qne era 
a per to de 6. 000. ' 

E ~pl,en<lida e segura den1onst ração da riqu eza e desen-
vol v'. mento desta regiã,o encon,t ra~~e nos algar i:;,111 05 da 
r eceita da E :;trada a partir de 1914, data da s11a . 

1nang11 --raçao : 

1914 • • • • • 1.847:375$335 
1915 • • • • • • • 1 . 804 :072$772 
1916 • • • • 2.411 :~7 
1917 • • • • • 3.820 :547$743 
1918 • • • • • • • • 4.293:216$235 
1919 • • • • • • • 5. 381 : 124$990 
1920 • • • • • • • • 6.453:258$585 
1921 • • • • • • • • 6.490:228$199 

Esses totaes attes tam o augmento extrao rdina·rio que 
vem t,endo nossa arre1cadação, aug rnento que só não se 
accentuou em 1921 por un1a causa toda accidental. que 
foi a crise c,ommer.cia1l em Matto Gr0S1so devido á peste 

do gado que paralysou todos1 os negocios. 
Cessada essa cat1sa. bons sy1nptornas já franca111,e·nte 

se n1anif es.tam na arrecadação do co rrenrte exerci,cio, que 
se póde affirn1ar não se,rá inferior a 8.000 :000$000. l ss,o 

• 
s1e d,eprehende co1n segurança do quadro seguinte re~a-

t ivo ao primei:ro s emestre de 1922: 

Rendas Dlfferença 

Mezea 
1 

1 

1921 1922 Jtnporta nc in 1 % 
-

' 

1 

1 

Janeiro 41)5 :894$580 626 :454$380 .220 :S59$800• 54,JJ 
• •••• 62'4:959~935 1 

246 :793$7951 65,26 
Fevereiro 378:166$140 • • 2"l~ :923~84 42,78 
Março 481 :338$230 6~7 :261$91 4 l . . . . . . i .17 :896$-150 ';;6,79 
A bril 5 14 :645$730 652 :542$080 . . . . . . . 

805 :887$287, 2~5 :7 50~77 54,93 
Main i 520 : l 36$41 O ....... 

796 :300$0941 265 :626$034 , :;o.os 
Junho 5.10 :674$060 ..... .. - • • 48,lJ 

Total 2 .810 :855$150 4.193:405$690; 1.362:550$.,40 
••• •• 

l - -·----
Desse de51eITTvo·lvimento falia ta111ben1 e·loqucnte1nente o 

quadro demons1:rativo das unidades pela .Es1: rada tran c; · 
portadas de 1914 a 1921, do qual ext rah11110~ o rcs11 11i ,) 
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abaixo con1parando o movimento d e t ransporte 110 trie 11 -

n ío 1919-192 1. com o do triennio que o pr,e'cedeu . 

Verba - - - -l~; l 6•19 t 8 J~t9• 1;;~ ::~nto ~ --~--;1 
1 

Bilhetes ........ ... .. .. ... .. . 
1 1 1 

Encommcnd3'! e oogaget1 1 1 

Animaes trens passageiro, 

703.936, 1.330.433 626.497 88,9 . 
6 .877.845 12.565.883 5 .688.038 82,7 I 

30.376, 31.338 · 962 3.2 1 
Tele!{rammos .......... . . . .. 
Ca ré . .... . .. ...... ........ •... 
Outra! n1ercadonas ..... . . 
.\n ima-cs trens mercadorias 

2 12.668; 339.077 126.409 
1 25.209.4 J 9 1 33.245.289 8.035.870' 
;.:91.205.372 411.716.482 120.51J. 11 0 ' 
1 36314 37.854 J.540 

• 
59,4 ' 

1 

31,8 
4 1,4 I 

4,2 
1 1 ·--- :.....-- ···- ·---~-~-=..;=---~-=-:-.;-~-;;;._;:;, _ _:;;;=.::··...:-:;..._== ;:;..;· .;:.;;~;;;;......;;;;.;:..- l 

,\ s r eceitas produzidas por es•ses transportes cons ta 111 

do quadro seguinte: 

--. . - . -1 - . - - . --
' 1 1 

1 
' Verba 1916-191 8 1019·192 1 Auirmento o/,, 

' - - -
Bilhetes . . . . . . . . . . . . 2. 97 3 :804$290( 4.936 :536$900 1.9'52:7 32$61 O 66,0 

En com me11das ba- ' 
131,0 1 

e, ' ' 
fl(I ge n s . . . . . . . . . . . 689:818$805 1.sg3 :854~4o 91)4 :036$135 

A nim:ics tre ns pas- 1 . 137: 103$170 167 :775$780 30:67~10 sagciros ........ .. 22,3 

T-clegram mes . . . . . . . : 184:694$412 326:168$440 141 :474$028 76,6 1 

Caft ........... .. .... 1 575 :143$1 40 850 :031$040 274 :887$900 47,7 j 

Outras mercadorias 
1 

5.282 :359$1 06 9 4 ,o :760$180 4. 1 r,8 :4,) 1$074 78,9 

A nim.1c! tren s mcr- 1 

e ado ria , 
1 87:758$360 J 42 :593$41 O 54 :835.:::)50 . . . . . . . . . . 1 62,5 
1 

Rendas divcrea~ . . ' 594 :088$762 8(,6 :939.$93 7 272:851$17:- 4 5,9 
1 

' . - -. - ------
Total . . . . . . . . . . . 1 o.524 :770$045) t 8.3."14 :660$627 7.8()9 :890$582 74,2 

--- --- ' . - - . - -- - . -

.'e a.dmittirmos poi5 que no tr iennio 1922-1924 que ago­
ra :: e i•nicia sob tão 001n s at1SJ)ic1os porcentagem de au­

g1nento igual á ohservada nos dois t ri ennios anteriores, 

a recei ta total nos tres annos v indou ros não será infe rior 
a 32 mil con tos, d·o·n<le a méd·ia annt1a·l de 10 .666 contos. 

Nu tricnnio 1919-1921 a r eceita do ultin10 anno, e1n que, 

co1n o r esalta dos quadros que acima dé111os, h ouve na 
ma r-cl-1a ascendente que vinl1a1n tendo ab rendas da Es­

t rada. un1a certa depressão, con sequencia n a tu rai· da si­
tuação eccnon1ica <l o Paiz. e sa receita alcançou a 1,1 

v<· zes a 111édia geral do t rie nn io. Admitti11do igual pro­

po rção n<JS p roxirnos t res annos, co,n<:lui 1nos que a re­
cei ta da Estrada en1 1924 não deverá Eer i11ferior a .. . . 
1,1 x 10666 ou . e1n nun, c ros r-e clondos, a 12 .000 contos. 

• 
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A esse resultado chegámos admittindo apenas se con­
serve1n as actuaes condições, de progresso da Estrada. 
R~leva pore~n notar que o anno de 1924, 0 primeiro após 
~ _

1~auguraçao da ponte sobre o rio Paraná, marcará 0 

illlicio de nova phase na vida da E strada, caracterisada 

p ~l? trans~o~te intensivo do gado matto-grossen·se, que 
~ira const1tu1r nova e vu'ltuosa parcella a se vir juntar 
a do transporte do café paulista nas ren·das da Noroeste. 

A' mais inten,sa exportação que por certo verificar-se-á 
assim do Estado de Matto Grosso corres'Ponderá se 111 du­
vida n1aior ·importação, uma ,e outra dando á Es t rada os 
beneficios de um l,ongo transporte. 

Es.sas considerações alliadas á ponderação de que o 
progresso 11a zona paulista alastrar-se-á de n1ais a 111ais, 
incDe1nentando-se na Es trada não apenas o nun1ero de uni­
dades a transportar, n1as o percurso n1éd io de cada un1a, 
n1 01s'.tra1n que as previsões acima feitas quanto á receita 

futura estão de t odo etn todo ·escoi1nadas de exaggeros 
optimistas. 

Iniciado e levado. avante co111 a t enacidade e o vigor 
de que os dados, exposto,s dão succinta ideia, o plano 
g randioso da reorganização da Noroeste· que o· actual 
Governo delineou e deixa etn adiantada reali zação, não 
pode e ,1~ão, deve 1se r sustado. Estrada tnagnifica de µ,en c­

tração que veio integrar na co1nmunhão brasi leira e des­
pertar para o progresso e para a vida r,e·giões feraciss1i1nas 
que hoje deli a dependen1; linha que une os 1nais adianta­
dos centros da cultura, da industr ia e do co1nmercio bra­
silei ro, ás fr-0,nt·e'Íras longínquas da Patria, a Noroeste 
m erece do Governo desvelo e carinho, que prodigan,en-

te retribuirá. 
A t erminação poren1 do plano i1niciado e qu,e dotará a 

linha de sua perfeita efficiencia, não pode constituir o 

unico fim colli1nado pelo Governo, ao qual outros objec-
- . . 

tivos se estao a impor. 
Ligando, como dissémos,, os grandes c-entros da nos:sa 

vida de civilização e progresso ás mais af fastadas re­

giões da nos,sa Patria, a Noroeste, para qu~ llies ~os·~~ 
dar todos os beneficios que comporta, precisa atting11 

• 

Novoe ol)Jecti­
vo, 
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u1n centro, j á co ns t ituid u n·2ssa s regiões I0 ngi11c1uas e que 

ah i se torn e o J)Onto irradiador da no ssa cultura, <lo nosso 

naciunalisn10, do n osso oo n1 1nercio. Para a ~ores te este 

cen tro é Corumbá. 

urge levar a li11ha a té lá, para o c1ue u111 p rul0ng·a -

1nento de apenas 90 ki lo 111,ctros é o que basta. 

Cidade p erfeitan1en te co n ::.tituida á n1argem d o Para ­

guay, f ranca n1 e nte 11aveg a,,el a 1110·11tante e po r s·eus af­

fluent es indu ao co raçáo de 11a tto Grosso, e <la11do a ju­

zante navegação internacio11al para o Paraguay e para 

a l(cpublica ,\rg·<:·n t ina; dotada já de con1 n1e rcio perfei­

tan1ente organ izado, re u ne C0,ru111bá todos os rey u i:,itos 

nece:-:,arios 11ara ser naqucllas zonas d is ta,ntes u n1 g ra11de 

cen t ro di.,triu uidor <l os pro<luc tos da nossa lavoura e da 

nos:,a industria, se11do a u 111 -::, 1110 t c 111pu u;n ccntr,v da 

cultura nossa e uni a gua rda avançada d e nossa 11acio­

na lidadc. 

O pro longa 111 e nto a t é lá da N o roes te d o Bras il deve 

se r uni dos n1ai•s proxi111 os obj eclivos do Governo . 

Consequencía i1nmedia ta desse prolonga111e11to e d even­

d o com ·) ell e 1nerec'er do Governo a m ais desvelada at­

tenção, é a ida da Noroes t e até á fro nte ira . ond e, e1n 

P u('rlo S uarez, d ever-se-á li g·a r a os ca,ninhos de ferro 

holivia11os , que de m anda ren1 Santa Cruz ele la S ie rra, fa­

ze ndo-se a•!sin1 J)Or in t e rn1edio da rêcle de v iação da Bo­

livia a ligação d o P acifi co . 

' ão é necessario in .:; i~tir ~obre a alta s ignificaçfto in­

ternacional, pol itica e eco11 01nica d'essa ligação, q ue v irá 

alJri r ao nosso com111ercio e á nossa indu•stria uma z{).na 

vas tis s in1a de expan são. con s tituindo alé1n di sso 1nais 11m 

laço a n os u11ir á R epublica irmã, cujo j;;ola1nen to do 
n1 ar dimi nuire1n os o fferecendo-lhe unia sabida sobre o 

J\tlantico. 

Ti. fin a \111 cn te com o u rn t e rceiro objectivo a se i1npô r 

ent re o s proble 1nas da Noroeste á s cogitações do G over­

no, o ram:11 de Carnpo Grande a Poota P o rã, de construc­

çá(• iac illi1na sol)r<' n:- ;i)t11~ 11lanos d o divi :, , r T'araná 

P ara,guay, representará. ao lado de sua ind i•cut ivel i111-

i1or tancin cstra t egica. l iganclo e ntre s i os pu,t<t., ava n­

çado,; d r. no,sn nrgnização n1ilitar. a 111 a is f a ci l e rnai s 
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pron1pta S,;lução para a lígação da nossa rêde ferroviaria 
a da R·e1,ublica do Paraguay. 

Concluindo o 11osso ultimo Relatorio, Sr. 11inistro, e en1 

vesperas de deixar o alto cargo que p rocu rá1nos dese1n­
pc11har co1n a ho,n ra de p rofissional e a ali11a de patr iota, 
quer-en1os consigllar aqu i a•:, nossas s inceras ho111enagens 

a \ ' . Ex., l10111enage11.s· de g ratidão á grande confiança 
co 111 que sempre nos distinguiu e l) res tigiou e de ad1nira­
çào e re speito á clarivicJ.enc ia e ao c1v1s1no con, que sen1-
pre nos aconsel hou e dirig·iu. 

Cabe-nos ta n1be111 o dever de reco1n1nenclar ao apreço 

d o Governo todos os 110.:,SOs auxiliar·ê'~, funccionari os e 
01)erari,o,s, a cuja capacidade, es forço e disciplina deve111os 

a felic idade de haver111os be111 cu111prido as sabias ordens 
de \ T. Exa. pela r e·gularidade dos serviços e ren1odelação 

d a Noroeste. 

Em annexo a est a in troducção t ra nscreven1os, con1 a 

devida venia, o 1nen1orial c{J,m que V. Exa. apresen tou ao 
Ex1110. Sr. Presid,ente da Republica o projccto e orça­

n1 cnto defi11itivos da Ponte do Paraná e a seguir inclui­

n1os notic•ias detalhadas da execução dessa grande obra 

de arte, d·a installação <las offici,nas n1oder11as de Bau­
rú, do n1ovin1ento finan,ceiro da Estrada, ben1 co1110 al­

guns grapl1icos e phot,ographia,s ref,e rentes á actual 'No-

roeste. 

Baurú. Agosto de 1922. 

f!lrfinôo :Paz 
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ANNEXOS 

a) exposição apres·enta1da ao Exn10. Sr. P,resi(!ente <ia Repu-
blica pelo EXlm-o. ,Sr. Ministro Pires Ido R io. 

b) noticia s,obre as obras .da Ponte do Paraná. 
c) noticia sobre as n o·vas Officinas de Bau,rú. 
d) .movimento finance iro da Estra•da . 
e) Photogra'J)h ias e graphi·cos . 

• 
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Memorial ,apresentado ao Ex n10. 
Sr. Pre·si.dente da Republica pelo 
Ex,mo. Sr. 11:inistro Pires do Rio , 
em 12 d•e 1{aio de 1922, justificQn­
do ,projecto e l()·rçamento dcfini­
tiivos <ia Ponte sobre o Rio Pa ­
iraná. 

.. ,enhor Presidente da Republica 

Os projecto·~ das alvenaria,51 •e' da superstructura 1ne­
tallica para a ponte sobre o rio P,araná, na Estrada de 
Ferro Noroeste do Bras,il, que tenho a honra de sub1n et­
ter á approvação de V. Exa., trazem a ,esse problen1a sua 
definitiva s,olução e constitue1n a resulta,nte final e o co­
roamento de uma se rie de eis,forços d,e!stle ha 15 ann o~ 
despendidos em prol dessa grainde obra de iniHudivel ne-
cessidade nacional. · 

Ao modificar o contraoto celebrado em 1.0 de Deze1n­
bro de 1904, ex-vi do Decret-0 n.º 5 .349 de 18 de Outubro 
do mesmo anno, determinando part'Íss•e· d'u tn ponto no 

prolongamento da E strada de Ferro Sorocabana e attin­

gisse Cuyabá, por Itapu1'a, Urubúpungá, Taboado e Bahús 

a estrada cuja concessão fôra. en1 1890 dada. ao Banco 
União de São Paulo e em 1904 tra·nsferid·a, pelo Decneto n.º 

5 .266 á Companhia Estrada de Ferro N,oroeste do Brasil, 
o Decreto n.º 6.899, de 24 de Março de 1908, res tringiu ao 
trecl10 Baurú-Itapura a concessão dada, d,e'Clarando-a sen1 

ef fe ito quanto ao trecho I tapura-Corumbá. 

• 
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Alte ra do o traçado e1n direcção a Coru111bá e a fron­

teira da Bolívia, passaria esse trecho a constitu·ir a Es­

trada de Ferro Itapu ra-Cor un1bá d,e· propriedade do Go­

ve rno e, cuj a con·:; trucção, que deveria es tar c.o,ncluida em 

30 de Setembro de 1910. era dada por en1pr,e•itada á Com­

pa nhia E s trada de F e rro Noroes te , á qual seria pos t e rior-

111 e n te arre ndada a ,e·strada, pelo prazo de 60 ainnos. Em 

sua clausul a X estatui a o co11tracto celebrad o, a 20 de 

Abril de 1908, que os proj ec tos de finitivos· das pontes so­

bre o~ rios Paraná e Paraguay seriam apr,esentados ao 

Governo a té 30 de Sete111bro do mesmo, anno. Varias, 

e ra n1 , pore n,, as opin iões sobre o local mais conveniente 

á trave·ss ia do Paraná. Opinavam alguITs pelo salto do 

l TrulJÚpungá, depois de transposto ,o, Tieté, como se dar ia 

110 a ntigo traçado par a Cuyabá, emquanto outros 1ndi­

cavan1 o Rebojo do J upiá. evi t a11do-1s·e a ponte sobre o 

ri o Ti eté e outra sobre o S ucu r iú, tornada necessaria p e1la 

ida a Cor u1nbá . e aproveitando-se as condições locae1s• fa­

vo rabili ss in1as á construcção das alvena ri as. Foi esse ulti­

mo ponto o e scolhido depois de· por elle se manifestar a 

I n sp ectoria F ede ral das E stradas, então R epartição Fe­

de ral de Fiscalização das Es tradas de Ferro. 

!)anelo cu111p r i111 ento, e n1ho ra co 111 atrazo, ao di sposito 

na clau,u la X do seu contrac to, a Companhia Noroeste 

a1)r<.: s0c·ntou ao (~o ve rno o p ro j ec to de uma ponte de 950 
n1etros con1posta de ur11a viga cont inua de 350 m etros em 

tres \· ão , de 100,150 e 100 111 etros respectivan1ente e 12 
vãos d·e 50 n1et ros cacla uni, de eixo a eixo de pilar. 

Era de 2. 750 to neladas approximadan1ente o peso d'essa 

ponte. 

O D ecr e to n. 7 .585 de 7 d e Outubro de 1908 approvou 

o projec to apresentado ,e t a.111bc111 o o rça1nento respecti­

vo, na i 111 J)<i r tJ 11 e ia de 2. 689 :462$904 inc lu i dos etn tal som­

ma o cu~to da supcrs tructu ra n1 eta·llica, o seu tran1spor­
t c a 1~r c!; LJg(ias, o custo elas alvenaria s e o preço da 

1nontagc 111. 
• 

Exgottado en1 S cte n1bro de 1910 o prazo para a c,o,n-

cl tr~ ;io das obras, que 111u ito lo11ge se acl1ava1n de seu 

fin1, obteve a Co n1panhia un1a prorogação de 18 m ez es, 

cunc cd ida pelo D ecre to n. 8.355 d e· 8 de N,o,ven1bro, ao 

1n e .:-1t110 ten,po de tern1in a 11.do que, não i,ncluido no preço 
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kilometrico o valor da ponte sobre o Paraná, c,onsta!:.se 
o 111es1no d·e 111edição especial. 

Findo e1n Nliarço de 1912 o prazo concedido solicitou 
a Co1npanl1ia en1preiteira da const~ucção da Estrada <le 

F er ro Itapura-Coru111bá, nova prorogação por outros 18 
mezes, o que, por despacl10 <le 26 <le Outubro, foi-lh e 

co11cedido pelo então gestor da paista da V•iação,, iniposta,s 

certas condições, suggeridas pela Insp ectoria das Estra­

das, ,en tre as quaes o inicio de,n·tro de 90 dias das obra,s 

da ponte do Paraná. O Decreto n. 9. 770 de 30 de Dezen1-
bro veio co11fir1nar .os t e rn101s• do despacho. 

Não se11do, poren1, cun1pridas essas novas condições, 

nem variais ·clausu'las do contracto d·e·clarou o Gove rno 

a sua caducidade pelo Dec·ret o n. 10. 523 de 23 de Outu­

br,o de 1913, que orden·ou proseguisse1n ai:- obras por aci-
1nin·i1stração. Quanto á ponte do Parai111á lin1itára-se a 

Companl1ia en1preiteira a. de accordo con1 o projecto ap­

provado em Outubro de 1909, adquirir a supers tructu ra 

tnetallica, desde então quasi toda depositada en1 S;io 

Paulo, na estação de Barra Funda, pois i:;ó un1 vão de 50 
metros fôra transportado a Treis Lagôa s. Co1n a d,ecla­

ração de caducidade do contracto co11tinuava essa supcr­

structura propriedade da Co,n1panhiá. 

N o1neada a con1n1issão de engenheiros encarregada d,e 

ultimar a con,stru;cção da Itapura-Gor-urnbá, foi , natural­

n1ente, alvitrada a pos,~ibilidade de ser pelo Governo ad­

quirida a supe·rstructura já i,nportada. D o 111 es·mo passo, 

porém, duv idas surgiran1 quanto á sua perfeita rcsisteu­

cia e sua estabilidade. Procedera111-se, então, aos neces­

sarios calculos de v,eTif•i'C::ação e ,dando dos mesn1os co nta 

ao Eng.º Chefe da Co1nmissão. dizia o engenh eiro que 

os superintendera: "Os r eis ul·tados o btidos 1nostran1 que 

a superstructura que está ,e n1 Barra F unda não corre rá 

perigo im.mediato com o no!SSO tren1 t)rpo, 1nas tan1be111 

que não se acha nas condições que se deve111 exigir ~ara 
obras d'e·SJ~a natureza. Tan1bcn1 é pa,ra notar o pessuno 

estad.o en1 que se achan1 a s peças da ponte, 1nuito es­
tragada s pela f,c rrugern, o que din1inue os resultados oh­

tidas pelos calculas enf raqu,cce n<lo 111ais a ponte"· 

E ra i·~ ;;o en1 4 d e Ju1ho de 1914. 

• 
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Findo.:- os trabal l1os da Con1missão fo i a m es1na ex­

t i11cta a 11 de Mar ço de 1915 e fixado o quadro da Es­

trada de Ferro Itapura-Corumbá, cu jo Engenheíro-Chef,e· 

l, ,go depois e11tabolava co 111 a Co111pa11 I1ia Noroes,te ne­

g1)ciações tendentes á a cquisição da supers tructura m•e­

tal lica p elo preço de 638 :001$532, de com1num aceo•rdo 

: ixado e ob t ido deduzindo-se do orçamen·to approvado 

pe lu D ecr,et o n. 7 . 585, a•.s quotas em que f ora1n o rçad,o,s 

o . .; trabalhos de alvenaria e n1011tagen1, o transporte das 

p 1.: ças a Tre-s L ag·uas e deduzida a i11da un1a porcentag·en1. 

fixada em 20 %, po r es tragos e extravias. 

Em Maio de 1915 propunha aquel le E ngenl1eiro a acqui­

s ição ela po n te e n1 vis ta da 11ecessidad e e urg·encia de sua 

co n .) trucção, dadas as pr,ecarias condições da traves:sia do 

l 'araná e faze ndo ,n•o tar c1ue a supers tructura sat·i:sfazia 

as condições do trafego de então, co,111quanto fraca para 

u:-. trens-typos de ver if icação, le1nbrando tambem o ·s•eu 
rc f0rço . 

Em vi s ta d ',e·ssas duv idas resolveu o então IVIini·s tro da 

\ 'iação cons ultar o Club de E ngenharia, que para estudar 

,, ca so des igno u un1a con11nis:s,ão de tres de seus membros, 

c11jo pa recer fo i approvado e tn ·~essão, de 2 d•e D ezembro 
de 1915. 

~ 'esse pa rece r. cons idera11do que a p onte , e1nbora fra­

r a para os trens- t)·pos adapta dos ,nos ca lculas até ,então 

p rocedid o•s,, pod er ia supportar un1 trem <l e 360 t o neladas 

rebocadas, com vagões de 30 t on ela da s, o que não e ra 

então "um tren1 co1nmt1m para ais actuaes co11diçõe·s do 

t rafego; con s·ide ra ndo ainda o tre1n-typo compos to de 

duas loron1o tivas d e 39,7 to neladas, com tainder de 38,0 
toneladas e vagões d e 30,0 em nume,ro in·definido , como 

u n1 tre1n "qu e muito se afasta 11a!s· carga s que re1)re­

:-enta, do tre n1 real que a s locom otivas o ra en1 serviço 

pocl1en1 rel)ocar na ·secção de tracção de q t1e faz parte a 

J)()l1tc": e levando em conta a s dif ficuldades que o estado 

de gue rr a t razia á acqu i.s ição de nova r onte e a urgencia 

rl e ser sol ucionado o prolJl,etna da travess ia <I L P a raná, 

np inava pela acqu·i:s ição e n1 o ntageu1 ela s upers tructura 

pertencente á Con1panh ia >;Oroes te, faz endo r esaltar po­

re n1 a \·antag<: 111 de se rc n1 os enéon trrJ, e pilares projec-
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tad0s e construidos para o recebirnento po:-tcrior dl' JH.:­

sada po nte de b itola larga. 

En1 vista d'essas op~niões, favoraveis, renovada pe la 
Con1panhia Noroeste, en1 l\1arço de 1916. propos ta para 
a co1npra pelo Governo, ao preço já prefixado, da f err:1-
gen1 da ponte cuja acqui1$ição a lei n. 3.088 de 8 de Janei­
ro do n1tsn10 anno auto rizava e1u seu ar tigo n. 88 n. XX. 

foi a m esma autorizada por ,e ste Ministeri-0,, e1n aviso n. 

197 de 6 de J ulho e o Decreto numero 12 .240 de 19 de 
Outubro, abriu o credito de 2. 689 :4ó9$90-I- "para occo rrer, 
em dous exercícios, a d,e'::,peza resultante da cons trucção 

da pon>te sobre o rio Paraná, na Estrada de Ferro ltapura­
Corumbá, ·inclusive a acquis ição á Con1panhia E strada de 

F erro ~oroeste do Bras il da snpe r~tructura 1netallica da 
m es111a ponte·" . 

Feita a acquisição foran1 os serviços de alvena ria e 

111ontagem postos en1 concurrencia publica, sendo de . . .. 
1 .605 :263$440 o orça1nenlo feito, baseado no que o De­

cr,e to 11. 7 .585 approvára, e sendo a superst ructura ent re­
gue e111 Tres L agôas para onde fôra t ransportada. 

Na concurrencía, realizada a 3 de i\ b ril de 1917. foi 
acce ita a pr,opos ta mais bara ta ,no valor de 1.564 :516$000, 
<l•i:sipondo a clausula III do contracto lavrado a 23 do 
m es.111 0 111 ez, que todas as obras deverian1 fi,car conclui­

das d,e11tro do ex.ercicio vigente. Apezar poren, de un1a 

p roroga.ção, não poude o en1preiteiro execu tar o contrac­
to, r escindido po r isso pelo Decreto n. 12. 905 de 6 de 
M arço de 1918, pagais as obras i11íciada:;, de accordo com 

a 1nedição e11tão p rocedida . 
Ago-ravaram~s e •n 'esse i,nte r i111 as condições fina nceira1S: 

b • 

da Co111pa nhia N,o roeste do Bras il , conce·ssionaria do t re-

cho Baurú-Itapura, o que obrigou o Governo a realizar a 

sua encampaçâo, feita pelo Decreto n. 12. 74ó de 12 de 

D ezembro de 1917. 
A 10 d,e· Ju'lho d e 1918 era a Noroeste entregue ao En-

g enh e~ ro-Chefe da Itapura-Coru1nbá . á qual foi inco rpo-

rada. 
Com a nomeação, a 14 d e Outubro de 1918 da nova Di-

rectoria para a:s duas est radas uni ficada,s, a que a lei or­
çan1 entaria d e 1919 deu a deno11,i nação d,e Est rada de 
F erro Noroeste <lo B r.isi,1, ein·trou a qu estão da ponte do 
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Paraná, encarada solJ diverso criterio, do até e11tão se­
g·uido, e111 nova phase, que é a de sua co·mpleta e 1)er­
feita solução. 

L·og·o a 26 de Nove1nbro d'aque·lle a11no, da11do conta 
a este J\.finisterio do estado en1 que .se achava a Estrada, 
ass·ig11alava a Directo,ria ·como sendo de construcção ur­
gien tis·sin1a as pontes sobre os rios· Paraná, Pa.-rdo, Aqui­
dauana (duas), .e Miranda, além de quas,i d·uas cente11as 
de pontilhões. 

Em Abril de 1919 eran1 pe'la Directoria submettidos á 
apreciação d'·este Ministerio um projie•cto e orçame·nto de 
novoo pilares e encontr-o,s para a ponte, de accordo a:in­
da com a antiga superst•ructura, ma·s na previsão de sua 
futura ·s'Ubstituição por outra mais pesada, ,exigida por 
trens-ty.pos de bito1a larg·a, oonfor.me em 1915 opinára o 
Glub de En·ge,nharia justificand.o· a sub,stituição <la,s alve­
narias iniciadas, ,cujo cu·bo repre·sentava apenas 20 % do 
total a executar, por outras de maior ne·sistencia, mostra­
va a Directoria, em Maio do mes1no an110, que as, maxi­
mas taxas de trabalh,o admi1s1s,iveis para o concreto das 
o,bras em começo, de acco.rdo éo·m en·sai,os sobre o m,e·smo 
effectuados pelo Gabinete de resis te11cia da Escola P oly­
technica de São Paulo eram excedidas nos encontros, sob 
os· esforços res·u'ltan:tes da passa.gem de um trem-typo de 
bi·tola la,rga, o que a'1.é1n d'is.so o·ccasio,nava ,n·os arcos de 
acce.sso esforços de tracçã:o incompa tivei·s co,m a s,e·gu­
rança. 

Tempos apóz commu,nicava a Directoria da Noroeste 
do Bras,il a este Mini,sterio o seu ponto de vista quanto 
á super.sitructura existe:nte, cujo empregô na ponte do 
Paraná formalmente ,condemnava. Não mais subsistiam, 
com ,e,ffeito, as razões que pesaram no anirmo dos anti­
gos e,n·g~,n·heiros da Itapu·ra-·Go,run1bá e no dos 1sig11atarios 
do pareoer do C·lub de Engenharia ao se mani•festare.m 
pela montagem da .s1uperstru•ctura adquirida peia Compa­
nhia Nor·oeste. Era da maxima vantagem dar á ponte, de 
eminente caracter estrat,e1g1co, as co·ndi·ções de obra de­
finitiva em largo futu,ro, que, por outr,o, lado, o a·ugmen­
to crescente do trafeg,o da Noroeste estava a ,ex,i'gir, dei­
~ando antever desde já a pos,sibilida:de de passarem a pon­
te pesa.dos trens de bito'la Iar.ga. Em·quain•to causias varias 

• 
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r eclamava,n, unia ponte mais fürte, par,a cuja acquisição 
não n1ais se oppunham dif f,iculdades de mer,cado, a anti­

g·a superstructura, cujo n1áo estado já era em 1914 a,3s i­
gnalado, enfraquecera-se cada v,e z 1nais, consumida pela 
ferrugem. 

Eran1 realn1ente de todo diversas as novas cond·ições. 

A renda bruta que fôra em 1915 d,e 1.804 :072$772 (para 
a s duas estradas de então) ia chegar em 1919 a .. . ... . 

5.381:124$990, para em 1920 attingir a 6.453:258$585. O 
augmento vertigino,s.o, do trafego, que taes numeros i,n­

dicam, exigiu material rodante cada vez mais pe.s·ado e 
con1 as acquisições feitas pelo actual Governo, o trem de 

12 vagões de 30 tonelaidas, que o parecer do Club de En­
genharia ,co·ns•i·derava e·m 1915 não ser então "um trem 

commum para as ,actuaes çondições de trafeg.o" passára 
a 1s1e,r, na s·ecção de tracção em que se acha a ponte um 

trem de 14 vag·õ.es de 36 tone'ladas, rebocado por uma lo­
co1notiva "Consolidation" de 43,5 toneladas con1 tander 

de 32 t onelaidas. O tre1n-typo usado na verificação na 

antiga ponte, e ao qual se referia o par,ecer, cont,i11ua a 
se r um tre1n "que 1nuito se afasta, nas cargas que re­

JJresenta, d,o trem rea·I ", 111as é ag·ora por f a'l ta a di f f,e ­

rença, inferior o trem-typo aos, tPen1s e,n1 trafego. 

Aocrescia a tudo isso a necess·idade pre,n·ente da cons­

truoeção de p.o,notes definitivas 110 rio Pardo, no f\ntas, no 

Miranda e e111 dois pontos· do f\quidanana e e1n s·uas va­
santeis, alén1 ele mu,i·ta:1 outras . não menos urg,entes e de 

numerosos pontill1ões tanto em São Paulo como em Mat­
to Gr,o,s.so. Essas obras abs,orveriam toda a f erra,gem da 

antig·a ponte, que para ellas poderia ser a·daptada •em 

condições economrca1nein,te favorave-is. Ca1s·o contrario te­
ria o Governo de adquirir para taes obras as superstruc­

tu ra·s i·n·dispe;11saveis, co.m 1naior de.s·peza, que era justo 
fo,sse feita con1 a ponte muito 1nai15· importante do Pa­
raná, dando-1'he as, condições que as novas circums·tan-

. . . 
c1as estavam a impor. . . 

Desejando, ·con1tudo, ter a re-s,peito da 111omentosa ques-
tão, ,e·m que vultuos-0s irntere1s·s·es nacionaes estavam en1 

jogo, no maior 11umer.o possivel as, opiniões dos ~on1 pc­
te11tes, desig11ei o então Engenheiro Chefe da secçao pro­

visor,ia de constru·cção da Es trada d·e· Ferro Central <lo 

• 



• 

• 

l\.11·~~l FHU\0\'IAIUO 
REGtO:-.AL De BAl' Rl 

D 58 D 

Brasil, para, exa1ninada:; in loco a•s a·lvenar·ias c a ferra­

g··en1, en11tt1r a respeito ·O seu julg·a111ento. 

En1 parecer datado de 22 de Ag·osto, apoz ,cxpê,r o r t.: ­

sultado da visto·ria a <1ue procedera e te11do tido ta1nbe111 
conl1ecimento dos calculos de verificação feitos p•e la V 
Div.i.sã,o, Provisoriia da Estrada de Ferro Noroeste <lo 
Brasil, opinava aquelle engenheiro pela org·a1nização d,e 
un1 novo projecto para a ponte do Para1nit1., 1s·atisfaze11do a, 

todos. os requisitos da n1esn1a exigidos e que sua execução 
fosse, corn a possível urgencia, atacada. 

1~oman,<lo conbeciment,o d'esse parecer, autoriz,e1i· a Di­
rectoria da Estrada de Ferro Noroeste do Braisi'l, e1n 22 

de Sete1nbro de 1919, a org·anizar un1 ante-proj·ect o de 
ponte conf.o,r1ne as ideia,s, pela 111esn1a defen,didas . 

Em cu.mp,rimento d's s·a determi1I1ação era, a 10 de D,e­
zemor,o, a·presentado o ante-proj ecto organizado pela V 

Divisão Provisoria da Noroeste do B'rasi-1, c,o,mprel1e11-
d,e1ndo as alvenarias ,e a .s·uperstruc.tura n1etallica d'u1na 

nova ponte para o rio Paraná e no qual s e aicl1av·am con­
substanciadas, as ideias pelas quaes a Directoria se ba­
tera. Preconizava assim esse an·te-proj,ect,o -0, não ap·ro­

veitam,ento da vel·ha ,superstru·ctura e o abandono das a:1-
venarias começadas; adoptava para a travessra do ca11al 
e1n que o rio, r-e1duzido, na estiagem a 128 metros te111 
a profundidade de 45 n1etros, uma viga do typo, "cant,i­
tev,e·r" permitti1n•do a montage,1:n com fa,cilidade e segu­

rança e augmentava o vão das vôgas independentes de 
modo a, sem augmento do seu nume,ro dar á ponte com­
primento egual á ,largura do rio,, dispern,sando no seu leito 
a execução d·e obras de acces.s,o. 

Em J aneiro de 1920 era ta·m·be111 apre,sen:tado pela No~ 

roes,te um projeicto de reforço de uma das antigas vigas 

d·e 50 metros, de mo1do a poder a mesma ser m,ontada 

em Rio Pardo, em perfeiitas oondições de res•iste1n1cia. Os 

.encontros d'es·sa ponte já estavam promptos desde a cons­

trucção da Estrada, mas a travessia do rio era f ei.ta em 
perigosa pro,v.isor ia. 

Ligada ao aproveitamento da velh·a ponte do Paraná a 
solução d'esse ·caso dependia da que a ess,e ulti·mo fos·se 
dada. 

li 

' 
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~fim de mais amp1atnente ventilar a questão, · co11-vo­
que1 um grupo de notaveis eng,e11heiros nacionaes que re­
u1nidos n'es te Ministerio em J unh,o de 1920, cor:i a pre­

sença de um representante do M.ini siterio da Guerra, ple­

namente concordaram en1 que1 abandonadas as alvenarias 
em começo, foss1e regeitada a antiga sup-e·rs t ructura, a 
aproveitar em outr,os pontos, e projectada a nova ponte 

para um pesado trem-typo de bito'la larga, segundo opi­
nava o consu'ltor technico d'•est e M inisterio e p odendo ser 
eventualmente pavi·mentada. 

V:encedoras assim as ideias de ser ad·quirida nova su­
perstructura, cuj o pr,ojecto se não ter.ia d-e subordinar ás 

a:lvena•rias que se começára a constri1ir por en1preitada, 
enca rreg·uei a um dos, eng·enhe·iros presentes á citada re­

união, o sr. Sub-Di·rector da V Divisão da Estrada de 
Ferro Central do Brasil de emitt ir parecer sobre o ante­

pr,ojecto que, com ,o criterio vencedor, já fôra ap resen­
tado pela Estrada d,e Ferro Noroeste do Brasil. 

E sse engenheiro, declarando nada have.~ encontrado a 

inva·lidar os calculos do ante-1projecto, que cuidado,sia­
mente examinára, propunha, comtudo, um aug mento ain­

da maior d,e vãos, de modo a ,s,upprimir dois pilares, sendo 

as vigas independentes substituídas dua,s a duas, po·r uma 
viga continua e a,lt,erava as1 pr,oporçõe.s adoptadas para a 

v.iga cantilever, pirompti·ficando-se a realizar taes 1nodi­
fitcações no es,criiptorio techni:co d-o ctepartamento que 

c·he·fiava. 

Commissionado para i,sso, apresein1tou-me aquelle pro­

fissional, en1 15 de J aneir,o do a,nno passado, um projecto 

com as modificações propostas, e comp-rie·hendendo taro­

bem novo projecto de alvenarias. Att·endendo, porem, á s 

.ponde-rações feitas pela Directoria da No roeste de ser 
para estas ultimas ,o,bras conservado o projecto qu·e jun­
tamente com o ante-projeic<to da s.uperstructura fôra por 

s•ua V Diviisão apnesentado para os, pilares e eincontros, de 

mais fa·ci·l ex-ecução no loc·al , pa1ra os quaes a E strada já 

dispunha de fôrmas e que per~eitamente su~p_o':taria~ ~ 
nova supe·rstructura, conf,o,rme a mesma D1vhsao ver1f1-
cára autorizei a subsiti,tuiçã.o ,e· o ini•oio dos trabalhos. 

1 • 

Autorizei tambem o reforço ·da vi,ga para a ponte do no 
P a·rdo e o prepar,o de outrais, p~ra as pontes do Antas , 
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de dua$ do .'\(juidauana, de duas vasa1111: es e a lén1 de va­

rio:- J)On ti l hôes . 
. L\utorizada por 111 eu .::;. antecessores a Estrada já adc1uiri­

ra de11tro das verbas orça111e11tarias concedidas á sua V 
' 

Divisão Provisoria, o cimenito e o apparelhame11t.u 1ne,ca-

11ico necessa rios ao vig,oroso ataque do s·erviço. Arp ro­

veit aindo-se a ,estiage111 do anno passado fora111 con s•trui­

dos os enco11tros e 8 dos 12 pilar-es do novo pr,o j e-cto, f i­

ca1ndo os 4 restante,s, cuja execução depe11de da receJ)Ção 

d,e certas peças da superst ructura para s·erern co11s trui­

d.os este a11110, o que esta·rá feito po u,co ten11)0 <lepo•is 

da baixa do rio. 

Das pontes em que foi aprovei•tada a antig·a f.errag·e111 

já se acl1a.111 em traf,ego ais de rio Pardo e f\Ji1tas e u1n 

pontilhão de 10 metros sob·re o oo·rrego do Ca1111)0, es­

tand,o-s,e montando a prin1eira do Aquidauana, e111 Cor­

rentes, com u111 vão tota·l de 70 m etros, subdividido e1n 

doi s d,e 35 metros cada um e estando tambem p•repara­

dos 6 ponti.Jhões de 4 1ne,tros. O pes,o total das pontes já 
n1ontadas ou com estud,o,s approvados e nas quaes é e111-

pregado o mater~al da aintiga superstructura é de 885 
toneladas . Applicando-se a ,e's,s·e total os preços de r e­

forço e preparo verifi-cados nas obras já concluidas póde­

se dizer que a despeza com sua ad,aptaçã.o·, in,clui•n,do o 

custo da ferragem comprada á Con11)anhia Noroest·e, não 

attingirá a 410 c·on-tos. Aos pr,eços, actuaes o custo d'essas 

885 toneladas postas en1 1"'res L agôas beirar ia 665 co.11tos, 

d',o nde uma e·cono1nia de 255 co11tos a favor da solução 

adoJ)tada para o apr·ov.eitamento da v·elha ponte. 

E restam ai,n,da mais de 1. 800 tone·Ia·das de v•i·gas, para 
s,e rem utilizadas,. Veri-f icando-se em seu emprego egua.l 

vantage1n, a econo1ni,a tota-1 s,e rá muito superior á quan­

ti a di spendida pelo Gove·rno com acquisiçã,o feita á antiga 
Noroeste. · 

Af.i,m de organizar as _bases da ·COncurretllcia para a 
acqu.isição da tnoVla ipo.nte, design,ei em Nove.mbro de 1920 
uma con1missão composta d:<} Di·r·ector da Noroest•e do 
Bras,i·l, do Sub-Director da V Divi,sã•o da Centra'! e do 
Consulto r T echnico de:;.te Ministerio. 

I·n·cu1nbido pos·terio-rmente ,esse u ltimo fu.n·ccionari-0, de . 
serviços que exigiram o seu afastarnento do paiz, foi a 

.. 
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con1missão substituida por outra de que faze·m parte além 
do Dire'Ctor da Nor.o,e.ste ,e do Sub-Director da V Divi­
isão da Central, o sr. Ins1pector Federal das Estradas e 
o Directar Geral do Expediente d'este M,i.nis,terio. Deu 
essa commissão cabal desempenho á sua incumbencia, 
realizando-se a 4 de Abril d·o corr,ente anno, n'esta Ca­
pital, a ooncurrencia referida. 

Foram f orn·ecidas as bases· da concurrein!cia a vinte e 
sete cas;as importantes, tendo a commis'são r,e·cebido nove 
propostas organ,izadas de accordo com essas bases. 

Escolhida a propo,sta mais barata entre as apresenta­
das por concurrentes de reconh,eicida idoneidade, será em 
b reve ass:ignado o contracto de fornecimento, sendo ain­
da e,ste anno iniciada a m,ontagem. 

Submettendo á appr·ovaçã..o, d,e V. Exa. os projectos de­
finitivos, cujas plantas s·e acham devidamente rubricadas 
pelo D•irector Geral do Expediente d'este Ministerio, te­
nho a honra de solicitar de V. Exa. a .s,ua approva­
ção, importa•n·do o das alvena·rias em 2. 243 :909$181, pa­
pel, e estando orçad,o o da superstruicturã metallica em 
774 :472$694, ouro, para o material posto em Santos, em 
vagões da estrada de ferro, concedida ao m·esmo isenção 
de direitos aduaneir,os. 

E' por c,erto de elevada m,o,nta o sacrifici10 pecuniario 
que a e:x:ecução · do projecto propos:to e:x:i·ge da Nação. 
Maiores serão porém as vantagens de toda o·rdem que 
advirão ao P aiz da co,nstrucção d'es1sa ponte grandiosa, 
qu,e· virá constituir, no mag·nifico sce-na-rio de nossos ser­
tões, um imper~civel monumento da oper-0s,idade activa 
e honesta do Governo de V. Exa. 

Rio de Janeiro, 12 de Ma,io de 1922. 

g, CJires êJo Ç}(io 
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No:t.icia dos traba•lhos da cons­
trucção ,da Ponte do Paraná. 

Da exposiçã,o ·precedente pelo Sr. Ministro apresentada 
ao Exmo. Sr. Presidente da Republica por occasião da 
as·signatura do D,ec·reto que approvou o proj ecto def~11i­
tivo da ponte sobre o ri-0 Paraná, prese·ntemente em exe­
cução, deprehendem-se os trabalhos ,e· as providencias pela 
actual Directori·a executados em 1919 e 1920, no s·eint;do 
da almejada s·o'lução. 

• 

Emquanto assim pr,ocedia para que fosse dada á tra-
Vle'ssia do rio Paraná a solução a seu ver mais con,senta­
nea com os interes,s·es do Paiz, não se des·cu•idou a Ad­
ministração de estudar e preparar um apparelhamento 
de serviço que pe-rmittis,se, de accordo com as c,ondições 
locaes, a rapida execução das obras autorizadasi, fosse 
qual f osSie o proj ecto esco'lhido. 

Estabel-ecendo, com effeito, os estud·os preliminares 
para a elaboração do projecto da ponte, que não seria in­
ferior a 10. 000 metros cubiicos o total das alvenarias: da 

• 
ponte propriatnen'te di,ta e levan,do-·se em con,s.ideração o 
tempo exíguo em que deve•ria ser feito o trabalho, dado 
o regimem do rio, ficavam d·eterminadas a natureza ,e· a 
tapa'Cidade do apparelhamento de que se devia lançar mão, 
de accor<lo C·O-m os recur,sos da moderna t,echnica, em 

construcções de tal naturez~. 
Tratando-se, quanto aos pi'lares, de uma obra de con­

creto, o primei·ro apparelhamento ,e·m qu·e se cogitou foi 
o que deveria permittir com segurança a ,o,btenção, em 
condições favoraveis, da·s grandes quantidades de· pedra 



l\1 l'stl FHUlO\'IAIUO 
RE<..tO:\AL Dt. BAl'Rl 

D 64 D 

britada e de areia, cogitaindo-s,e s in1ultanean1cnte no ar-
111azena111cnto do ci111ento preci,so. Se ria nccessario e111 se­
g·u,ida org·anizar o t:rans:porte rapi~o do c,o,11creto até ao 
pé dos pilares e o seu Ja,11çan1ento nas fôr1nas, das quaes 
dever-se-ia estucla.r ta11Tbem o 1111e'lh,o r systerna. 

Sendo, con10 dissen1os, approxi1na·da111ente de 10.000 
metros cubicos, a t,otali'cla:de de ·co11creto a assentar, ess,e 
apparelha1nento foi projectado de n1odo a pern1ittir a 
producção 111éd1a e o assenta1nento de 100 111etro·s ic u·l) i­
cos, diarios, gara,n·tindo assi1n a execução de t,01da a a,1-
venaria n'u1n period·o <le tres a quatro mezes d1e traba- · 
lho conti11uo. 

Havendo, a oerca de 500 m·etros do local do encontro da 
ponte na marg·em pauiista, uma pedreira d·e bôa pedra, 
cuja exploração já fôra iniciada })elo antigo e111preiteiro 
das obras, p·rojectou-·s·e para a contin11ação da e:x,plora­
ção un1a installação a ar compri1nido, montando-·s,e tam­
bem un1 britado·r rotativo. 

Para o forneoim1e1n•t o de ar co1nprimido foi installado 
un1 •compressor Ing·ersoll-Rand, t:ypo F. R.-1, con1 a ca- • 
pacidade de 355 pés cubicos de ar livr;e por minuto, for­
necido s:ob pressã,o, ·de ·80 a 100 libras por pollegada qua­
drada. Esse typo d,e compressor é directam•ente conju­
gado en1 tanden1 a um•a machina a vapo,r de 60 H.P. n1on­
tada sob a mes:ma base. Do reservatorio de ar, do typo 
vertica·l, com as dime11sõe·s de 36" x 8', parte u·ma lí11l1a 
de distribuição, ,em can,o, de ferro galvanisado de 4", co1n 
250 metros de 1comprimento e que se dirige á parte .s,u­
perior da pedreira, tendo de dista1n•cia em distancia tor­
n,eiras de tomadas d1e ar. 

Para broquear os furos dasr mina,s adaptaram-se os 
1narteletes J ackhamm•er, typo BCR-432, com brocas de 
roseta. Delles po,ss11e a in·sta1,lação quatro, dos qua·es dois 
sempre em s•e·rviço e dois de sobresalente. A ligação ás · 
torneiras é feita con1 mangueiras de ¾" de borracl1a, 
revest1·da com aran1·e. Para apontar as brocas foi instal-
lada uma machina Leyner, sendo as has:tes aqu,e·cidas 
n'uma forja "Buffalo" commun1. 

No mesm,o, 1compar tim•ento em que s:e acha o con1-
pressor foi installad·o um motor Ligderwood, duplo, de 
45 1-I.P. qu·e, por meio de transmissão d.e· correia, acciona, 
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en1 ba·rracão contiguo, um britado,r rotativo, A~le.s Ghal­
mers, com capacida·de de 40 a 50 tone1ladas de pedra bri­
tada, por hora, dotado de elevador e separador d,e pedra. 

A natureza do terreno nã>o pe·rmittiu que esse britador 
fos,se installado em caixa enterrada, ficando elle a mais 
altura e sendo •construida ao nivel da bocca de carga un1a 
plataforma, co1n duas rampas de accesso, pe,las quaes so­
bem e desce1n as locomotivas con1 as g,o,ndolas de pedra 
a britar. Duas outras linhas para'llelas á peneira separa­
dora permittem o faci l carregam,ern1:o directo das gondo­
las de pedra br.itada. 

Uma caldeira de 150 H.P. de typo n1aritimo, fornece 
o va·por necessario a,o,s n1otores do con1presgor e do bri­
tador, b,e,m como aos burrinhos e bo1nbas do abas,telci­
mento de agua, de que ha uma installação pa·ra alimenta­

ção da mesma caldeira, das loco·motiva,s e para refrige­
ração do, com,press,or. 

O valor dessa insta·l'lação em 31 de Dezem,bro de 1921 
era de 96 :156$222. 

Como soccorro acha--se além diss•o inst alla<lo um pe­
queno britadoT de mand•i·bulas, accionado por uma s·emi­
fixa de 12 H.P. 

Sendo a areia ,existente na,s n1argens d·o rio Paraná, 
proxi1nas ao local da ponte, de todo irnpropria para c01n•s­

trucção, ,não só por sua extrema finura, con10 principal­
mente pela grande por)Ce11tagen1 de mica que contem, foi 
r,e•s10,Jvida a 5ua extra'cção em bancos exis,tentes nos ieitos 
do riio, sob ag·,ua. Para isso foi adquirida possante bo1nba 
de· extracção accionada a vapor. A difficuldade porém de 

transporte, aggravada pelo facto de achar-se a jusante 
da ponte o principal deposit,o, e,ncontrado, fez abandonar 
,eosse modo de extracção, passail1do-se a retirar a areia no 

rio Tieté, em Lus·sanvira. 

Esse problema po-rém foi compl•etamente resolvido, tan­
to peJo lad,o, da rapidez e eco11omia da extracção, como 
da faci-1,i·dade do transport,e·, com a des·coberta, e1n Tres 

Lagôas, de poderos;o l·ençó1 de areia de muito bôa qua­

lidade. Car'reg·ada directamente em gondolas é ella assiim 
transportada ao locaJ da obra. Para iss·o foi necess·aria a 
constrncção d'um ramal de 1.200 metros. 

l\lL'Sfl fHU\0\'IAIUO 
REt.lO~AL Dt. BAl'Rl 

l 



l\1l'~~l F~RKOYIARIO 
Rt<..10:\AL Dt. BAl' Rl 

D 66 D 

Para o arn1az·ein·a n1e11to Jo cin1 ent,o. (oi cons t r uido, na 
margen1 de Matto Gros,so un1 grande barra1cão capaz de 

conter 14000 barricas de oi 1nento d,e 150 kilos. qu·c e111 

Outubro de 1919, fo ra1n a<lquir idas J)Or 330 :400$000. 
P ara a guarda de f~rra1nentas e outros ,nateriaes con,s­

trui,u-se em Tres, Lag·ôas u111 pe-c1t1•e110 d,ep,o,s·ito. 

Tam'bem para o fab ri co do 'concreto foi t)rojectado ap­

pare1ha111e11to m1ecanico, a·dquirindo-·se duas betoneiras 

Smith n .'' 14, accionad.as por motores, 1e•l·e1ctric1os de 25 H.P. 

A capacidade desse,s m•isturadore-s é de um m etro cubico. 

O concreto produzido é lançado em caça·m·bas, col·lo­

cadas sob re g·ondolas·, qu·e uma pe•quena l•ocomotiva con­

duz ao pé do pilar a co·nstruir. Tra,ball1an·do-se com tres 

gondolas, t e·n·do ca·dp. qual st1a ca·çam1ba, e insrt:alladas 

dua,s linhas, con1 uma chave de ligação em cada extremo, 

o t ransporte é, por assim dizer, 1c,o,n tin,uo. Para eleva­

ção desse c,O,Iljcr eto e seu ·lança1ne n1:o ·nas fô r m•a,s,, fora1n 

projierctadas duas torres des1n1on ta veis, tendo ,n·a base u 111 

guincho accionado por m,o,tor electrico, e que po,r 1neio 

d'um cabo passando no alto da torre suspendia a ca­

~amba, conduzida na g·ondola, que passava entr-e a torre. 

Es;sa caçam·ba, at.tingida a altura conveniente, é desipe­

ja<la n'uma calha, que .corre ao 'long·,o da torre e pela qual 

o concreto vae ter á fôrma. A a'ltura d e queda é se.mpre 

pequena e separação alguma se produz 110s, elementos . 
constitutivos da mistura. 

F oran1 construidas duas de·ssas, torres ·e emquanto uma 

funcci,01nava, era a outra 111ontada ao pé do pilar s·eguin­
te. 

O custo de cada uma dessas torres, guin1c·ho e motor 
excluídos, foi de 2 :786$900. A1nbas f,unccionavam perfeita­

mente e-l evando m-esm o com folga todo o ,concreto pr,o­

duzi·do e tein•do jiá servido na construcção de -oito pila­
res, acham-se ai,n·da em perfeito esta<l,o·. 

Facto identico ·S1e deu .co·m as fôrmas, qu·e foram pro­

jectadas de modo a serem montadas, e des1nonta<las com 
facilidade, dis,pensando para um e outro s erviço o esta·b e­

lecin1ento de andaimes e pod1endo ser apr·ovei tados em 
todos os pilares· do mesmo typo. 

T,endo esses pi1ares, alturas diversas, devido as diffe­

renças de nível no lei to do rio, co,nstruiram-se as sapa-
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tas ne·spectivas com alturas d~·f·ferentes, respaldando-as 
todas. a um mesmo nivel. Sobre es,sas sapatas ,ergue-se 
então ,o corpo do pilar, com a altura constante de dez 
metros, até o respail1do, havendo ainda 50 centimetros 
de coroamento. Foram então construidas· duas fôrmas, de 
10 metros de altura de modo a irem sendo montadas suc­
c·essivame,nte. 

Destinavam-s,e essa·s fôrmas a.os, pila0res do typo me­
nor do proj,ecto da Estrada e que apoz rigorosa verifi­
cação f o,ram adoptados ·tam•be!m como pilares da:s v.igas 
continuas e de anco,rag;e·m do proj'e1cto definitiv,o, dos 
quaes foram construidos 8, servindo as fôrmas perfeita­
mente. 

Tendo a s.sim as fôrmas a a'ltura constante de dez me­
tros, foram divrdidas em an·eis d,e 1,25 de a:lto, super­
postos su·cces:s,ivia·mente. Cada um <les;ses aneis é por sua 
vez constitu•ido por paineis, d·e 2 metros approximada­
mente de comprim1e,nto, compostos de duas cambotas el­
lipticas, ligadas nos extremo.s; por montantes verticaes. 
Constitue-se assim um quadro qu•e é fechado com ta­
boas de tres centim1etros pregadas ás cambotas. Ao ar­
mar um anel cada monta,nte vertical é aparafusado ao 
do ·painel visinho e todo o anel é contraventado interior­
m·ente com arame.s; cruzados, que fitam ,e1mbe·oi·dos no 
pilar. A camb,o,ta inferior de um anel é paraf,usada á cam­

bota superior do anel preice<lente. 

Findo o pi1ar, retirados ess1e·s parafusos e cortadas as 
pontasi do's arames de -ligação, o pain·el destaca-se, es­

ta,ndo prompto para novamente s·er usado. 

Para ,c}s pilares centraes, cuja secção é d,e· maiores di­
mensões. co·nstruiu-,s,e uma fôrma identica. Esses pila­
res são um pouco mais baixos, devido á maior altura 
dos apparelhos de apoio que sobre ,elles repousam. O 
preço medio de cada u·ma dessas fôrmas;, é de 5 :732$850. 

Afim de fornecer energia á betoneira da margem mat­
to,grossense, aos gui,nchos de ambos. os lados, a uma bom­
ba centrifuga destinada ao abastecim•ento de agua e de 
prov,er á ,i,lluminação no caso de traba1ho á noite, foi pro­
jectada e iinstallada na barrain·ca de Matto Gros•so, pro-

• • 
ximo ao barra;cão de cimento, uma usina electr1ca, consti-
tuída por um alternador triphas.ico de 45 KVA, 440 volts, 
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a,ccionado p-o,r u·n1a s,e111i-fixa "Ma1rsl1al'I ' ' de 60-70 .1:-I.P. 
Uni quadro de mar.1nore co11té1n os apparell1os necessa­

rios á manobra e co•ntrole do gerador. Na 1inl1a de trans­

missão foram empregados· 2 . 100 1netros de fio d·e cobre 

·nú 11u11nero 2 B & S. 
O custo d,e·ssa •insta·Llação foi de 46 :485$000 não i1n!c·lui­

do o custo da casa de n1adeira da usina. 

A enero-ia necessaria á beton,e·ira de São Pau1lo foi for-
t. 

neoida por un1 grupo tl1ermo-e-lectrico " Idea·l" de cor-

rente continua, 220 volts, 35 l(V., i11stallado prox~mo á 
installação da pedreira, d,e cuja caldeira re·cebia vapor. l·\ 

J.inha de transmis·são 111ede 600 n1etros. 

Todas es,sas installações,, cuja acq·uisição foi i11 i"ciada e111 

1919, ain·no en1 que se fez o depos•i to ,de oim,ento e a ,casa 

para a 11sina ele,ctrica, foram n1ontadas 1e1n 1920, come­

çando-se no fim desse n1es1no an110 la11çame11to d,e• con­

creto no encontro da 111argen1 pau·lista . . A cl1eia do río 

porém fo·rçou log·o depois a suspensão dos serviços tendo 

sido apenas ass,entes 390,16 metros cubicos. A despeza 

nesse an110 de 1920, i11cluindo a acquisição e montage1n 

des,sas installações·, exceptuada a da ·pedre,ira e 1nclt1sive 

as torre$, fôrmas, armaçõ,e·s para as betoneiras, que fora1n 

installadas junto ás barrancas a u1na certa altura do Jeiit,o 

do rio, de 1nodo a, r eicebendo pe'1a parte superior o ci­

mento, a pedra e a areia, depo,s·ítados na marg·,e1n, lançar 

directamente o corrcreto na caçamba das g·ondo·las, im­

portou em 574 :543$446. A essa despeza acha:1n-se inclui­

dos tamb,e•m o custo de duas torres de madeira para a 

travessia 1110 canal, das -l,inhas de trans·missão e•lectrica, e 

das, ·linhas telegraphicas da Estrada, e o de reparação e 

manutenção de seis kilometros d,e liniha que vae da ponte 
á actua!l estação de J upi•á. 

Em 1919 a des•peza com tod,os os traball1os• prep·ara­
torios montou a 46 :866$784. 

Postas emfim a ponto todas as instal,lações1, f e,ito·s ás 

margens do rio grandes depositos· d,e· areia e pedra bri­
tada, fora1n em 1921, ·logo após a baixa do rio, reinicia­

dos os serviços·, tra·balhando a partir de Agosto todas as 

installações projectadas. A 29 de Outubro c,o·m a termina­

ção do oitavo e ultimo pilar das vigas 1conti1nuas, foram 
suspensos os traba·lhos, po'is ,detaQhe de proj eicto ainda 
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então não res,olv idos, impedio a cons,trucção dos pilares 

da viga Cantilever. Não fosse isso e es·ses pilares pode­
riam ter s ido feitos no correr d,e Novembro, ficando assim 
concluídas as, a lvenarias em prazo bem de accordo oc,m 

o em que se baseou o p roje·cto das installaçõe s, meca­
ni·cas. No período d,e t rabalho de 1921 foram assentados 
nos encontr,os e pilares 7. 665,33 metros cu bicos. 

A despeza total ,nesse a1nno \com as obras da ponte foi 
de 1. 217 :425$078, sendo 605: 151$795 de pessoaJ e ..... . 

612 :273$283 d,e material. Sommadas a esse gasto as des­
pezas já citadas para os dois annos, precedentes e a im­

p ortan·cia de 63 :820$355 corres1po'ndentes ás des,pezas de 
administração, tem-se qu,e o cus to das obras executadas 

até 31 de Deze.mbro do anno findo era de 1.902 :655$663. 
O volume total da alvenaria as·sentada é de 8.055,49 

metros cubicos, sendo de 640 metros cubicos ,o volum,e 

mécLio de cada um dos pilares co·n s,tru,ídos inclus ive a 
sa:pata. 

O serviço de revestimento dos pilares foi tambem i,n1-
ciado ficando concluído em tr,e;s, dell-es. 

Para a co11cl usão tota·l das alvenarias da grande ponte 
de 1.024 metros, falta apenas a execução dos quatro pi­
lares, da "Canti.Iever". 

Na data em que redig·imos estas ,informações, r\ g·osto 
ele 1922, já foi ata-cada a construcção dos dois pilares· ce11-

traes que estarão concluidos até 12 de Setem•bro; os 
doi s ultimos pila-res, se rão ataca·dos logo que s,e·jam en-

tregues á Estrada as· peças de ancorag·em cujo fo rneci­

n1ento está 1con1tra,etado para Setembro. 
Fi'carão. ass im, concluídas as alvenarias da Ponte Pa­

raná, iI1clusiv,e as duas pontes, de accesso 1lança-das ,5,0,bre 

as vasantes de São Paulo e Matto Grosso, neste momen-
• 

to já a,ca1badas. 
E stá adquirida toda a madeira para as provisorias de 

1nontagen1 e a constru'Cção des,sas provisorias está ata­

cada com toda i·ntensidade. 
Toda a apparelhag·,e·m para lançameq1to ·e rebitagem das 

superstructui:as metalli·cas está ad·quirida e s•endo re­

unida. 
A entrega -das su1)erstructuras cuja fa·bri.cação foi .con­

fiada á American Bridge, deve se r iniciada ,em Setem-



l\1l ~El fERRO\'lARIO 
R.Et.IO~AL DE BAL' Rl' 

D 70 D 

bro, por vigas1 con1pletas, co11for.n1e CO'l1tracto feito con1 
a firma Bordeaux & Cia. do Rio de J aneiro. 

Antes de 15 de Novembro 1esperamos, ter montada uma 

das cinco vigas continuas e lançada quasi toda a ·pro­
visoPia de ma<leira para que a montag·em das outras vigas 
não seja interrompida pelas proximas enchentes1. 

Entrará as•sin1 a grand,e· obra em sua phas·e de aca!ba­
mento. 

• 

• 
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Desic nipção ,das Nov,as Offícinas 
<la Locomoção construí<lia s em 
Baurú. 

Insufficientes que eram as antigas offi,cinas de Baurú 

e Aquidauana para manter en1 dia os serviços de repara­
ção do n1aterial rodante e d,e tracção de que dispunha a 

Estrada, 1nais premente se tornou o seu augn1ento ou a 
sua s·ubst•i.tuição corn as acquisições feitas no presente 
Governo vi,n<lo, d,e g·olpe, augmenta·l-o com 26 locomoti­

vas e 150 vagões, alé1n de 70 g·ondolas já en1 construcção 
e de. carros de passag·eiros construidos no paiz. 

I-Iavendo a antiga Co1npa,nhia Noroeste do Brasil ini­
ciado e1n Baurú a ccnstrucção de u1n edifi·oio d,e·s,tinado 
á s offic,inas que pretendia construir, resolveu a a1ctual Di­

rectoria proseguir na execução do referido projecto. ,e1n 

que seriam introduzidas as modificações ou accrescimos 
ne,cessarios e estudar para o 111,esmo completas i,n•stalla­
ções mecanicas que asseg·urass,em dentro de largo futuro 

perf,e ita satisfacção á s neces,s idades de reparação de todo 

o material rodante e de tracção da nova Noroes te, per­
n1ittindo a inda a constru!cção de toda a parte de carpi11-
ta.ria dos car ros e vagões, de 1nodo a aprovei tar nesse 

particuiJar os g·randes recursos en1 madeira da zona se r­

vida por sua propria linl1a. 

A execução do edifício foi então confiada á 5."' Divi­
são Provisoria, que pro.seg,uiu as obras admiruistrativa­

n1e:n,te até T unho de 1920, concluindo o galpão i•ni'c iaclo 
. ,e erig,indo as colun1na~ e .as armações do telhado e a 

colJertura de n1ai s doi s. 

' 

·-
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Nessa epoca foi a conclusüo da obra con tra1ctada pur 

etnpre j ta da co111 u111a f i r·111a cons t ru.ctora. 

O projecto das installações· 111otr,izes e operatr,izes das 

novas officinas fo i confia<lo á IV Divisão, onde 1)ro fi ­

cienten1ente o executou o J:;:,ngen·heir,o Ajtl'da11te ·d'e;s,se 

depa rt•a 111en to. 

Con11)õe-se o edificio de seis ga-l1)ões de 100 111etros de 

con11)rin1ento por 16 de la rgura, si tuados tres· de .cada 

lado ela á r,e a ce11tra'l de igual ,co n11) ri111 e1n·to e frente de 17 
- . . , 

n1etros, onde corre o carretao e cuJa l)ª'rte anterior e 

occupada. por un1 cor1)0 avançado do edifício. t endo instal­

Jado, en1 sobrado. o esc•riptorio da Loco1noção. 

Dispõe cada g·a·lpão do telhado i11dependentie, co n1 te­

souras 1nixtas de madeira e ferro, con1 la11ter11i111, sendo 

a cobertura de tel•has fran,cezas co111 duas fa1cl1as, de vidro 

fosco proporciona11do an1pla illu1ni11ação p.e-Io a!lito. São 

as tesouras s,ustentadas por coium,nas de concreto ar1na­

do de Ü,"140 X o,m40 de secção e 7,moo de I)é direito, que 

tan1l)em existen1 em•b,e·bidas nas 1)are<les lateraes, cujos 

pannos de alvenaria repousan1 sabre fortes q. licerces, de 

co11creto. Nessas pared,e·s são rasgadas g·rancles· janellas 

con1 caixi1'hos fixos, de ferro e ba11deiras 111oveis. Cada 
. 

galpão ten1 11as· fachadas anterior ,e pos•terior un1a g·rande 

J)Orta. ·C0111 cortina de aço ondulado e u111a ja,nella no 

oitão. A s officinas são ass in1 profusame.nte i·IJ.un1inadas. 

r\ s· aguas pluviaes descen1 dos telhados en1 conducto­

res de folha ao longo das· colun1nas e s,egt1e111 e111 cana-
• 

lizações de 111an,ilhas de barro para un1 collec1:or ce11tral 

de alvenaria, que corre transversa:ln1ente ao ,edifício e 

cuja 111axi1na secção é de 0, 1n40 X 0,·mSO. 

Foran1 os tres galpões á esquerda da área do ,carre­

tão cl,estinado s, á secção de locon101ivas, co111 a parte 111e­

canica, ferraria e caldeiraria e os· da direita aos carros - . . . e vagoes, con1 ca·rp1ntar1a e serra1,1a. 

Fechaindo pelos fundos a área central e en1 ava11ço so­

bre a fachada J)O:; t erior do edifi·cio, foram construidas 

completa•s installações sanita.rias co111 fós,sa septica. No 

interior dos gal·pões fora111 feitos un1 es,criptoriio para o 

cl1efe das off,icinas, u1n deposito de 1na1eriaes, un1 quar­

to de fer,ram1entas·, u111 depo.s ito de 111ode,Jos para a fun­

dição e u111 com,partin1ento µara a })intura de carros. 
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Cobre o edifício un1a área <le cerca de 12.000 n1etros 
quadrados, localizados num canito da vasta explanada, 
com 35 . 150 metros quadrados, feita tam·be1n pela V Di­
visão, parte em corte e par-te em aterro, á esquerda da 
linha, entre os ki lometros O e 1 ,e na qual está tambem 
local izado o ed ifioio do Almoxarifado e será ,construida a 
Rotunda. Permitte ai,nda a área di sponível o augmento, 
cruando preciso fôr, de 1nais, u·m gallpão de cada 'lado do 
,e

1
di fi,cio ac tual, que pode, alén1 dis so se r todo elle aug1nen­

tado no sentido do compri1n-e111:o dos galpões, reserva ndo­
se ainda ao lado da serraPia o espaço necessar io a u1n 
depos-ito de tóra ~. 

Foi tamben1 projectado um edifício para a casa d-e 
força, constru-ido nos fundos das officinas. a cerca de 30 
n1 etros de sua fachada posterior e no eixo da área do 
carretão. 

Pelo projecto organ,izado pela IV Divisão foi a parte 
111ecanica dividida em tres grandes secções occupam•do 
cada qual u1n dos- tres galpões que lhe foram reserva­
dos 

Foran1 assim no prim,eiro delles . junto ao car retão, 
construidas 20 val·las de inspecção e nelle trabalha a sec­
ção de rles•1nontag.em, ajustagem e montagem das loco-
111otivas, d-ispondo de bancadas de serviço com os r·e·spec­
tivos to rnos e ar1narios, para fe rra1nentas. collqcados um 
e ou1tros Iog·o atraz das valias e perpendicu:Jarn1ente ás 
n1 esmas. 

Abriga o seg·undo galpão todas as machii nas ferram·e~1-
tas necessra rias á reparação ou -confecção das varias peças 
1neta·ll icas, e das· q,uaes dá o· quadro a·baixo a Pelação com­
pleta com a poten·cia dos respectivos 1notor,e1s, e a desi­
gnação do fabricante . 

1 
Quantl Dlsct lmlnação Dimensões P otencia 

1 
Fabricantes dade ,.. das machlnas 

1 Torno p/ roda.s de 30 e 2,5 
Niles Bement Pond 60" H P. locomotiva,s . . 

1 T o rno prato ho ri -
10 e 2 HP. Idem idem zontal 53 ~, . . . 

1 lde rn idem idem . 42" 7 ½ e 2 
1-1. P. Idem id~m 

1 Idem 1necan1co ra · 
1 H.P. Idem idt'm ·P\dO · · 1 Q '' X 5 . . . 
2 FLP . American Too! 1 I<le·m iclen1 iden1 14" X 8 

f \1/orks 
1 

' 
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Quanti 
dade 

Discriminação 
das mach lnas O!Jnensfics Potencia Fabricantes 

··= ==~======!l:=:= ==;,====r,=======-=­

1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
l 
1 

1 

1 , . 
1 
1 

1 
1 

1 
1 

1 
1 

1 

l 

1 
1 
1 

1 
1 
1 

1 

12 

12 
5 
5 
5 
5 
2 

1 

1 

J 

1 Idt·1n 1ne,ca·nico ria· 
-pi<lo . . . 

I de111 idem ide1n . 
Idc,n ide,n ide,n . 
Ide,n id<! n1 ide,n . 
Idc ,n ide n1 iden1 . 
Idcn1 ide1n idern , 
Idem ide n1 idem · 
l de111 id~n1 ide tn 
Iden1 revol\'er . . 
Idem idem T urn -

t ab-le , . . . . 
P lai na de 111esa 4 

caheças . . . 
l dem v~nt,ical . . 
Idem I i n1a ,lon, . 
1dent iden1 . . . 
Id<'nt id~ tn . . 
lclen1 ide rn . . , 
Fresa Uni ve rs,ll . 

16 •• X 8 

16., X 8 
18" X 8 
18" x8 
20'' X 8 
20 '' X 8 
Z·4'' x 10 
30 " X 12 
1 ½ x26 

21/,x26 
48" X 48" 
X 12 
18 ., 
16" 
16" 
24" 
24" 
nº 2 

Jdem id e,n . . . n° 2 
Mach ina íura,1· ra · 

d . 4" 'ª 1 ' • . • . 
Ide1n idP.111 vert ical 2" 
Jl,lachin-a fu rar ho-

. 1 2 .• rrzon ta . . . , 
Idem r a ta r qu-a · 

drante . . . . 
Idem f11r.a r verti -

cal . . . . . ½ 

lde1n i<l'em iden1 . 
Idem id,:m ide1n . 
lde,n pren sa hy · 

dra u,l,i.r.a . . . 
Ide,n i·len, idem , 
Idem i-J~m idem . 
Id-em solda e lectri-

ca . . . . . . 

l d,en1 tC\ruear cy · 
l1indro locomo•t Í· 
,·as 

M•acaccs .:ev11n t-ar 
loro motivas , . 

Ide rn lden1 carros 
Guind,a,ste·s . . . 
lde1n . , . . 
Idem , . . . . 

.l1lem . . . . 
Talhas puxar car· 

ros n•) carretão 
l ' orno rodas va-

gões 
Idem 

. . . 
bronzes de 

½ 
½ 

300 ton. 
80 ton. 
80 ton. 

24 ., 

10 t on. 

6 ton . 
3 ton. 
2 ton . 
1 ,ton. 
500 kgs-, 

2 ton. 

30" X 1.m 

vngões . . . 5" a J.O" 
l clt111 e ixos va,gões 

, 3 .H.P. • 

3 1-1..r. 
5 H.P. 
5 H.P. 
7,5 l;I. P . 
7 ,5 }{. l', 
10 fI. .P. 
12,5 H.P. 
5 T-I.P. 

7 ½ fl.-P. 
31 e 3,5 
H.P. 
8 e 2 H.P. 
3 J-1.P. 
3 H.P. 
5 H.P. 
S I·LP. 
4,5 H.P. 

4,5 H. P. 

5,:i H.P. 
2 H.P. 

5 I·I.P. 

5 li. P. 

2 ff. P. 

2 H .P. 

7,5 H.P . . 
a r compn­
.ar com,pr. 

7,5 T·I. P . 

~r co1n pr . 

a r com pr. 

<'l r co,n pr. 
ar com,p.r . 
ar compr. 
a.- com,pr. 
ar compr. 

ar compr. 
35,5-5 . 
H.P. 

9 H .P. 
12 H. P. 

A111'er icn11 T ool 
\ \lork~. 

ldetn icl,c n1 
L<.le1n idc1n 
ld e1n irl en1 
Tden1 id·~rn 
Ide n1 ide ,n 
1...:c;11 
Idc1n 
Pratt 

Ide rn 

• 1 
1 u ~ I'; t 

ide n1 
\•\ ' h i l IH' y 

í<le 111 

:--Jilt's B<"1ne11t Pon»l 
l den, icl t n1 
J o lt 11 S'te,ptoe 
I<le rn id-e111 
Idetn id-em 
Ide111 i<l-1!1n 
Cinc ina ti 
Milling Mach ine 
Iden1 •id~rn 

Mulle r M-ach;ne 
Buff:1:0 f.'o rg e 

]\'fcrris Ma,c-h ine 

Be y t' r Pescolck 

Cinc ina ti Mill•iug 
Machin,e 

Lunsvi lle 
Ide1n 

N iles Be1nent Pond 
\V atson Stillm·an 
Ide1n ide1n 

\1/ilson W-eldc r a,nd 
:\le tal Co. 

l Jnderwoo<l M aclti­
ne 

Fnhric-açi'to 1.Cogy;,. 
ua 

!<le,n ide1n 
Chicago Pneu1n,a,ti c 
Idcn1 ide1n 
TJetn ide tn 
Idem icle111 

Idem ide1n 

Ni.Jes B etnent Poucl 

Idem ide rn 
Idem idem 1 

}>ara o fornecin1ento a esta secção das peças que ne.Jla 

recel)em ·O nec·e·ssariõ' preparo e acaba1nento acham-se 

no terce iro e ultimo g·alpão ins,tall a das juntan1ente co111 

a ferrar ia e a ca ldei rari a , a s- fundições de ferro ,e· bronze, 
c11n1 a secção anncxa d e 111 od elação . 

. Acha-se esta ult i111a s ituada na parte anterior do 1nen­

c ionad n galpão . 1en1 con1parti1ne,n-to á parte. no qual an1-
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plas praiteleiras co·r rendo ao longo das paredes de que 
tomam toda a altura, abri,gam o jiá numeroso ar:ch.ivo de 
1nodelos caprichosamente feitos. No ·meSimo tco mparti-
1nento dispõe a mode·lação de apparelhamento mecanico 
proprio, consist1ndo en1 um torno e uma plaina para ma­
deira e u1na serra .circular e uma serra de fita, ás quaes 
um motor electrko de S H.P. movimenta por intermed.io 
de tl'ma transmissão su1bter ranea. 

A fundição, adjacente á secção que lh•e fornece os mo­
d,elos e fronteira ao departamento mecanico que lhes 
dá ás peças con f ed.cionadas o aca·bamento preciso, dispõe 
d,o apparelhamento que o quadro ab31ixo discrimina . 

Quantl• 

1 
Dlscrlmlnação 

1 Dimensões Potencia Fabricantes dade das machhtas 

1 Forno " Cubi lot" . 0,5 á 1 •t 
Cu.pola hora Newton 

t Ventilador de forno 5 H.P . G. E. e Buffa:lo 
Forge 

1 Forno "Oubilot" . o, l á 1 t 
' Root Blower 5 H.P. ~ • . 
l Forno de bronze . Alvenaria, 
1 Idem b.ronze pe-

troleo . • . . 280 kgs. Monarch 
1 Est,uifla (para =~ . 

Alvenaria. chos . . . . . 
1 Peneire pneum·ati· ar compn-

CQ . . • • . roido. • 

Situada entre a fundição e a calderania, que occupa o 

extretno do g·alpão, dispõe· a ferraria dos apparelhamen­

tos seguintes : 

Quant._ 
dade 

1 

1 
1 

1 
1 

l 

l 

1 

1 

1 

D lscrimlrulção 
das macblnas 

J M-artello a ar com­
J)rimido . . . . 

Idem idem idem . 
M.acllin a forjar pa· 

: rarfu~r.os, rebi1tes, 
1 

1 
e t e. . . , · 

1 
Tarr aicha . . . . 
Maohine rosq,uear 

,por.oas . . . . 
T-anqu·e rcs•friar 

,a ros . , . · · 

Dimensões 

1.800 kgs. 
300 kgs. 

Até l ½" 
Até 1 ½" 

.A.té l ½" 

60" 
Iden1 p/ te1n1peror 

60
., 

aros . . . · · 
Forno de cernen,t{t · 

ção . . . · · 
I,cl·em p/ temperar 

moJolas . . . . 
Tanqu·e p/ te,npe · ra r roollas . . 

Potencia 

ar compn· 
mido 
,ar co 1n;pr. 

10 H.P. 
3 H.P. 

7,50 H.P. 

ar compr. 

ar compr. 

Fabricantes 

Niles Bement Pond 
Idem idem 

A•cme MQ.Chiue 
Idem idem 

I<lem iclen1 

;\,lvenar:ia 

Idem 

Ic!em 

Icle1n 

Idem 
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Quantlo Dlscrimlnação 
Dlrnensões J Potencia Fabricantes 

dade das maclünas 

12 Forjas simples c/ },m 00 X 
B u ffa lo Forge b'igornas, etc. 1,00 . 
Idem i<lcrn 2 :dem. duplas . ldern iclem . 

1 Ven t,ilador pana 
S H.P. Ide n, id<' rn ,fo rjas . . . . 

1 Jde n1 iden, idem J 1-I.P. Iden1 id,· m . 
• 

Achan1-s,e na caldeiraria as machinas seg-uin t e•s : 

. 
Quantl• Discriminação Dimensões Potencia Fabrkantes dade das machinas 

1 M achina de curvar 
chapas . . . 6 X¼" 15 H.P. N·iJl-e s Bem,cnt P0nd 

1 Machina puncção 
Bert.rand te,sour,1 . . 16" X fÍ" 5 H.P. s. . . 

s. 1 :dem i-<J:en1 idem . 9 X fÍ" 5 H.P. S-chut te 
1 Serra circular p/ 

Ryer,son cortar a frio . . 30 ,. 3 H .P. 
1 Machi,na de es t icar Corn·pnn•h ia NTo -

tubos . . . . . 7 metro,s a ,r con1.pr. gy-ana. 
1 Idem soldar tubos 4 metros 3 1-1.P. Ryerson 
1 Idem emendar t u-

bos . . . . . 4 m etros 3 H.P. Idem 
1 Idem a·tarrachar 

t·ubos . . . . 4 rne,tros 1,5 l-I.P. N i.les Be111ent Pond 
1 Pre111sa hydr,auLica 

'!)a•ra experiencia 
de caldeira,s . . Nla,nual 

1 1'esoura para cor-
1 1ta.r fol,ha.s . . Ide1n 

1 Machina para do-
brar foLhas . Idern Bufa,lo Forge 

2 Forja-s . . . . Iclern idem 

1 
1 Ma-chin a fura·r . . 2" 3 1-I .. P. Ide1n id·em 

! 
' 

Além das machinas-ferram-entas até a·qui enumeradas, 
grandes .e fixas todas ellas,, 11umerosos ap.parelh·os por­
tateis, ,em sua maioria accionados a ar compr·imido de 
que por toda a parte se encontram registros de tomada, 
concorrem para a facilidade e rapidez do tra1balho. Desses 
apparelhos dá o quadro abaixo a relação: 

Quantl- Dlscrbnlnação 
dade das machinas J Dimensões Potencia Pabrlcan~ 

-
12 Mach,i ne.s de fura ri a,r com,pr. Chicago Pn-eu1na t ic 6 Esmeris . . . ar con1,pr. : dem idem 6 Rebitadores . . . ar com,pr. : dern ide,m 6 Cortadores de re -

bi tes . . . . ar co,rnpr. Ide1n id,em 30 Tornos . . . . . D•versas Niles Bemen<t Pond 1 Alarigador . . . Ide1n ide,m 2 Tarra.ch,a,s . . . Norm.ae.s Ide-m idem l Carre tão . . . . 80-100 25 H.,P. Geo P . Ni•chols 

' 
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Junto aos tornos d,e rodas. e locomotivas e vagões, aos 
de eixos e de aros, be.m como ás grandes plainas e a 

outras rnachinas que podem trabalhar peças de peso, pe­
quenos guindastes c·onstituidos, por armações metalli'cas 

icom cylindros a ar co1nprimido faci litam as manobras. 

O segundo galpão em que se acha a secção mecanica 
propriatnente dita tem o seu piso atijolla<lo. Os demais 
tê111-n'o s in1ples,mente con1prin1ido . 

O carretã·o cuja capacidade vae a 100 toneladas é accio-
11ad,o por um 1notor de 25 H.P. e serve para o trM1spor­
te das locomotivas, carros ou vagões ás vallas ou linhas 
res.pectivas. 

A tomada da corrent,e se faz por meio de troley de 
un1 fio aereo, se·ndo a corrente de volta •conduzida tam­

bem por um fio parallelo ao prin1eiro e que a recebe de 
out ro troley. 

Na officina de carros, e vagões installada nos tres gal­
põ,es á direita do carretã·o, têm os dois .primeiros as li­

nl1as de serviço em .que, normal1nente podem se r collo­
cados 30 vagões, •numero esse que pode porem s,e·r ele­

vado a 45. Aos, fundos de ambos os galpões . acha-se a 
secção de pintura de carros, na qual, em trabalh·o nor­
mal, seis v,e·hiculos podem · se recolher. 

No ter,ceiro gal.pão acha-se ·ins ta llada e,m sua parte 

posterior e e1n commu1nicação directa com o deposito de 
tóras·, p0ssante serra.iria, que a:ba·srt,ece co m as varias bi­

to·las de madeira a secção de carpintaria instal~ada em 
sequen·cia. Nesse galpão acham-se montadas as seguintes 

111achinas : 

Quanti• 
dade 

1 

1 
1 

1 
1 

1 

1 
1 

1 

Dlscrbnhtação 
das machinas Dimensões / Potencia 

Se~ra de fita . . lm. x 12,m. 60 H.P. 

Engenho de serra 1 n1. "1·2m. 40 H.P. 
Serra circu,lar . . lm." 12m. 30 H.P. 

Idem franceza . . 0,50 x 12 20 H.P. 
Idem idem . . . 10 H.P. 

Idem pendulo . . 22" 

Idem ci rcular . . 
Plaina 4 facas . . 

Machina de a.pla i-

1 
,nar molduras . 10" X 6" 

3 H.P. 

3 H.P. 
10 H.P. 

(30 H.P. 

Fabricantes 

American Wood 
Worki'lg 

L ink Gebrüder 
Ame,rican Wood 

Working 
ldem idem 
London Brothers 

Litel 
Americao Wood 

Working 
Kies,sl~ng Co. 
American Wood 

Workimg 
. 

J. Fay, Egan Co. 
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Quanti­
dade 

Discriminação 
das m achlnas 

r 
O·lmensõ~ 1 Potencia • Fnbrlc.11.utes 

=-=====';===-= ===:;=•-=========. =-== ===--

l 
1 

l 

1 

1 

1 
l 
1 

l 

1 

1 

l 
l 

1 

1 

1 

Plaina 4 faoos . 
Tupia de 2 cab-cças 

P laina carretão . 24" x 26 
X 12 

l\{acl1ina 
,de fa,1er 

vertical . enca.1-
2 1 /2" xes . . . . . 7 2 

Machina pa-ra ve-
nezia!nas . . . 

Torno de madeira 
Serra de fita . . 
Machina para cai­

xilho veneziana 
Me.china• par.a re­

g ua-s de vene· 

l a 1 ¾" 

z1.anas . . . . 5 a 17" 
Serra de fita auto· 

matica . . . . 
Machina horizon-

1 
ta l de fazer en-
cat1 xe . . . . .. 

Respigadeira . . 
Desempenadeira . 

Esmer~l p a,ra na-1 . 
valhas de plainas 

, Mac,h,i•na amollar 
•serra circular . 

Idem de amollar 
serra de fita . . 

20 1-I.P. 
5 H.P. 

20 1-f.P. 

3 H.P. 

3 H.P. 
3 H.P. 
3 H.P. 

1 I-I.P. 

3 H.P. 

5 H.P. 

2 H.P. 
5 H.P. 
5 H.P. 

2 I-I.P. 

2 H.P. 

1 H . .P. 

1 Ki,,,chner 
, A rnerican Wood 
1 \Vorking 

' i Idcrn idcn1 

lde n, i<l,em 

J. F ay & Egan Co. 
Idem id,em 
T. S. 

Am-er ican Wood 
\.Vorkin-g 

: ·clem idem 

J. Fay & Egan Co. 
: d-e1n idem 
America.n Vvood 

Working 

:de,m idem 

S. Rodgers 
Baldwin Tuthill & 

Bolton 

Para accionar as d·iiv,e-rsas machi-nas cuja relação aca­
ba de ser· dada tanto para a secção de locomotivas como 
para a de carros e vagões fo·i adaptado o systema inde­
pe•ndente, sendo portanto cada machina operatriz accio­
nada por um motor electr·i•co de potencia ade·quada, a ella 
directamente conjugado. 

Apezar da maior despeza do primeir-o estaibe·lecimento 
que tal sys,tema exig,e·, of f erece á exploração da·s o·f fi­
cinas vantagens compensadoras. 

Sem f allar no desagradave"l aspecto de uma off ici11a 
cheia de correias, isso constitue naquellas ,em que, como 
é aqui o cas-o, têm-se de moiver grandes- peças1 de ma­
deira ou metal, um em-baraço ás vez•es sério, além de 
off erecer não poucos riscos aos operarias. Esse incon­
veniente, é verdade, desapparec1eria com a•s trans·missões 
su•bterraneas. 

As despezas porem de primeiro estaibel,ecimento nã-o 
seriam menores que a do systerr1a independ,e11te e outros 
inconvenientes da·s trans,m-issões subsistiriam, como, ,por 
exemp_Io, a sua rigeza, que obriga, a não s,e r a custa de 
g randes complicações, manter as mac-hinas mais ou me-

• 
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nos ali,nliacJas e pr·cxin1as ao passo que tendo cada uina 
o s·eu n1otor é com a ma·ior fa,cilidade collocada na posi-- . 
çao em que com mais vantag,em trabalhar, o 1nais pro-
ximo pass ivei do J.ogar don1de provi,ererri as peças a ap­
pa,relhar. 

Acima porén1 dessas vantagens, do systema indepen­
dente, avulta, a nosso vêr, a constituída I}t la facilidade e 
pela s.uavidade com que nesse systema, com motores de 
corrente continua, como no projecto das officinas foi pre­
visto, obtem-se, sem o menor ,contra-golpe 1nas .~:ut.ras ma­
chinas, as minin1as variações de velocidade, permittindo 
em cada operação da maichina, de accordo com o metal 
trabalhado e com a ferramenta e,m uso as velocidad,es 
optimas, que dão o maximo rendimento do trabalho. E' 
conhecida a capital importancia que a es,sa questã-0 das 
velocidades attribuem os qu,e se dedicam ao estudo da 
organização s'cientifica das usinas . 

• 
Certo o rendi1nento dos pequenos motores de cada ma-

china é ·inferior ao de um grande motor unico accionan­
do as of.fi;cinas; é, porém, sem duvida superior ao ren­
d·i1nento global do s,ystema motor-transmissões. 

Como acin1a se di sse, para satisfazer as mui tiplas va­
riações de velocidade exist,entes de uma machina a outra 
ou na 1nesma n1achina exigidas pelas diversas operaçõe s, 
a executar, foi adaptada em toda a officina a corrent,e 
continua. 

Para a sua producção foi installada uma casa de força 

en1 que a corrente alternativa tripha·sica fornecida pela 

central da En1preza que ,eXiplora os serviços de electrici­

dade em Baurú, é, num grupo conversor, transformada 

e1n corrente continua. 

Recebida con1 15 000 volts e 50 cyclos, é a corrente, 
en1 dois transf.ormador,es de 200 KVA cada um, transfor­
mada para 220 vo lt :,, se1ndo assim enviada ao quadro de 

distribuição e ás 111achinas. 

U111a installação de para-raios electroly.ticos proteg·e os, 

apparelhos. 

CompGe-se o gru,po conversor d,e um n1otor synchro­
no de 350 KVA díre1ctamente 'ligado a um dynamo de 250 
I(\i\T fornecendo corrente de 1.000 ampéres sob 250 volts. 
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Un1 cornpen~ador in ~tallado 110 quadro p,l' r111 it te a facil 
partida do n1oto r synchrono. 

Corno instail açãn de soccorrn di .~,põe a cã :-;a de força 
de un1a caldei ra de 220 :H.J) .. typo Babcock: e \1Vilcox, de 
Keller & Co. con1 supera,quececl·o r, forn ece,ndo va1)or a 
un1a ma.:hina de fluxo continuo, patent,e S tu1111)f, fa·l) r i­
cada .pela An1es Iron \i\f ork .::. dos Es tados Unidos e direc­
tamente lig·ada a un1 dy na n10 hexapolar de baixa rota-
ção •con1 a potencia de 150 K \A/, so·b 250 volts. Dispo11do . ' 
a Estrada de un1 1notor a vapor "Ideal '' conjugado a un, 
dyna1no d,e 50 I(\.\T, sob 250 ,,oJ ts e pern1ittindo a ca1)a­
cidade da calde·ira a sua ali111e11tação, foi o n1es1n·o tam­
be,m installado, o que elevou a 200 KvV a ca:pacidade da 
installação de soccor,ro. 

Encontran1-se .no quadro u1n pai11el para o motor syn ­
chrono, um para o dynan10 do grupo conversor e outro 
para o' de soccorro, um para a chave geral e dois para 
os medidores, indo-s,e instal lar mais un1 para ·O dynan10 
de 50 KW e .para o motor do compressor. 

Mo11tado na propria sala de ma,chinas esse con1pres­
sor, da Ingerso'll Rand Co., tyipo de dois andare s,, con1 
refrigeré!dor inter,111,ediario e com a capacidade de 425 pés 
cuibicos (12,5 n13 ) por minuto, de volume gerado l)elo em­

bolo, é accionado po•r un1 moto r de 79 H.P. fornecendo 
ar á pressão de 80-100 tb que por meio d,e canalização 
apropriada é distri·buido por toda a offi•cina. 

Para auxi liar a alimentação das fornalhas de caldeira, 
um aspirador centrifugo de 10 H .P. aspira dir,ectarnente 
a ser,ragem pro<luzida nas ,principaes 1nachinas, ,e r eiceben­
do numa bocca de tornada· no extremo da canahzação a 
produzida nas machinas menores, conduz tudo até um de­
posito ao lado da casa de força. 

As officinas são a,m,plan1ente pr-o,vidas de ag·ua e linhas 

de se rviço correndo ao longo dos g·alpões,, 1nt111id.as de 
placas gyratorias que as communi'cam com ramaes trans­
versaes permittem o rapido e facil tra.11sporte das peças 
de um lado para outr-o. · 

Cada uma das secções de lo·con1otivas, e carros ,e vag·ões 
dispõe de um relog·io para registro da entrada e sahida do 
pessoal, com capacidade para 150 o,perariQs. Urn terceiro 
r,elogio registra as turn1as de serviç·os diversos,. 

• 
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,f\. potencia total dos motores installados nas officinas, 
carretão i,nclusive, é de 697,5 H .P. som,mando-se aos, quaes 
os 79 H.P. do motor do compressor, tem-se 776,5 H.P. 
para a cifra total da poten'cia -i,nstallada em motores. 

Sendo de 250 KW ou 340 H.P. a ,potencia do dynamo 
do grupo conversor seg.ue-se que ·O factor da carga das 
offi,cinas poderá attingir, tomando-se 0,90 para o rendi­
mento das, canalizações, a quasi 0,40 e como esse num,e-, 

ro é elevado, novas machinas-ferramentas poderão ser 
installadas sem ,necessidade d,e ser augmeintada a capaci­
dade do grupo conversor. 

Tambem a installação de soccorro foi largamente pro­
jectada, pois sendo de 204 H.P. a potencia do dynamo 
conjugado ao motor de fluxo continuo só elle permitte 
movimentar as officinas, com a utilização simultanea de 
0,24 da potencia nella installada, o que já é satisfattorio 
factor de carg·a. Me'lhor porem se avalia a grainde capa­
cidade das ·ottfic~nas, que, durante largo t,empo poderão 
attender plenamente ás necessidades da Estrada, notando 
que durante o mez de A•bril ultimo, f.unccionando normal­
mente todas as secções a potencia ,con,su,mida na casa de 
força apenas beirou 70 H.P., numero porém não atti,n­
gido. Equivale isso com o mesmo rendimento das canali­
zações adoptado a um factor da ·carg·a de 0,084, o que 
mostra que só a insta·llação de soccorro é capaz de accio­
nar as offi1ci,na1s pe.rmittirrdo-l·he um fac,tor de ca,rgia, o 
que vale dizier uma i,nte·ns·idade de traba1lho, quasi tre,s ve­
zes maior do que a verificada no referido mez. O pro­
bl,e·ma portanto de dotar a Noroeste de perfeitas offici­
nas de grande capacidade acha-se resolvido no presente 
e em d·ilatado futuro. 

O custo fina·l <lo edifício das offi,cinas·, i111~lu,id as as 
installações sanitarias, canalizações de aguas .pluviaes e 
subdivisões para escriptorios e depositos foi de ........ . 
1.126 :246$851. O edifício da casa de força custou ..... . 
36 :005$000. A despeza total com os ed.~ficios, foi assim 
de 1.162 :251$851 . O fornecimento das machinas foi con­
tra:ctado por 447 .000 d·o'1lars, cujo pagamento foi feito 
em prestações nas quaes o valor med·io do dollar foi de 

' 8$671, sendo assim de 3.875 :944$706 a importa11cia do 
fornercim,e·nto em moeda brasileira. 
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Alen1 das 111achinas contractadasi foram assentadas ou­
tras no valor de 190 :000$000. 

O assentamento de umas e outras im,portou em .... 

265 :015$568. 
O cus to total das of f icinas, edificios· e machinas em 

funccionan1ento. foi, pois, de 5 .493 :212$125 . 
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MOVIMENTO FINANCEIRO 

I 

CREDIT,os CONCEDIDOS E SUA APPLICAÇÃO 

Para attend,er ás necess,idades da Estrada, no exercício 
de 1921, tive.mos creditas na importancia t otal de ..... . 
29. (JJ7 :(JJ8$601, por conta dos quaes foi dispendida a im­
portancia de 27 .481 :348$856, deixarndo o saldo de ..... 
2 .126 :259$745, ,conforme vem claran1ente den1onstrado no 

quadro seguinte: 

, 
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ESTRADA DE FERRO NOROESTE DO BRASIL 
( E X E R C I c .1 O D E 1 9 2 1 ) 

Demonstração dos creditos votados para esta Estrada 

DESIGNAÇÃO 

CREDITO ORÇAMENTARIO - Ver­
ba 6.n n. 0 Ili art. 8 1, da Lei n.0 

4.Z4Z, d'e 5 de Janeiro de 1921. 
Para as Divisões do quadro: 

Pessoal titulado, jornaleiro e gratifj. 
cação add.icional . . . . . . . 

DiariQ,S . . . . . . . . . . . . 
Serviço San itario - Pe,ssoal . . . 

" " Material - . . . 
Ma te ria,! para as Djvisões . . . . . 

" " " " . . . . 
E ventua,es . . . . . . . . . . . ., . 

. . . . . . . . . . . 
Para a V. Divisão Provlsorla: 

Ma te,riai, . . . . . . . . . . . 
Pessoo.I., •titulado . . . . . . . . 
Diaria; . , . . . . . . . . . . . 
Pessoal jorna,leiro . . . . . . . 

; 
CREDITO ORÇAMENTARIO - Ver• 

ba 16.• : 

.011STRIBU IÇÃO 

Thesouraria 

" 
" 

De legaciia 
The,soura,r·;i 

Delegacia 
Thesotu-ari;i. 
Delegacia 

DelegQcia 
Theso\lraria ,. 

,. 

P,essoal - Augmentos Provisorios . Thesou,raria 

CREDITO ESPECIAL - Saldo re va~ 
lidado do Dec. 14.156, de 4 de 
Maio de 1920: 

Material . . . . . . . . . . . Delega.eia 
CREDITO ESPECIAL - Decreto n. 0 

15~ 1, de 29 d·e D eze·mb,ro ele 
19 1, para reforço do credito aber-
.. . Dec. SU'l)ra 14.156 . . . Delegacia 

~ECEITA 

PARCIAL I TOTAL 

5. 524 :980$000 
60:000$000 
55:000$000 
45:000$000 

750 :000$000 
3.000:000$000 

50:000$000 
50:000$000 

1.290 :000$000 
133 :200$000 
24 :480$000' 

1. 552 :320$000 

1.336 :000$000 
-·----

10.242 :268$735 

5.494:359$866 

' 

12.534 :980$000 

1.336 :000$000 

15.736:628$601 

DESPEZA 

PARCIAL TOTAL 

5 .458 :356$650 
42:007$000 
46:069$200 
44:792$438 

749.203$922 
2. 972 :802$335 

38:009$970 
.25 :322$890 

1.263 :294$310 
125 :773$758 

12:271$000 
1.551 :788$145 
-----

12.329:691$618 

1.290 :621$058 

13.861 :036$180 

----- -
27 .481 :348$856 

SAL D O 

POR VERBA TOTAL 

r , 

66:623$350 
17 :993$000 

8:930$300 
207$562 
796$078 

27 :197$665 
11 :990$0GO 
:24 :677$11 0 

26:705$690 
7:426$242 

12:209$000 
531$855 

• 

205 :288$382 

·15 :378$942 

1.875 :592$42 t 

2 .126 :259$74:i p~~~ 
1 lt .. 

l.:=;;;;i/;,.~1~~-'\.l!._=======_d======6 = ====='==;a;;;;;===;;;;l_=====;;;;;!.==;;a;==V•IS;!;T;;;Oa;a;===--;;;;;;;====;;;;;;;.!I 
~lJ!~ ~ e Guarda L ivros em B,a,urú, 1.0 de Junho de 1922. . Em l.• de Junho d~ 1922. 

29.607:608$601 

J\l t'Sl:Ll l'tRRO\'IARIO 
Rf.GIONAI Ó f BA l IC.U 

GABRIEL REBOUÇAS DE CARVALHO 
Gua rda Li:vros. 

BOTTO DE BARROS 
Chefe da éon-tabslidade. 
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De accordo com a distribuição r,e,gistrada pelo Tribu­
nal de Contas, dos creditos, no total de 29 .607 :608$601, 
estava a Estrada autorizada a dispender com "PES­
SOAL" a importancia de 8.685 :980$000 e com "MATE­
RIAL" a importancia de 20. 921 :628$601. 

A despeza realizada foi a seguinte: 

1 
Despeza Saldo 

1 
Total 

PESSOAL • 8. 526 :886$811 159:093$189 8.685 :980$000 
MATERIAL. 18.954:462$045 1. 967: 166$556 20.921 :628$601 

TOTAL . Zl.481 :348$856 2. 126 :259$745 29.607:608$601 

--~------------

A importan-cia dispendida com "PESSOAL" vem de­
monstrada no quadro seguinte, apreciada por DIVISÃO 
e confrontada com a dotação respectiva: 

• 

• 



ESTRADA DE FERRO NOROESTE DO BRASIL • 
. 

Demonstração da despeza de ''PESSOAL'' durante o anno de 1921 

DIVISÕES DO QUADRO 
• • 
D::NISõES 

1 
P. TITULADO P. J ORNALEIRO 

1 
_<\UGMENTOS 1 

DIAR;AS l ZONA PALUSTRE 1 T O TA L PROVISORIOS 
1 

1.• D i\·isão 369 :720$379 84:022$613 59:878$249 12:856$000 526 :477$241 
. . . 

2.• •• 
572:310$782 737:948$226 316:649$552 11 :34 5$000 2 7:618$355 1.665 :871$915 

. . . 
3.• .. 

205 :608$467 1. 919 :460$646 586:698$204 14:319$000 69:999$925 2 . 796 :0 86$242 
• . . 

4 .• •• 
248:191$152 1.206 :694$307 321 :552$517 3 :487$000 16:781$798 1. 796 :70 6$774 

. . . . 
- -- -- - - -·-- -- -- - -- - -T OT_i\ L . . . . 1 . 395 :830$780 3. 948 : 125$792 1 . 284 :778$522 -1-2 :007$000 114 :400$078 6. 785: 142$172 CREDI1"0 . . . . 1 . 444 :980$000 3. 960 :000$000 l .3Z9 :490$000 60:000$000 120 :000$000 6.914 ~470$000 - - - -- -· -5ALD0. . . . . 49 :149$220 11 :874$208 44:711$478 17:993$000 5 :599$922 129 :327$828 

. -

' 

Despeza 
Cr~dito . 

SALDO . 

• 

1 

1 

1 

1 
P. 

1 

. . . . 

. . . . 

. . . • 

-

V DIVISÃO PROVISORIA 

. 

TITULADO P. JORNALEillO 
1 

AUGMENTOS 
PROVISORIOS . 

12 5 :773$758 1. 5S 1 :788$145 5:842$536 
133 :200$000 1.552:320$000 6:510$000 

7 :426$242 531$855 667$464 

SERVICO SANIT ARIO ., 

Des peza 
Credito 

SALDO 

RESUMO: 
• 

CREDITO 
1 

46:069$200 
55:000$000 

8 :9 30$800 

' 

DESPEZA 

' 

Divisões do q uadro • • . . 6. 914 :470$000 6. 785 :142$1 72 
V Divisão . . . . . . . . 1 . 7.16 :510$000 1 . 695 :675$4\39 
Serveiç-0 San i'tia,J"Jio • . . . . 55 :000$000 46:069$200 

TOT~<\L . . . . . . . . 8.685 :980$000 8 .526:886$811 

. . 
1 - -

DIARIAS TOT ,\L 

12:271$000 1.695 :675$439 
24:480$000 1. 716 :510$000 

12:209$000 1 2 0 :834$561 

1 
SALDO 

129 :327$828 
20:834$561 

8:930$800 

159:093$189 

VISTO Secção de Conteibilidadc em Be.urú, 30 de Jun,ho de 1922. 
D ~ e Jun ho de 1922. 

J\I SI l fl llRO\ \Ili() BOTIO DE BARROS 
RJ.C,IO:'\AI Dri BAURt Chefe da C.Ontabilid-adc. 

JOAQU IM PALMEIR .<\ 

1." Escriptu-rario. 

1 
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A importancia disp,endida com " MA'fERIAL" foi a se­
gui11 te : 

Materiaes adquir·idos pe•lo Aln1:oxar~faido . 
lnt.e·rca1nbio de vagões . . . 

Fornec·imentos á Locomoção, sem audiencia do 
Alm·oxarifado . • • 

Trans·portes nas Est l'adas die F,er,r·o . 
F·o·rnec•i me nto de luz . 
Ide1n de força mot,r iz . 
I n s,talbações e,lecbrica,s . . 

• 

• 

• 

• • • • 

• 

• 

• 

• 

Forneciment o de agua 
Serviço Sanitario, ,sem 

• • • • • • 

au1di1e,ncia .d,o Almox.i.ri-
fa·do . . • • • • • 

M•achinismos pa,ra as novas of•ficinas e s/ instaI-
lia ç ão . . . • • • • 

Tare,fas e empre.j.tad,as (con strucções) . 
E!ventuaes • • • • • • 

Total • • • • 

15.202 :979$907 
124 :570$000 

287:900$560 
78:342$035 
Z7 :649$651 
21 :483$000 
11 :404$100 

900$000 

24:772$267 

2.589:753$291 
521:374$374 
63 :332$860 

18.954:462$045 

A importancia de 18. 954 :462$045, dispendida com "MA­
'fERIAL", ·correu por conta dos seguintes creditas: 

Cred it,o orçame·nt a·rio . 
pa·ra 1921, do 
pe•lo De·cre,to 
4 de Maio 

• • • 

Sal.d·o qu,e pas,sou 
cr ed it•Q abe·rt'O 
n.º 14.156, de 
d ,e 1920 . . • • • • 10.242 :268$735 

pel•o Dec·net,o n.º 
29 .d•e Dezembro 

S .185 :000$000 

Cre•dito a berto 
15.221, de 
.de 1921 . • 5 .494 :359$866 JS .736 :628$601 

Tot al ·. • • • • • 

li 

RESULTADOS DE TRAFEGO 

RECEITA 

20.9'21 :628$601 

A Lei orçamentaria para 1921 , estimava ·a reoeita da 
Noro·este e1n 5. SOO :000$000, attingindo, porém, a arre­
cadação. em sua receita propria, a 6.366:243$300, exce-

• dendo, a siSi m, á previsão orçam,entar1a em ........... . 
866 :243$300. A arrecadação total attingiu, porém, a ...• 

• 
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6.831 :307$412, con1 o recebime11to de outras rendas que 
não constituem receita propria da E strada, c·omo de-
1nonstra o seguinte quadro, conf,eccionado de conformi­

dade com a cir,cular n.0 3, de 13 de Julho de 1921 : 

TIT U LOS 

RENDA ORDINARIA 

1 - Renda de Tributos 
38 - Imposto do sello . 
39 - Im,pos,to de trans-

porte . . . . . 
40 - Taxa de Viação . 

11 - Renda Patrhnonlal 
58 - Ren.d a dos propniO<S 

n,ac1ona,es . . . . 

R ECEITA 

PROPRIA I EXTRANHA 

28:750$762 

14 :982~544 

296 :245$5 50 
68:957$900 

TOTAL 

14:982$544 

296 :245$550 
68:957$900 

28:750$762 

6:396$210 6:396$210 

Ili - Renda Industrial 
66 - Do Tele-grapho Na­

. ciona l . . . . . 
7 0 - Da E. F. Noroeste 

do B11asil . . . . 6.366:243$300 6 .'366 :243$300 

RENDA EXTRAORDINA• 
RIA 

109- Mon-te,pio dos E. 
Publicos: 

Do M. da Vtiação 481$900 
Do M. da Fa-

zenda . . . 106$656 

110- Indemnis.ações . . 

REN DA C/ APPLIC. 
ESPECIAL 

1 - Fundo de resgate 
do papel moeda . 

III - Rendes Eventuacs 

7.145$680 

41 :996$Y10 
' . -----

588$556 
,,, 

588$:i56 
7:145$680 

41:996$910 
- .------

TOTAL . . . . 6.444:136$652 387:170$760 6.831:307$4-12 

DESPEZA 

A despeza da N oroeste, no anno de 1921, at'tingiu á 
som ma de 29. 353 :853$576, assim d·iscrimi'nada: 

1 
PESSOAL 

1 
MATERIAL 

1 
TOTAJ. 

Custeio . . . • • 6.351 :547$371 6 .514:527$7 13 12.866 :075$084 
Conta de Capit al • 1.769:516~"'95 14. 732 :481$720 16.501 :998$015 

··-·- -· ---·--·-
Total • . . . • • • 8.121 :063$666 21.247 :009$433 29. 368 :073$C99 

O quadro seguinte demonstra a applicação des,sa dês­
peza por DIVISÃO: 



VE RBAS 

Directoria . . . . 
Con tabilidade 
Almoxarifaê:lo 

. . . . . . 

. . . . . 

2.• DIVISÃO 
Ser viço Cen t ra,I . 
Trens . . . . 

. . . 
. . . . 

Estações . . . 
. . . T r,a,vessia . . . 

Indem 111,saçõe,s . . . . • . 
A luguel de vagõe., . . . . 
T:r.afego mutuo . . . . . 
Tclegrapho . . . . . . • 

3.• DIVJSAO 
Serviço Cen t ra l . . . . . 
Çon.servação da liuha . . . 
Conser.vação Edificios . 
Obraa- novas . . . . . . . 

4 .• DIVISAO 
ServiQO 1Ce,1tral . . . . . 
Coudu.cções 'de . t rens . . . 
Conservação bomba$ . . . 
Lubrif. vehiculos . . . . . 
Roparação locomOlt i v. s 
Roper,ação carros . . . . 
Roparação vagõea . . . . 
Officinas e deposito, . . . 
Mat . rodante novo . . . • 

' 5.• DMS'AO PROV. 
ObrQS novu . . . . . 

SERVIÇO SANITARIO 
A·ss•stencia nu,dica . . . . 

Totaes . . . . . . . . 

ESTR A D A DE FERR O NOROEST E D ó B RA SIL 
DBMONS11R.AÇÃO DA D6SPEZA EFFECTUADA DURANTE O ANNO DE 1921 

CUS TE I O C O NTA D E C ArITAL ,-------,-------·- ---~- --- -- - --- ---------;--------
! P essoal Material l 

104:416$675 
326 :440$035 
97:052$005 

190 :709$747 
2.21 :239$567 

1.037 :160$291 
121 :780$396 

98:924$188 

7 1 :494$66 4 
2.341 :481$259 

112 :454$077 

225 :338$556 
518 :222$341 
68:642$326 
58:139$633 

257:197$750 
98:460$444 
62:586$384 

293:737$833 

46:069$200 
- ----
6.351 :547$371 

72:928$914 
2 2 :898$653 
18 :368$822 

44:488$280 
30 :438$054 

148:893$974 
16 :145$022 
16 :364$390 

124: 570$000 
12:991$400 
52 :611$075 

6 :244$151 
3 .878 :673$545 

.52 :865$721 

8:157$184 
931 :302$007 

76:037$027 
94:184$018 

281 :014$700 
344: 187$189 
118 :420$144 
119 :817$236 

42 :926$207 

6 .5!14 :527$713 

Tota l 

177 :345$589 
3 '+9 :338$688 
11 S :420$8Z7 

23.; :198~0 27 
251 :677$621 

1. 186 :054$265 
137 :925$418 
16·36~90 

124:570$1)()0 
12:991$400 

151 :535$263 

77:738$815 
6.220 :154$804 

165 ,:)19$798 

233 :495$740 
1 . 449 :524$348 

144:679$353 
152 :323$651 
538:212$450 
442:647$633 
181 :006$528 
413:555$069 

88 :995$40i 
-- ------
12.866 :075$084 

Pessoal Mat erial Total 

• 

119:528$171 

160$870 
87 :758$840 

l.562 :0t-8$414 

l. 769:516$295 

9 :148$700 
3 :732$000 

1 ó :725$900 

517$,00 
72SOOO 1 

8 :145$500 1 
710$:100 1 

62$000 

J .574 :874$066 

l l O: 596$299 

• 

40:00()$000 
9.052:109$737 

3 .915 :488$418 

9: l48$700 
3 :i32SOOO 

16:725$900 

.:; 17$LOO 
72$000 

8:445$500 
710$000 

62$000 

1.574 :874$066 

Z-30:124$470 

\ 

4U :l6U"870 
9 . J 39 :868$5 77 

5.477 :556$&32 

16 .50 1 :998$015 

1'0TAL G ERAL 

Pessoal 

104:416$675 
326 :440$035 

97:052$00S 

190:709$747 
221 :239$567 

1.037 :160$29 1 
l2 l :780$396 

98:924$188 

i 1 :494$66•1 
2.341 :48 L$259 

112:454$077 
l19 :S'.Z'!l$17 l 

2,15 :338$556 
·5 .18 :222$341 

r,8 :642$326 
58 :139$6-33 

257 : 197$750 
CJ8 :460$444 
62 :586$384-

2'13 :898~703 
8 7 :75$$8-10 

1. 562 :068$4 l ·1 

46:069$200 

8 . 121 :003$666 

Material 

82 :077$614 
.26:630$653 
.15 :094$722 

4S :005$380 
10:510$054 1 

157 :339$474 
16:855$022 l 
J 6 :364-,<.390 

l '14:570$000 
l 2 :991$40() 
52:673$075 

6 :244$)51 
:i .453 :547~1 I 

52:865$721 
11 O :596$.,."'99 

8 :157$184 
93 1 :302$007 

76:037~027 
94 :184$018 

.281 :0141,700 
344 :187$189 
l 18 :420$144 
159 :8 17$236 

<l ,()52: 109$737 

3.915:488~1 8 

42 :926$.?•) 7 
- -·----
2 1.247 :QOQ,4.1J 

Total 

186 :494$289 
353 :070$688 
132 : 146,,~27 

2.35 :715$1 Z7 
2:í l :749~21 

1. l94 :499$765 
138 :635$418 

16:364$.190 
124 :570$000 

12 :991$400 
151 :597$2'>3 

77 :738~'lJ 5 
7. 795 :02!1$87() 

165 :319$798 
23(): 124$470 

23J ;495$740 
1,449 :524$348 

l 14 :679$353 
l 'i2:323$65 I 
538:212$450 
44.1 :647t6.13 
181 :006$528 
453:715$939 

9.139:868$577 

5. 477:556$832 

88:995$407 

29.368 :073$099 14.i32:481$720 1 _________________________ _'.. ______ _:_ ______ ~ ______ ..:_ ______ .:..._ _____ _:__ ____________ _ 

1.. DIVISAO . . . . . 
2.• DIVISÃO . . . . • 
3.• o rv:SAO . . . . 
4.• DfflSAO . . . . 
s.• ~ SAO . . . . . 
s SANll'A Klll . • 

T - s . . . . . . 

VISTO . ... 
F.:111".-lO ,l c lu11ho ,J., 19.2.2. 

J\{LIS!'l l"l!RROVIÁRIO 
RtUIO:-.IAI D~ BAtlRL, 

527 :908$7 15 
1.669:814$189 
2 . 525 :430$000 
1.582:325$267 -

46 :069$200 

6 .351 :547$371 

BOTTO DE BARROS 
Chefe <l• Contabilidade. 

l 14: 196$389 
416 :502$195 

3.937:783$417 
l.9i 3: 119$505 

42:926$207 
- ------

6 .51 4:527$713 

DEMONSTRAÇÃO DA DBSPEZA POR DI V ISÃO 

642:105$104 
2. J 16 :316$384 
6.463 ::.>13$417 
3.555:444$772 

88:995$407 
---- ---
12.866:075$084 

1 19 :528$171 
87:919$710 

1. 562 :068$414 

J. 769:516$29:i 

29:606$600 
9 :80 6$600 

t. 685 :470$365 
9.092 :109$737 
3 . 915 :488$418 

--------
14:7.l2 :4Rl$720 

' 1 

lbu1·i1 , JfJ ele Junho •Ir ! 922. 

' 

29:606$600 
9 :806$600 

1. 80 4 :998$536 
<1. 180 :029$44i 
5.477 :556S/!32 

-·---- -
16. 5,J 1 :998~1 1 :i 

1 

527 :908$7 15 1 
1.669:814$1 89 
.?.61.t:958$171 1 
1.670 :z,44$977 1 
1.562:068~ 14 

46:069$200 

8. 121 :06.1$66(, 1 

' ' 

l 43 :80.!$,189 1 
456 :308$795 

5.023:25.3$782 I 
l 1 . 065 :229$.242 
.;. 9 15 :488$418 1 

4.! :926~207 1 
-----
.!l .247:0IJQ$( U 

1 

671 :7 11$704 
2. 126:122$984 
8 .268:211$953 

12.735:474$219 
5.477:556$832 

88:995$407 
------
29.368 :073$099 

,\, ~! ARt N1iON : 
Cou ta d.ir. 
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Os credita s, concedidos para attender á despeza "PES­
SOAL", importaram em 8.685 :980$000 e a despez:a rea-
lisada foi de 8.526:886$811, ficando o saldo d.e ....... . 
159 :093$189, como anteriormente demonstramos. Dessa 
des,peza foi levada á conta de "Custeio" e "Capital" 
sótnente a importancia d•e 8.121 :063$666, visto como a 
importancia r,estante de 405 :823$145, representa a despe­
za de pes,soal applicada ,na producção industrial da Es­
trada e em outros serviços, levada, assim, á conta de 
"MATERIAL" . d. . . , que assim se 1scr1m1na: 

Serrar-ia . 
P•edre i·ra s 
OIJarias 
Cay·ei·ras . 
Fundição de fe.r,no 
Idem de bronze . 

• 

Fabrico ,de ca,rvão vegeta,l 
Pes,soal do serviço ide ,Lenha 
Serviços ,diy,e·rsos 

Tota•l . 

• 

Serviços presta,d•os ,a part1cula·res, cuja im,po•rtan­
cia foi conver,tida em renda 

• 

20:524$022 
178:837$051 
?2:725$000 
9:982$437 

22:370$58'3 
10 :369$764 
13:066$312 

118:269$156 
2 :177$350 

398:321$675 

7:501$470 

T,otal ge,ral . -405 :823$145 

h1l 'SFl F~RRO\'IARIO 
Rt1.,10:,,;AL D1:. BAURL' 

P-a,ra atten'der á ,despez.a de "MATERI.AL", fo­
ram concedidos, como já a11ludimos, cr·editos 
no total de . 20.921 :628$601 

Alem dessa ·in1portancia, a Estrada, para fazer face á 
despeza d.e "MATERIAL", contou com os seguintes, e'le-

. 
mentos: 

Sal,do ,de ma,t•erlaes existe:ntes ruo A·lm•oxariifiado 
e nos D eposito·s ,da·s Divisões, tra.ns.f.eridio,s 
·do ·anno de 1920 . . . . . . -4 .813 :900$919 . . , 

Tri1'hos substituídos e out·rtos ma•ter1aie·s Ja usa-
•dos, recolhildo:s no conr,er ,do anno aos ·de­
p101sitos da·s Divisões, p·o,r or,dem d·e·sta Di-

. f/7 :Zl.3$429 
•r-eot,o r 1-a . . . . · · · 

F·erro e bronze velhos, app!i.ca:dlo's na furudição, · 
no valor e-st<imado die· . . 20:148$493 

Excesso de materiaes verificadto ,em balanço ,d·o 
Alm,oxa:rifa,do e •levado á ,debi•to· d 10 mesmo . 4 :592$625 

• 
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Rl;<.;10:-;AL DE BALJRL' 
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Ma,teriaes <iev,olv i,d,o,s . Pfetlas D,i'Visões ao AJ,n1-0-
x a·r:i,f a,d,o . . . . . . . . . . . 

Impor,tancia dre pes·s·oa1l ,ap1plioad•o n,a p,r.o,d·ucção 
í,nd,ust,ria•J da Eist,rada, co•nvert~da, a ·ssi·m, em 
cma,terdaJ . • • • • • • • • 

1:987$750 

398:321$675 

Total • • • • • • • • • . 26.537:803$492 

A despeza nas rubri,cas "·CUS,TEIO" e "CONTA 
DE CAPIT.A.L" , por conta ,da ver1b:a "MA-
T·ERIAL ", importou e1m . . . . 21.247 :009$433 

Ale1n ,dJessa impo-rtancia·, a Es•tra,da, en1 servi­
ços que p·restou a p·a,rticularies, pag,os p1rev,ia­
·men,te e e·scr·i.ptur,ad!os como Re·ceiita, ,d·is -

pencheu mais . . . . . . 9 :680$532 

T,o,tal • • • • 21.256 :689$965 

Dispor1do a Estrada da importancia de 26. 537 :803$492 
para as necessidades da des·peza com "MATERIAL " e 
dispenclendo a imrportancia de 21.256 :689$965, resulta o 
saldo ele 5. 281 : 113$527, qu.e ass,im se clis tribue: 

Sa·l,d·o dos C·red•itos con,cedidos . • 1. 967: 166$556 
Stock ,de ma.teriaes no Almoxar~fa,do e nas Di-

visões, em 31 ,de Deze·mlb·ro .de 1921 . 3. 313 :946$971 

Tota l . • 5. 281 : 113$527 

Co1nparada a despeza de custeio co111 a reiceita produ­
zida, teren1os: 

Receita . . . 
Despeza . • 

D.erf.ici t' • • 

• 

• 

• • 

• • 

• • • 

• • 

• • 

• • 

6.366:243$300 
12.866:075$084 

6.499:831$784 
• 

Ha ·a considerar ·que o de·ficit acusado é uma conse­
quencia de anormalidade verificada na vida actual da Es­
trada, dada a remodelação por ,que a mesma está pas­
sa,ndo, remodelação impr,e-scin·divel pelas1 más condições 
em que o Governo recebeu a Estrada Baurú-Itapura e 
que ve,n grandemente affectar seu custeio. Notada-

• 

mente no que diz respeito á V·ia Per.manente, seu es-
tado exigia e,ccessivo cuidado e grande dispendio de ma­
terial de modo a pern1ittir o trafego. Assim é que, por oc-

• 
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casião da su·bstituiçã·c• dos trilhos, no anno passado, me­
dida que se. tornára inadiavel dada a fragilidade e extre­
ma usura dos· existentes, verificou-se, em algu,ns trechos 
o emprego de 2.000 dormentes por ki·lometro, o que se 
fazia necessario á segurança da linha, quando a quanti­
dade normal seria no caso de 1.400. 

A des,peza d.e custeio está accrescida, pois, e grande­
mente, pela situação da Via Permanente, na qual figura 
o total de 2. 573 :323$400 corres.pondente á substitu·ição 
de trilhos feita durante o a,nno . 

• 

• 

• 



ESTRA D A DE FERRO N O ROES TE DO 
• 

• EXERCICIO DE 1921 

SYNO.PSE DO MOVIMIEINTO GBR.AL 

TITUL OS 

RECEITA ORÇAMENTARIA 

Renda Ordlnarla 

1 - Renda de Tributos 
JS-Imposto do sello ..... • . . .. 
39 - Imposllo de transport e . 
40 - T axa de Viação . . . . 

. . . . . 
. . . . . . 

li - Renda P'atrhnonlal 
58 - Renda dos proprios nacionaes . . . . . 

Ili - Renda Industrial 
66 - Do Telegrapho Na,cional . . . . . . . . 
70 - Da Estrada de Ferro No roeste do B r.a,;il . 

Id<em a arrecadar do Governo . Federal . . 

RENDA EXTR,\ORDI NARIA 

110 - ln<kmuisações . . . . . • . . . . 
109 -Monte,pio d<i Viação . . . . .. . . 
109 - Montepio da Fazenda . . . 

RENDA COM APPLICAÇAO ESPECIAL 

1 - F undo de resgate do pa.pel moeda . . . 
111 - Even~1>aes . . . . . . . . . 

CONTADOR:A CENTRAL 

Conta de trafego mutuo . 

IMPOSTO POR CONTA DE TERCE IROS 

Governo de S. Paulo . . . . . . . . . 
Govc1'tio de Ma-bto-Grosso . . . . . . 

DEPOSITOS DE DIVERSAS ORIGENS 

C/ de movimento: 
Cal\lç6es • • • • . • . . · . • . . • • 

Tclem em Apoiices ·oa Divida Publica Federal 
Depositas de natureza<! d ivcr,sa s . . . . 
Vencimentos cm sus penso . . . . . . 
C/ de aaldos: e -auçoes . . . . . . . . . . .. . . . 
Idem em Apoiices da Dividt. Publica Federal 
Depositos de natu re-zas divers..,s . . . . 

CONSIGNAÇÕES 

C/ de movimento . . 
C/ de saldos . . . . . 

. . . . . . . 

. . . . . . 
DEPOSITOS - Restos a pagar 

Oespeu empenhada e não liquidada: 
Mat.crÍ"11 para u Divisões - Thcsouraria . 
M<1tcrí,i l par.a, a-s Divisões - Delegacia . . 
Cre<litos extraordinarios (francos bclg&s 
63.535,,0 a $610) . . . . . . . 

EXERCICIO DE 1920 

S'a ldos do Exercício passado. recolhidos á 
Delegaci• F,sca l cm S. Paulo em 1921 . 

DESPEZA ORÇA,MENTARIA 

Dl&trtbulda á Tbesourarla da Estrade: 
Pessoal titwlado . . . . . . . . . . 
Pessoal operario e jornaleiro . . . . . 
Gra tiliooção de zona ins.-aluhrê . . . . 
Diaria.s . . . . . . . . • . . . 
Serviço Sanita r io - pcs ~oa l . . . . 
Material para as D ivisões . . • . . . 
Eventu,aes . . . . . . . . . . 
V. Divisão - P essoal t i tul:i.d o . . . . . 
ld.em, idem - Diar~as . . . . . . . 
Idem - Pessoe.1 jornoleirt, . . . . . . 
.'\.u,gmeo LOS Provísorios . . . . . 

OlstrlbµldA ii Oelee:ecl& Flsc "I em s. Pllulo: 
M aterial para as Di vj sóca . . . . . 
Material para a V . Di visão . . . . . . 
S erviç.o Sanitêrio - M arteria 1 . . . . 
Eve.n tuaes . . . . . . . . . . . 
Dec. 14.156 - de 4 · 5 · 92ú. salrlo re,·a-
lidado . . . . . . . . . . . . . . 

,......Dcc . 15 .221 - de 29-12- 921 . . . . . 

Somma . . . . . . . . . . 

Receita 

14 :982$544 
296 :245$550 

68 :957$900 

28:750$762 

6:396$210 
6. 366 :243$300 

7 :145$6811 
481$9()(1 
106$656 

41 :996$910 

528 :896$110 

456 :827$850 
255 :970$150 

74:652$100 
71 :000$000 
39:599$970 
84:637$685 

8 1 :436$900 
108 :000$00U 

526$70U 

22 :714$600 
1 :519$60(1 

7 :781$356 
250$000 

38:756$472 

223 :740$528 

1.444 :980$000 
3 . 960 :000$000 

l 20 :000$000 
60:000$000 
55 :000$000 

750:000$000 
51'.':000$000 

133:200$000 
24:480$000 

1.552 :320$000 
J. 336 :00tJ$00il 

3 .000:000$00() 
l . 290 :000$000 

45 :000$000 
50:000$000 

10.242 :268$735 
5.494:359$866 

38.435 :226$0.34 

. 
. 

' 

} 

1, 
( 

Oespeza 

14:982$544 
296 :245$550 

611:957$900 

2 :59~762 

,-
.f,.118 :037$060 

281 :880$000 

14:007$560 
481$900 
106$656 

28:069$790 

528:896$110 

456 :827$850 
2ss :97o;1so 

62:977$700 
48:000$000 
38:948$420 
14 :751$360 

. 
6:294$900 

108 :000$000 -

22:7•14$600 
1 :430$000 

223 :740$528 

5 .4S8 :356~630 

42:007$000 
46:069$200 

• 
749 :203$922 
311:009$970 

125 :773$758 
12:271$000 

1.551 :788-~l 15 
1. 290 :621 ,1)58 

2 . 972 :802$J35 
1.263 :294$.1 l:l 

44:792$438 
25:322$89 0 

13.861 :036$180 

36.075 :260$196 

' ' , a •cção de Guarda -Liv, os em Bourú, 1° de Ju'nho ele 192 2. I'-.. GABRIEL REBOUÇAS DE CARVALHO 
ltuard,a,-Livros . 

V ISTO 

1-'.m 1.0 de Junho de 19 :.'2. 

l 

1 
J 

BRASI L 

Saldo 

5:947$690 

11 :674$400 
23:000$000 

651$550 
69:886$325 

75:142$000 -
526$700 

89$600 

7:781$356 

250$000 
38 :756$472 

66:623$350 

17:993$000 
8:930$800 

796$078 
11 :9~030 
7:426$242 

12:209$000 
531$855 

45 :378$942 

27: 197$665 
26:705$690 

207S562 
24:677$110 

1.875 :592$421 

2.359:965$838 

:.lL sf l FLRJtO\ IARIO 
R.fl.lllSAI OI\ S\l'lll 

BOTTO DE BARROS 
Che,fe da Contabilidade. 



ESTRADA DE FERRO NOROESTE DO BRASIL 
BALANÇO DO EXERCICIO DE 1921 

RECE I TA 
• 

R.ENDA OR.DINAR. IA 

1 - R.enda de Tributos 

38 lmpo,,to <lo se llo . . . . 
39 1 mposto de t ransiporte . . 
40 Taxa de Viação . . . . 

li - R.enda Patrlmoninl 

• • 

58 Renda dos proprio.s nacionae, 

111 - Renda Industrial 

. . . . . . . . 

66 Do Telegrapho N,aciona l . . 
70 .Da ·E. F. Noroeste elo Br;isil 

RENDA EXTRAORD INARIA 

109 l\1onteplo dos Empregodos Publlcos: 

Do Minis'le rio de Viaç~o . 
Do Ministerio da Fazenda 

110 Indcmn isaçõcs 

• 

RENDA COM AP PLICAÇÃO ESP'ECIAL 

Fundo d e resgate do p3,peJ moeda 

481$900 
106$656 

. . . 

I 
n: E\'entu,aes . . . . . . . . . . . . 

Exercício de 1920 

Proveniente de s a ldo.; tra uskrl<los para o ºCaixa 

• 

de 1 92 1 ·• . . . 

DEP OSITO$ 

Vencime111tos em s ,uspens o . 
\ later ia! - restos a pagar . 

. . . 

Tlu:souro Nacional - C/ de Cus te io 
. 

Despeia effectuad,a d u rante este Exe r cício 

• 

. . . . 

. ...--
....----. 

/ 

• 

VISTO 

d t Jun ho de 1922. 

14 :982$544 
296 :245$550 

68:957$900 

28:7 50$762 

6:396$2 : 0 
6. 366 :243$..!')0 

588$556 

7: 145$680 

84:637$685 
7 :781$356 

---------

l\fUSEl FFR.RO\ iin 11)• 
R.EGIO:S:AL DL BALRL 

·BOTTO OE BARROS 

6. 781 :576$266 

7:734$236 

/•l :996$910 

6.831 :307$4 12 

223 :740$528 

92 :4 19$041 

';f7 .481 :348$856 

-._______,,-

1 

J4.62e. ,81 Sf837 

DESPEZA 

MIN ISTERIO DA VIAÇÃO E OBR. AS P UBLICAS 

Ve r ba 6.• n• r:1, art. 81, da Léi 4.242, de 5 
de J,a neiro de 1921 

Ili ESTRAIDA DE FERRO NOROESTE DO BRASIL 

Despesas efíec1uad,as pelas seguin tes verhas: 

. 
' • 

Thesourarla da Est rada 

Pessoal titula,do . . • . 
Pc.•ssoaJ jornalei ro • • . . • 
Gr~ ti ficação zona insalubre 
Olar ias . . . . . . . • 
Serviço San ,ta rio - pessoaJ • 
Eventuaes· . . . . . • 
J\ta teria l para ;'1$ Divisões . 

V. Div isão Provlsorla: 

l'csso:.t t it u.lado 
l<km - D i•a rias 
!'c,s soal jornaleiro 

• • 
125 :773$758 

12 :271$000 
1.55 l !788$145 

Aug mentos Provisorios (ve rba 16.•) 

Delegac ia Fiscal em S. Paulo 

P-agamentos r equ is nt-ados pelas seg,uintes 

. . . . 

Materia l paro as Divisões . . . . . . . 
Ma-teria) para a V. Dlvisão Pro~isoria • . 
E ffnt=es .. ....... ... . 
Sc r viç-0 Sanitario - material . . . . . . 
~1ateria l fixo e rodan te (crcditos especi,u,s) 

DEPOSITOS Restos a pai'8J' 

,·erbaa: 

• 
• 
• 

Des,pesa efíet,t e não liquidad-a nas ceguintcs 
verl>as: 

?11 ateria,) para as Divisões Thesouraria . 
11 1 • , . ·• - Delega<:ia . . 
·• lixo e rodante (crcdi tos espcciaes) De· 

legacia . . . . . . . . . . . . . . 
MOVIMENTOS DE FUNDOS - C/ de remessas 

Oele a:ncia Fiscal em S. Paulo 

Saldos do Exerclclo d~ t 920 

Imposto do sc:lo . . . 
Tm•pos to .Je tra11s1porte 
Tax•a de v iação . . 
Renda Pai rimon ial . . 
Renda da Est,rada . . 
Re nda Ext rnordinaria . 

• 

• • 

Montepl'o dos Emprea:ados Publlcoa: 

Do Minis terio d,a V iação . . 
Do Min is terio da Fazenda . 

• 

• 

• 

• 

• 

481$900 
106$656 

Renda Even tual . 

Theso u ro Nacional : 

. . . . . . . . . . . 

Renda Eventual . . . . . . . . . . . . . . 

DEPOSITO$ 

Vt-1u.: imrntos cm suspe n1.50 . . . . . . . . . . 
R.ENOA A ARRECA DAR 

Transpol't~~ por co1uta do Governo Federal · • · 

SAL,DO A RECOLHER 

Renda Ordi11ari<1 . . . · 
·• Ext~aordiruiria . . 
" Evcntuai1 

v~nclmtn10!1 c,m su s,~n so 
Ma teria! - restos a pagar 

• 
• 

1.• de Junho de 1922. 

1.395 :830$780 
3.948:125$792 

114 :400$078 
42:0Q7$000 
46:069$200 
38:009$970 

741 :422$566 

1. 689 :832rJ03 

1. 290 :621$058 

2 . 972 :~52$335 
1.263 :294$310 

25:322$890 
44:792$408 

1 3. 822 :279$708 

; · :781$356 
250$000 

38 :756$472 

223 :740$5Z8 

14 :982$544 
296 :245$550 

68:957$900 
2.:590$762 

6.l lP.:037$060 
14 :007$560 

588$556 

18:069$790 

10:000$000 

.:l :428$000 
589$850 

2:929$840 
69:886$325 

7:781$356 

• 

• 

ScCÇio de Ouarda•Llvro1 e lll Baur6 , 
GABRIEL R1BOUÇA5 De CARVALHO 

Guard a•Livr• • · 

• 

9 .306:319$347 

18.128:241$681 

46:787$828 

27.481 :348$856 

6. 767 :220$250 

14 :751$360 

291 :880$000 

83:615$371 

J4. 62!1 :815$837 



ESTRADA DE FERRO NOROESTE DO BRASIL 

ACT I VO 

BENS PATRIMONIAES 

Pelo ,·a lor dos existe ntes em 31 de Dezembro ul t imo, 
a ,saber: 

Via Permanen te . , . . . . 
Estações e ,postos teleg-r :tphico, 

Mater,ia l rodante 
Officinas e abrigos . 
Abas'!eci1nento de agua 
:\',a,vegação fluvial , , , 
Deposi tos de locomolth·as 
M:i.chinos e ac.;esso1\ios 
Bens tmn1ovcis . , 

• 

• 
• 
• 

B,,ns Moveis . , . . , . . . . 
T ,·legrapho, te lephones e , ill uminaçâo 
Instrumentos de engenhar i:, . , . . 

Materiaes: 

no ,\ lmoxa1·if<1do . . , . 
nos Deposi tos d0s Div isões 

• 

• • 
• 
• • 

• 
• 

DEPOS ITOS DE DIVE RSAS OR IGENS 

Cauções . . . . . . 
De,,p osi to~ tlc n,~tu rrz:ls diver1-=1ls 
Con~ign:i ções . . . . . . . 

TRAPEOO l\1UTUO 

Cou tador ia Cen t ,·ai 

IMPOSTOS POR CONTA DE TE RCEIROS 

Governo de S . Paulo . . . 
Governo de Matto-Grosso . . .• 

DEVEDORES POR TRANSPORTES 

Governo de S. Paulo . . 
Governo de M71tto•G1·osso 

• 
• 

E. P. NOROESTE DO BRASIL C/ de Credltos 

• 

• 

• 

~mportanc ia d ispend,id<i por con ta rio, credi tos concedidos 
a esta E st rada . . . . . . . . . · · · , · · · 

THESOURO NACIONA L - C/ de Cre c:Utos 

J · 1 ld 11a"o "PPlicados, <los cred itos . . n1port,;1.ncia < O!il sa o~ . Q' 

de 

RENDA A ARRECADAR 

por Transportes: 

era l 

MUSEU FERROVIARJO 
REGIONAL DE B AURl 

VISTO 

. . . ' . . . . 

BOTTO OB BARROS 
Chefe de Con1tabilidade. 

51.22 \ :310$138 
1 . 693 :950$000 

23 .246 :433$112 
1 . 378 :968$000 

299.272$000 
51$:535$100 
181 :300$000 

4 . 005 :627$578 
2 .339 :932$000 

699 :591$060 
1. 861 : 168$413 

26 :548$200 

1 .073 :308$291 
Z. 240 :638$680 

J35 :089$000 
40 : 126$670 
24 :234$200 

r 

456 :827$850 
255 :970$150 

28 :037$900 
5 :961$100 

• 

BALANÇO DO EXERCICIO DE 1921 

1 

90 .783:582$572 

399 :449$870 

528 :896$1,10 

7 J 2: 798$000 

• 
33 :999$000 

27 .481 :348$856 

2. 126 :259$745 

281 :880$000 

] :;)2 .348 :2]4$153 

• 

PASSIVO 

OEPOSITOS DE DIVERSAS ORIOBNS 

Cauções· 
Depos itos de 
Cons ignações 

. . . . . . . . 
natur~zus d iven~-:i.s • • . . . . 

'fRAPEOO MUTUO 

Co11ta,loria Centr0l . . . . . . ' . ' . . 
IMPOSTOS POR CONTA OE TER.CBIROS 

Governo de S. Paulo . . 
(;oycrno de ?.fatto-Grosso 

DEVEDORES POR TRANSPORTES 

Governo Federal . . . 
Gove rno de S. Paulo . . 
Go ver no de Matto-Gro.; , o • 

• 

• 

• • 

E. P. NOROESTE DO BRASIL C/ de Credltos 

T,nportancj,a dos creditos conce4idos a esta Estrada . 

T HESOURO NACIONAL - C/ de Patrlmonlo 

J mpor tancia do a cti vo liq u-ido em 31 de Dezembro ultimo 

- Thesourarla da Estrado 

Saldos que s·e t r ansferem p<1ra o Exercício de 1922: 

Cauçõe.; . . 
Depos i tos ele 
Consignações 

~ .-

ne turez.a.s d iversas 
. . . . . . . . • • 

225 :272$600 
38:948$420 
24:144$600 

456:827$850 
255 :970$150 

281 :880$000 
28:037$900 

:', :961$100 

l 09 :816$400 
J :178$250 

ij9$600 

288 :365$620 

, 

528:896$110 

712:798$000 

3 JS :879$000 

y 

29. 607:608$601 

90. 783 :58~572 

'11 1 :084$250 

122.348 :214$153 

Sec~io de o11arda•Llvr os em Baurú , 

__ _ _.__ 

t .• de Junho ~ 1922. 

OABR.IEL REBOUÇAS DE CARVALHO 
Guarda-Livros. 
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Vista geral do brit ado r e da li nh a de accesso para os trens de pedr a bruta 

... , 
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d 1 1 Sob , aº go 11d ol;i, d {lo a PC ra Jr1t ac a . e J do britador rsca rr egan , 
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Vista do plano s uper io r da beto neira. onde s:i.o lançados os 111att:r1aes 
para for.n1ação do co-ncreto. 
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\ ' i,la geral dc1 h c-t oncira co111prchcn,cli•d'O o t·ren1 de lastro 
com as caça1nbas <1esti,11a1das a rece ber o concreto . 
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. A.bertura da s f und acõcs 
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,\tl Sfl 1-t RRO\ IARI<> 
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Segun<lo annel da forma· dos pilares recebe ndo concrc·t o 
por meio da t,o-rre de elevação por 1notor elect r.ico. 

-~=,,..... ....... -=------c:z:ç=====-=---~ 

O utra phase da co·nstrucção dos p·Jla,r·cs. ven,do-se sob a torre 
o vag ão com a caça,nba de concreto a ·S·er e·levada. 
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Outra phasc da construcçâo <los pila res, vendo-se 

o 11ltin10 anncl ainda e1n 111on tag.:: n1. 

·- ·- -~ ~-

Ülltra ph:t,<' da 111v, 1na c, ,11,l r ucç,í o . 

'" 



,\ll \El l't RRO\ IAIUO 
RI (,l(l~At. 01 BA! Rl 

Phase fina<\ da construcção do pilar. 

/ 

Dc·s1nontage,m d a f ôrn1a 
. 

apos a co,n clusiio da obra. 
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Pila·r conclu:,do despldo da fôrma cuja,s peças se 
desrmon·ta<las. 

. ve m 

• 
I 

' 

I 
/ 

, 

• 
\ . 

~'T.: 

~ 

~ -..:'\ .. 

\ /li,s ta de un1 p,ilar concluido e ain,da não rcvesti•do . 
e1n dia de Ins,pe,cção Lia Di,rcct·o r ia . 
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J ' a d]I 0 

,de U 111 d os p il a·r e s e 111 consl rnccü o. 11 0 dia 

Dr \\'as h i11gto 11 L u 1.:: . J>r e~ id..:nt r do Est;tdo 

E x 1110. Sr. l ) r . P ires do p · , io . :"ll in i~ t ro 

da \,isita do Ex 111 0 . Sr. 

de s. P:uilo, e ,lo 

da \· i;t,:10 . 
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Vista de f re n te do encon t r o dC' :.1 . G·r oss o . cn1 a ca h an1r 11to. 
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Vis1ta posterior do en c,0 11t r 0 de i\[. Gros,so eru a cal>a111e11to. Esta 

p h otographia apa nha ern lin1h a os d i,versos pilare~ d:1 po nte 
ern di-Pe•cçã o a São Paulo. 

1 
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V ist a parcia•l das ~ o ,·a:; Ofí'.•-:: na, cl,t l,nco 111.:i c :111 c1n Ba urú. 
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Out ra ·,i , ta p:1rr•ial <la ~ :::si ova s () fi iri 11 a, 



• .. 
.\ll SI l' l'I RRO\ IARIO 
R.l.(,10:SAl D1 llAl Rl 

\ .. 1° cio, 1 ~ ,, . fundo$ cl:ts >! ova, Officinas. 
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na lin ha dr e n trada de ba ixo 

g;al ;,:·10 da~ l·<)co1110 '. i1·::s. 
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\l ista in te r na das Off :ci nas. scc cão 

Vist a in ter na cl as 

. 
1neca nica. 

. 
S(' r,r ar1a ~ car pin t a•ria . 
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Casa de força das officinas . 
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•ie di,:ribu içào. 
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Ca ~a d t · for ça : (~l' ra•Llorr~. 
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Carro dorn1it orio .:onst ruido nas '.\ o ,·a.s Ofiic in as de Baurú. 

~:-, --------------------

' 

·-

,\lt,ft l'I RRO\ IARIO 
RllilUSAL 1)1 B.\l Rl 

- _._ ............. .. 

Carro resta urante co ns truido na s Novas O ffi ci nas de Baurú. 

, 

.. 
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Ca r ro de z.• c1las se const rui,do nas Novas Officinas de Baurú. 

Vagão rlc 1-t.000 kilo, rios adqnirid·os p elo actual Governo. 
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Locomotiva "Pacific", das 
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a,dq u ir idas pelo a c tual Go \·c rn o para trens de 

• 

- -

. 
passagei ro. 
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• 

l 'd · '' elas a·dquirida s pelo actual Governo para t ren s d.: carga. 1oti·va "Conso r a t 1011 , • 
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P o n t e pro,0 isoria sob·rc o R io Pardo. 

Ponte dc i in il Í\'a ,nbr c o I~io Pardo, na ph :,~c da 1noutagen1 . 
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Ponte defin=ti\'a sobre o R. io Par,do. no dia c\;:1 expcr icncia . 

• . ...- _,._ . -v,,· ~ . '\. . . + • 

·. 

• 

ponte ,definit iva sobre o R io ]'arrio, ro111 SO 111et,ros ·de vão, en tregue ao tratego . 
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Ponte proV'iso ria sobre o corrego das Antas em dia de Inspecção da. Di~ectoria . 
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Po!l l (· cl,iiniti,·a 
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1 . \ ll.1·,l·.· . ···111 pl1·,1°c de 1nontagc:n1, :<oh rl.' o cor:·tgo ( a, ., ' a 
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P o,11-te clc í i11,it:va sobre o cor rcgo da, :\nt a,. no ,\;a r\a expe r ic nc 'a . 

\ / is ta tia 
CO!ll 

po nt e dc ii11it•1·va ~o lJ:·e o carrego <las .A.nta~, 
30 n1e tros de vã o, entregue a o t rafego. 

• 
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Ponte p ro visoria c! o Cor rentes, sobre a primeira t ravess ia do Rio Aquidauana, 
quando em constr ucç5o os encontros e o pi lar centra l. 
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' 

Ou tra vis ta · · cl(> Co ·.·1·.,n tl', . en1 l11a da po nt e pro v1,o n:1 ' 
de in s prcç:io da l)irccto ria . 
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Ponte <lefin,itiva do Corren tes . cn1 phase de 
sem int erT upção ri o tr a fego. 

-
•• 

montagem 

defin itiva ci o Corrci.tcs, coni 70 1nctro~. cl i·vi,dida e111 dois vãos de 35, 

Jª e nt•r('guc ao trairgo. ve nd o-,c iniciada a cl1e•1nol içã o da prov•iso ria . 

,• 

• 
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' 

P ,o nte defin iti va lançada sobre o Ribei r ão Guabir oba . Vão de 20 metros. 

• 11/ 
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• 

Pont il hão sobre o Corr ego cto Ca111po. Vã.:> de 10 n1etros 

• 
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Edif ício cio _-\l 1noxari,fa,do en1 Ba·urú. 

- .: " , t 
• 1 

Vista interna do Aíl 111oxa r ifado. 
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Escr ip to ri·o do Trafego " 111 s· • .. au ru. 
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l nsp r ctorii a do 'fcl cg:·ap ho e i i un1i n:1ç ;·1n t ·111 Baurú. 
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. .\n tiga l'Staç:10 ele 'foll•do Piza 

-

1919 . 

~ -
/ . _. :.. /_ . 
... 

• 

... 
,. 

- .. 



r 
' • 

• 

• 

• 

... 
•• 

1 

y 

-

-

.«- •. . -· . 
• •• • .# " • "'.', . - • 

~--.. 

!\o·va e~tacã o de La u ro :\Iullcr - 1922 . 
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.'\nt :ga e~t :1 çào de Lauro 1Iu·lh: r - 1919. 
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:Jova estação de 11onlevade - 1922. 

1 
1 

f\ nti~a cstnçiío ti l' ;,[0 11 h:'\·aclc - 1919. 
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~ ova est açào de J,ins - 192.2 . 
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.c\nt:ga e s t ac;10 dt· Li·n, - 1919. 
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~ova c, taçào d~ l-l eitor Legr ii, h oj.: P~orni ;,ü0 - 1922 . 
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.'\nt ig,l ç, taç:"10 rl~·i t or Leg:·ii ·-· 1919 
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.\c t ua l arn1azc1n de ·rrc s Lagôa s - 1922. 
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.'\.ntigo arn1azen1 de l'rcs Lagô;1s - 1919. 
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V is,ta do " f b ., erre- oat ernprega,do na travessia 
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pro•v1•sor1a do Rio Pa ra n á. Ca rreganH:' nto. 
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Vis ta do Conjugado e R•eboca•dor cn1 111::i·rcha na trave,ssia do Rio Paraná. 
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E. F. NOROESTE DO BRASIL 
\ºARJA)ITE Ot; BAUR(J A NOGUt:JRA 
COMl'ARAÇAO COM O TRAÇADO ACTUAL 
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E. F. NOROESTEoo BJMSIL 
------ Comparaçaõ Graphica -----­

Mov1n1enl'o da Rece/·/t1 
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1919 1920 1921 

Co m paração do t ra f-e·go ele t)assage1i:r·os ,ele 19 13 ~t 1921. 
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------Comparacaõ Graphica-----­
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E. F. NOROESTE no BI u'\SIL 
Comparaca-o Graphica -----­

do rnov,n?en lo de t>~9agen.s e e11con1n,endas 
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Comparaçã.o elo t.ra·fego de b ag·age 111 e e11.co1111n cn1das .de 1918 a. 19~1. 
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1919 1920 1921 

Com1paração do ,tra f•eg·o -de n1c,r-caid·o,rias -de 1918 a 1921. 
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Co.rn·para,ção do tra,f·e·go de ca,fé de 19·18 a 1921. 
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